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O T K M W í 

Ceiamlssio Ctoirapliloa a Hologloa 
Baletlia Metaorolofllco 

7 Terça-fotra A pressto barométrica a 0* 
foi ao pwp n . nsm ., is 7 boras da rnanhl a da 
68S ''•> tum . Aa - horas da tarda 

A tan paraLara laaalraa fut da :it° a a atlDl-
Ma, da If)".*. 

Vantu predominante, NW. 
Chuva cas 24 heras, I.* mm.; 
Taiapo garai, claro. 

. A W A 

não cumprida 
Quora consultar os doeumontos dos 

primeiros dias da Ropubllca oncon 
t rará uma fal ta gravíssima do rum 
priniento do palavra poios usurpado 
res da soberania nacional em 10 do 
novembro do 18-Hü. 

Quer no docro ton . 1, proclamando 
prrviioriamente a Ropublica como 
f i r m a de governo desto paiz, qnor 
nos a^tos quo bo lho seguiram, o 
governo jirovlsorlo obrigou so solom 
nomento a consultar a opinião nacio 
uai a respei to da fórma do govorno. 

Entretanto, so so disser quo esta 
questão nao foi snbmottlda á constl 
tulnto, cujos poderes foram do facto 
extraordinar iamente restrictos. pensa 
rílo muitos ser questão do minlnia 
importância . 

Mas, a vordadi A quo, apesar do 
ter sido eleita por um regulamento do 
f i " r r o - t a n t o valo dizer quo foi n&moa 
da pelo gove rno - a constituinte n&o 
funcclonou .""P1" assemblóa sobe-
rana . 

Com otTeito, todos dovení lembrar 
so do quo o governo provisorio, 
da reunião da constitulnto, outorgou 
d i t a t o r i a l m e n t e uma constituição a " 
Brasil o convocou a constitulnto, nfto 
para resolver sobr rananunto S' bro a 
a fôrma do governo deste paiz, mas 
slmplosmonto para (lar ao paiz uma 
organlsaçSo restr lcta aos moldes da 
Republica Foderat iva. A constitulnto 
n&o teve lthnrdado do dizer sim ou 
nllo quanto ao ponto capital da fôrma 
de governo; seu papel cingiu se npo" 
nas ao de regularisar a fôrma repu 
blicana federa t ivo . 

Dá so, pois, a grando anomalia do 
vèr so u m a constitulnto nfto rovostir 
o papel do a s s o m b r a soberana, mas 
do méra cliuncollarlu do um governo 
usurpador. 

Até hojo, real monto, o Hrasil tem 
sido governado por um poder do fa 
cto, quo nfto so logallsou radlcalmen 
to, como devia . Ao monos -lara salvar 
as apparencias, a constitulnto deveria 
ter a Uberdade do doclilir soberana 
•'lente dos destinos do Brasil. IJaiii 

' -» ia perigo algum para o go-
-orno dissomog acima, 

verno, quo, e. - t a d o s . Ao ln 
tinha nomeado oa dopu - . v ^ a Y r a 

vés disto, porém, mentindo A , 
solenraomento empenhada no decreto 
n. 1, mentindo ao contracto tácito com 
a naçftn euo o tinha tolerado, o go 
vento convocou a constituinto res 
tringlndo lho o voto o prohlblndo a 
do pronunciar so . obro outra fôrma 
de (/ove: no qun nao a republica fo-
deiat lva. 

Excluído aiisini brntalment ') da In 
teríerem ia lio governo, sopitada a 
vontade nacional a i ponto de nao 
poder legislar solteranam into sobre os 
proprlos destinos,—o povo brasileiro 
ficou do fúra .la Republica, estranho 
á» luetas desenroladas desde então, 
triste o Impassível espectador das cri 
ses t r e s a n d a s , cujo resultado 6 a 
.Minoria ftcta.il. 

é, poli. extraordinário quo a 
aújplav^« 111 Republica a oBto pai/. 
nfJ. so tenha podido fazer, nem quo 
cila tenha sido considerada uma fór 
ma postiça, i m p u t a violentamente, 
n&o podendo sustentar so Beu&o ao 
peso das a rma do oxoreito. 

Oojuo podoria sor do outro modo, 
d» até hojo os depositários do poder 
6„ f iro negado a prentar contas ao 
legitimo senhor—quo 6 a n a ç f t o - e 
perais tom em « u r p a r um direito quo 
lhes nao pertenço? 

nao 

I« 

FOLHETIM (166) 

Tondo por oste modo fa l tado A pa. 
lavra, o governo que inauguron o 
Republica o os que lho «neccderam 
nao podem deixar do sor considera-
dos senão asurpadoros, pois nem ao 
monos polo conionso tácito dos clda 
daos so legitimou a Republica 

E', o nao púdo de ixa- do ser, um 
governo revolucionário, quo só tem 
vivido o ha do vlvor a braços com 
as roYoluçOoa. 

Viscondessa de indayAlnlia 
R ' o l i s o a se h >ntem, ás 5 1(2 horas 

da tarde, o o s t e r r o do«»» v e n e r a n d a 
pau ' i s ta , Bahitido o f e r e t ro da rn» 
Br igade i ro Tobias , 71, p a r a o Ce-
mi ter io Munic ipa l . 

Ao nahtmonto f n n e b r e oompare-
oen g r a n d e n u m e r o de pessoas , 
d e n t r e as q n a e s no» reoordamon das 
seguintes , a lém dos inembros da 
nniuercna ,amiliu da iUns t re finada : 

Dr. F i r m i a n o F in to , d r . F ra t i c i too 
d e Bouza Queiroz, dr . Jobó d e Sou-
za Queiroz , d r Nioolán Quei roz , 
(Jnrlos Que i roz , L n z A. B. Qae i rcz , 
Antonio d e Bouza Quei roz , d r J o s é 
de F r e i t a s Valle, dr . J o a q u i m Men 
donça, d r . Manoel L u i z d e Va«oon-
oel lo | , dr . O J n v a l d o Paoheoo e 
Bilva, dr . Halpho Paoheno e BÍITÜ. 
dr. F e r n a n d o Marinho, L n i z de Al 
meirta Bui es, L n i z Alves, Cand ido 
Egyd io d e B o a i a Aranha , Caio 
E g y ' i o do Bonza Aranha , d r . Igna 
nio üohf i a , dr . Antonio F . d e Pau la 
Bouzn, d r . Jorò B. á e P a n l a Sonza, 
ooronel Joio Pen t eado , An ton io 
Penteado , Cariou de Almeida p r a d o , 
d r E d e a r d d e Almeida P r a d o , Oola-
vjur-n A. P rado , d r . Car los A. Ama 
rui, dr . Wa ld imi ro Amaral , m i j r ( 
Alvaro X de Camnrgo Andrade , : 
Eugên io Fer re i ra , dr . Jof to Meira -, 
VacooncelioH, JJario P o m p e u , F r a n | 
c aao Te ixe i ra N. J n n i o r , b&rfto de 
T a t a h v , An ton io B C e r q u e i r a L " i t i , | 
ooronél E loy Ce rnne i r a , B . n t u i 
Uayeux, R i b e t i t i i f . Barroi . d r . 
Ani^nio rte C.mtilho, Osmi l lo Levy, 
d r Rd inundo Xavier , Al f redo F runaa 
d e An 1r»(lo, dr . Csr . ' l ido E , p i 
Îiheira, Jos(5 Vioente de S. Qae t to* , 
dr . Antonio V. S. Que i roz , J"Bó 
Ignacio da Irllvoira, Jotto B. Bar -
bos», Eur ico Barbos», V. A . , 
P r a d o J u n i o r , dr . J o r g e Miranda , i 
•Tofto P. F i lho , e d r . C o n t o d e Ma 
"•iliftos H' jbr inho, pel'O Commercio 
de H. V'W.O. 

B bru <J coflhe f n n e b r e hav l» graü 
d e numéro d e corôas, d a s quaes 
r o s lenibrum : 

Amor filial do Ju l i a B Octaviano; 
Tr ibr i t í d a umor fl'inl de An ton io 
Egy lio n E l l sma; B i u d a d e s d e i l e r 
t . u J e s P.J JKi-n; 3 in ladea d e Bilva ! 
r io Egydlo ; Ha-idtdes de naus pe t .s i 
0 » . i d « i i B E l . s i j» ; Amor filial d e 
Tnlio; Asaor fil »1 d^ I s m e n i a ; A m o r ! 
11 i-ii de A n g l f t o e JETRy: B i n l a d i s i 
do Maria Amalia e Mar i* Ln'ZB, ; 
B i n d o ^ e s d e Onendoi i î i» e Osiv . ld ; 
Band ides de ' e u s n - t o s Colso Aria-" 
t ides e Drann; Bandadas d e Binhá- | 
z iuha e Anozio; HandodeB d e Ers i c | 
Dïf> e Epou iun ; Bandades d " F/avio 
<• tiuiomar; Anuzade de Mniria L m z a . 
d ' i Amara l ; L^ rab rança d e Albe r to 1 
o A .tonito; A' viaoou I t s s a de In -1 
da iUuba . F r e i t a s Vali i e sua se-
nh r a ; B»n »»"las de J o 6 Bonifacio 
e C a n d i t h a ; B«ndidna d e B t n t o e 
V ta ln .a ; Bau lades do C l a v o e Vi-
cent ina ; Bondades de s e u s n e t o # 
Manro e Caio ; ttaudadra d e sens ' 
ne tos dr . Mei ra e AdeUide ; Banda- j 
des do A n t -<tiir» 0 V. ta l îna ; Bando- ' 
dos de L n i z e An ton io ; D e seus 
ne tos I l a u r i q n e e irciloF, Âmiaade 
dt, F ' ano i snn e An tón ia ; A' sna que- ( 
r ida i rmã Maria Lniza ; Bandades d e { 
sen« cr ibr inh ' a A ' f r e d o e Mariqul-
nbau ; Baadados d e «na c o m a d r e 1 

Anna Azevedo ; Sandadea d s J o s é ' 
"" OUvH-» Bo-gen e N o ta; Banda-1 

u e i p Mnoio; L e m b r a n ç a 
L C t t b n b Ç a de I s 

R A ß l S ^ O i 
I n f o r t u n a d o s se r t ane jos I Bois bo-

je d e u m a raça m«ldit»; não t e n d e s 
l i b e r d a d e senfto par» viver erranteH 
p-iias lua t tas e pelas ostra lus inhos 
lútuu q u e t eoor tam o i n t é r m i n o ser-
tão. P a r a vós näo existem, dor» 
vunte, nem h o n r a nom d ign idado . 
Nilo i u sp i r ae s oompaix&o, mas asoo. 
N&o pode is n n n e a fazer por t e do 
oenvivio soo'al , poKine sois an imaes 
rene l len tes , e do homem só tendes , 
mais ou menos , a imagem; n&o sa 
beis rac iooiuar e servis a p e n a s pa-
ra o t r a b a l h o b i n t o da enxada , da 
fonae o n do m a c h a d o . E m n m a i u 
lavra, n5o merece i s a l i be rdade q u e 
a N a t u r e z a vos den e, por tan to , 
vosnos s imi lhan te s voa r e d u z a m &. 
30 r ' tiç80 (le esoravos. 

Näo pegassom em a rmas vossos 
i rmãos con t r a o governo oonati tnl-
d o ; n i o pe le jásse is ellos nas tilei 
r»H do Conse lhe i ro , con t r a o exeroi 
to r e p u b l i c a n o ; n&o v io t iuas sc in 
soldad'-s das forças expedio lona 
n a s , — e ho je n&o entarieis p a g a n d í 
t&o ca ro as f açanhas dos vossas 
c o m p a n h e i r o s de luota. 

A d e r r o t a suooessiva dos vossos 
chufe» n&o t e r m i n o u em Canudos . 
Os effei tos delia, sent i l -os eis em 
q u a l q n a r p a r t e onde e n c o n t r a r d e s 
um desses r epub l i canos vermelhos , 
do pa t r io t i smo á A r t h u r Ossär ; se 
qne re i s viver livres, vessa chonpana 
deverá se r e rgu ida bem louge de 
q n a l q u e r povoação h a b i t a d a por 
h u m e n s da estofa duqnel le general ; 
ao con t ra r io , so vos an imardes a 
a r r e d a r pó d e voshos domínios, ca-
h i re i s em pode r dos q n e vos q u e 
rem (serr. visar, em p - g a d o mui t i 
u a i q u e fizestes, on vossos irmãos, 
á ev tah i l idsde da Bepubl ioa . 

V e r d a d e é q u e to raçõee genorosos 
a inda ex is tem e q n e d e tr do n&o 
d e s a p p a r e e o r a m a ioda as a lmas ca-
r idosas; mus estas e uquelloa não se 
enoon t r am assim, á p r ime i ra lofto, o 

m o d o podere i s 8i ffror longos 
annod, o ?<iau» f^railia, o m i r t y r i o 
doe voasós uigozes, eo:u quo do 
Ct»da vos v-li .mii nem lamentos , a : m ' 
lagrimav. 

I u i o r i u n a d o s a e r t a c e j o s ! Idiseros 
jah'ungus I 

Vossa má entrella p a r e c e qati tão 
c e i o n&o se a p i g t r á ; perseg!iir-v'<s-, 
& e m q n a n t o em nossa patr ia exist i -, 
j e m bras i le i ros degenerados , quo 
vos negocii) v«lor ; in t repidez , co ;a 
gem e, agora, a p rópr ia l ibardftde. J 

Não bas tavam o incênd io de vos , 
Daí casas e a degolla do vosnos, 
i t m i o * p ê r a OB saciar, a ellea que 
avi l tam c e s t o seonlp o u< u e b r a ' 
sileiro. I 

A v ingança a inda p e r d u r a , conti-1 
n n a e inolmuente , e já que n&o 
possuis nm t ec to pa ra a dynami te 
d e s t r u i r e já q n e vosso o . r j o os 
qna l ido não act ivará suff ioiente 
m o n t e fogue i ras republ icanas , vos 
i>oupai&o os aigozos a vida. pa ra 
om (.or-pei s»çá >, se locno le ta rem 
do su r do vouao oorpo, da f o r ç i 
di a vossos braços . 

E e m q u a n t o dias me lho te s n&o 
fe l ic i ta rem u p i t r l» ,—qno n i o v ; s 
d r samp- . i e n u n c a u r. s gnaçãi) uvan-
gei ica quo l ) « n - c r e m ^ar» » a a l 
mas s imples e b ó i s oumo » vos-a 

l idado das subs t ano ia s empregadas 
oom a t r a m a e o m a cAr. H a suba 
tanoias más oonduotoras de calor 
A Hauolla ooonna o p r imei ro plano, 
v&m depois a seda , o algodfio e o 
l inho. 

Os tocidos d e ma lha larga arma-
zenam mais oalor qno os teoidos de 
t r a m a cerrada; is to <• uma verdade, 
a p e z i r du eontradioç&n appa ren te . 

A côr inlltie p o l e r o s a m e n t e sobre 
as p r r p r i e d a d e s caloríf icas. A oôr 
b r a n c a relleoto n reenvia os raios 
oaloritloos e luminosos e a negra 
abso rva os. As córes in te rmedia r i as 
pa r t i c ipam g r a d u a l m e n t e des tas p ro 
p r i edadns . 

L i s t o resn l ta q u e os ves tuár ios 
ma i s ap rop r i ados ao " l i m i q n e n t e 
se r iam os fei tos oom i l tnol la ou ai 
god&o branco. 

Os af r icanos q n e nes te a s sumpto 
t'" m mais sonso dn qno nói>, em In 
ato oom um sol d e fogo, oobrem-se. 
q u e r no ver&o q u e r no inverno, de 
a lbornozes de 1& branoa; no ver&i 
es te t r age reí leote cn ra ies solares , 
o n o Inverno, ass im com j nas noi tes 
f r i a s dos paizes qnon es, i m p e d e o 
calor d o oorpo d e escapar-^e. 

Os h e b r e u ' , q u e hab i tavam ol imis 
nas mesmas oond 'çõas . v«st lam-se 
de b r a n c o e t i n h a m o mesmo oes-
t u m e dos á rabes a c t u a i s . 

On hnspanhóes q u e nos dian qnen-
tes on fr ios usam di nua capa, con 
s e r v a n es te hab i to dos heb reus . 

A t ó i m a do vebtuar io n&o 6 isen-
ta do iniluonoia. 

No verftn devemos usa r ves tuár ios 
largos, fmnxon, p e r m i t t i n d o o reno 
vamen to d i ar; s&o mui to mais hy-
gienicos íiestn (ut<ç&o do q u e ra 
jus tos , apo - t i do* q"io a.-r si ' "«m o 
ar, vedau lu o seu rauovíiuiento. 

Os turcos, os pe r sa s e indianos 
n&o recor rom aos t r a j e s amplos qua 
lhes s&o caraoter is t ioos p o r mera 
phantas ia : fazem-no pa ra d iminu i r 
os a rdores da o in ion l a 

Demais aa vostoa apa r t adas diffl 
cnl tara a oircnlnçAo „ pndeui ocoa 
nionar aploplexi^s , varias r o r t n r b a 
çóos resp i ra tó r i as h abdominaes . 

Ves tes b r a n j o s , amplos , de 1& ou 
d e alcod&o s&u at; ani i - is conve 
mento. , pura u ostftç&o q u e r.e inioia. 

Drogar ia Paul is ta . 
Pa r t io ipam nes os s rs Josó Al 

ves Vieira L i m a e P e d r o V . z de 
Almeida, nniooa sócios da firma 
Alves L ima <t O., denta praça, qne 
disHolvcran amigave lmen te a mes 
ma. re t i ran i o s e o p r ime i ro e fi-
cando o activo e pasi iv > a ca rgo do 
s e g n a l o , q u e oon t iuua rá com o 
meamo ramo d e n t g e o i o s o b sna 
firua indiv idual 

ATRAVEZ ÜA DIPREVSA 

a wt ' 1 • * 
b r e e ' i 'hen-r. p í i a d o "histano, e - o ' 
ha t |>;i>mo q n e der iva oomo u m 
fio e. 'ystalino, on b ro ta n n b o r b o 
töes escachoantes da penna do Byl 
ventre, quando offernee um snnoto 
e D i c n Fu lano , eu d»sercve as as 
•noir.» fel inas rio louvo a Dens, pa ra 
a j a c ' a n h a r gal l inhas e pe rus I 

r, , + t + 

Popiuar 

Ä mentirosa sublime 
( 'om a cabeça e n t r e as m Aos, a 

soluçar l n t e ru i i t t en t emen te , s e n t i d o 
ao pé do lei to d» mor ibuuda , el le 
o mtempluva -a t e rnamen te , 

i Ella ia mor r re r . T i n h a já ob olhos 
meio ce r rados e a p a l l i d t z d^s m o r 

Policin lie crutumex—No Cabaret dn \ tos. E a inda ora bella. Alta, cia 
Sapo ¥i.r1\ -e»pon»a d e Jo&n Mi - ra, fria, oom os l indos cobelJos 
nhoca a Emilio Buède—OH bonde tio esparsos n a . cosi rs, poder se ia 
correio a noticias. j fazer des t a m o r i b u n d a a es ta tua do 

| tnmulo do nmc joven rainha. 
Fanftdla ! Com nm» voz qnas i ext ineta , já 
Fa« votos p a r a q n e . c o m a v inda »»» e s t e r t o r e s da m o r t e , ella ba lbn 

do t o n d o Antonelli , a oolonia i t» . c
 n . . , , , . . , . 

l iana do Brasi l consiga merecer a ! D " Ü t e
4

 d f 
nnn tom .tiFniin m e n q u e n a o ; pa ra qno tan ta oonsideraç&T a que tem dire i to polo 

n m n e r " *t pela operosidade, r ie l l io 
r ando as bôas rolaçóeB já ex i t t en t e s 
nn t re os (*oun paices. 

Tribuna 

oorrf spond-inoia de MilSi , sob re 
convenç to offootnada cm M^nz» 
e u t ' e o re! Humber to e o min is t ro 
das Relaçües E i t e r l c r e s do impér io 
auBtro h u n j a r o . 

R A M I R O 

pira Pernas Inchadas 
ESSEXCIA PASSOS 

dflr ? T u me perdes , 6 cer to , mas 
eu to deixo e, en t r e t an to , nfto ohoro. 
E ' que sou uma p o b r e m u l h e r , q u e 
nfto leu os l ivras da soienora ; sou 
ohnst&, Limplesm< a t o . 

Boi q u e vou ado rmece r para me 
Pub l i ca na pr imei ra columna uma acordar daqu i a ponoo, e, q n a n d n 

on vir br i lhnr o dia e torn . ' , os ta rás 
ao meu lado bem p e r t i n h o de miro, 
oomo todas na manh&s; mesmo 
jun to de D t n s t e verei . E«ta fé sua-
ve e divina q u e s into , tn a has de 
sent i r , eu o quero . Enxuga t n a s 
lagrimas. teoo:i an, sorri . D a - m e 
um lie jo , res t i tn i l o-ei amanii&. 

El ie n&o resp i inden , despedaçan 
do as roupas convuls ivamenth . E l l a 
tornou, o . iu a voz ma i s f raca a i a 
da 

—Uma única cons» poder ia de-
senpurar m inha a lma para q u a l q u e r 
logar q u e ella i' sse, e me causar 
máuB sonhares , hor r íve is pesadelos 
duruu to o our to somno do tnmnlo : 

Seria o p e n s a m e n t o de não t e ! 
t e r t r a a d o (eliz oomo tn o mere-
cias. 

F i sa r ia inoonso:avel , só com a 
idóa de tor oausado nm abor rec i -
m ' nto, um tinioo q n e fosse. Fala, 
oh I fala, meu q l e n d o , f i l a me uma 
Vi-z aiedu tu qtio r&o ouvirei mais 

í b r o a t i n a E ' ver '.ade que pas-

V e r s o s 
i 

. - J i a iKoa ! 
I«lg08 I Qnsntoi. laantfla tive 
Noa liallos teripoi! Ms«, depots, 
Vol tome<;ir latal dectlTo. 
Perman-co,*:n tras, oq dela. 

Nio mo lastimo. Na amtafla, 
Como no amor. o eoraçSo 
líadm a um ponto a linn,entidade, 
Num ijf cocflna a mQltidSo 

0 sont mento, at' ô completo, 
Conceatpa o apor» o son r.alur: 
bo dividia o î . j la o ilTíi-tíi, 
Só pe;'laH ilea, nüo Jeu a rt.Jr. 

Fji n m c i o P I E R H O T 

A bordu do «Almirantu Barroso» Scent dra-
mftt'cs A' vfud» uu e.cr ptur o desta loin* a 
om todaa as Iviarla* 

Mat r iz de Bauta Ephlgon ia . 
Com g r a n d e ooncurrenoia d e 

fieis, re.-1'ni u ee hontem, ás ti horas, 
nessa matr iz , u to lomne mi iaa de 
No i sa Ben1 ora d l ConeelçSo, s endo 
da l a a s alumucB e a la n m s de 
oatlieo-.anio, do re<-. vigário da pa-
roehia , a p r ime i ra oommnnbC 1 . 

P r é g u ao Evange lho o revmo. 
cónego Baim&o. 

de do bi . . 
d e Bara e ir- ão, 

i iu a lrm&. 

E s t á e m B. Pan! o sr . J ' & o de 
B a n t A a n u , d i rec t r d o g r u p o us 
eoíar d s F i a d a m c n h a n g a h a . 

Para Hiauaiallsmot 
ESSKNC1A rASSOS 

Na no i te d e a n t e h o n t e m os lar» 
pios pone t r a r am no •s ta l ic lec im) n to 
lmneario dos srn. Zu«co, Peaoe & 
' . ; , á r n a S . B>nto, 69 ne»v indose 
pura i t s d e cbaves falsas. 

O ' )< flnadifcS'mon gat nos o use-! 
a turam a r i r a bur ra , ci>s n&o tira-
->m fel amonta rousa a lgum», visto 

os valore^ ea ta rem g n a r d a d o s n u m a I 
p e q u e n a caixa in t e rna da m e s m a I 
e q n e ou > chegaram a » r rombar . 

Ou propris-t.urioB loram enuimnni -
car o o c o i r i u o »o d e l e g a d o da 'ia 
oircumicrlpçAo, (jn» luandun p roce -
der »o ít upoctivo uuto do ü t j i o i ü . 

Aqne l l a companh ia deverá come 
çar » d i s t r ibu i r , nos pr imei roa dias 
do mez proximo, o 61° d iv idendo 
Sobro suas 300.000 acções int«gr t ( i -
sadan, á r a i a o d« 10 "[o on 20S por 
acç io . 

O conse lho fiscal r eun i r se-á pro-
x imamente , p a r a da r p a r e c e r a res 
pe i t o desse d i v i d i n d o . 

O sr. d c p n t a d o Am philo ph lo de 
Carvalho r eun iu em f l he to o dis 
enrso (ine, B' b r e rev>«Ao onns t i t n -
aioual, p ronunc iou n • ( 3cng ie ' so 
Federa l , ba s t n & o d e H do n n t u b r o 
n l t imo 

Buoebemos nm exempla r , q u e 
l igraJecemos. 

Es tá di i- tr l ' ia ldo mais n m n u m r r o 
d 'O Hawai, revis ta l l t t e ra r i» e i l l r i ' 
t r ada , (« r ig id t em B a r b a c e n a p e l o ] 
s r . Alber to I» dpii .o. « 

A s v e s t i m e n t a s 
d n v e r à n 

O nso d a s vo ' t imen t*e nascou da 
noaess idade q u o tem o homem '.o 
reag i r cOLtrn on c l i c a s e as i n t u a 
perle a das est ; S i . O vextnar io do 
ve, p.iH, t e r f j . t u de accArJo crua 
a t e m p e r a t u r a ambien ta qn - tem do 
) odif ioar. E ' um» regr» Hempro > u 

queoida p. r nós, qno acoc ipanha 
moa aervilmeiiti i a modu pxrifci, n -e, 
a d e q u a d » áx e e t a ç õ . s da lá, t m cp-
pohiç&o á ' nossas. 

Vemos oonutaqtemoute no luvcr 
n o a i e legantbu t r a j adas de v e < t ' i 
leves e n o vt>rb J de teoidou pesad >s 
e eaonros. 

As p rop r i edades oaloiiOoas Jo« 
reo ldo t es tko em r f l - çáo com a qna-

Corrtio 
A' Chronica politica do Correio ca 

be r i a mui t i io í í s prot i r iamente , a 
denomicaç&o dn PoM ca clirovica... 

N&o mo a t t r ibuau i íLtnit n »ylvia 
ncí de fazer chalsça . A invensüo d< s 
nomes é s implesmento ane t r isada 
polo as:-umpt > inevi tável o infa lb 
vel q u e o o j l l r g a nos m nis t ra f i e 
quen t emenre , em liell j estyl > gon-
gorioo, e com aqnel l i e p i g r a p h i . 

N&o preciso d ize r a o i leitor»-« q u : 
se t ra ta <lo a t ten t«du oou t ia o pre 
s i l e n t e da Bepnbl ioa . 

O sr. Wenoesláo t t m u n nma nt tl 
olo do Cummercio p*ra tb^ma de 
d u a s q u a d r . n h a s cam.ba'an, nas qaaec 
«sfugla ü «eu esp i r i to aempre jave 
nil, atravé-i do t e m p o e do esp. ç , 

No nl t imo vernu da segun.t» qn» 
d r a (que n»o J t r a i so rev ) o cytha 
r . s :» dan Reza» do Dinbo t n v o l v . 
u m a alln'&> a u m o o C g a d-i Par 
naso. E só por g zar esse prazer 
d i f tb i l co, e t a m b é m por necessida-
d e d e r ima, encrava, a cnnha . n^ 
s egundo VetBo, n m hor r ip i l an te ri 

•ó em pen-at-o • po'am crer, ma eneoltio. 
Po i s quo enco lha com Deus e 

ociu o... d iabo das B a u s . 

„ , 
Katado 
Noticias e te legrammas. 

+++ 

NaçOo 
I n s e r e uma en t r ev i s t a de B e g e 

»lo com o trovador. . . prutnl (III Qne 
o a l e m b n r o r J i n a r i i i I. . I daqUa l t ra is 
pa reço nma eona tan te prec ocupa 
çfto, nunca a lcançada, de fav,er 
chalaça . 

E s t i a bnmorls tan de n l t ima h e r a 
ju lgam q n e se sol ta nm b< m dito, 
o . m o Be f ã s um pa r d e botas. 

Profandii<aims e r g a u o I... 
A laracha A uma fi resceeala t a t u 

r a l q n e b r i t a e s p o n t a n e a m e n t e dos 
cé reb ros eleiton. Ber to ldo, Ber to! 
d inbo , Caroaaieuo, C»nno e Byivos 
t r e Ú m f u o ' l içça espi r i to como 
mr . J o a r d a l n f- zia a p ro i» nom 
preoooupaç jo . E ' p o r isso q n a nm 
dito d e Cal ino « meia Brócha va 
lem mais, oomo desopi lantes , que 
u m a duzta de chrut*rjnrtai. 

Q u a e i t ia Pafuni lua mnnqnés ar 
r ep i em c-.rreira em tempo. D i c;>u 
t r a r i o ohi garotni s nm p no i te opo 
a oond ç»o de i.(Terir o ch is te indi-
gna» p lo eotaiuo innobr t . dan chro-
niqw.tai. ^ 

Q u e differenç* out ro cb arabesco« 
Ineii, ido , bo rdados pelo Qnim so-

Pin cs-A lira;o Gm companheiro .. 
Para ; ie tta-s rí l»eia lia ir.y .r .. 
— Barta. no 'ratao derradeiro, 
Tor di.u -- i [-ara api-rtar 1 

II 
t<lv . O* 

De ltvros mil Tlvo cercslo, 
Dlaa e noltos ps,- a •' 
Msa. (r*i esmo to. r, rosultado 
conaa n&o ó do afradoenr 

Nauham ree dii par. e conforto, 
Nenqain mo se cn »msnsl. 
V.to asta o . na se. > luurto, 
Turi cjissdo o IS. sfaa 

Qne ó que afinal ssi.eia an certo 
^obre dss almas o t'noal?! 

O.i ,. sao come - .eui.se porto, 
chatas mouta^his . "*..apel 

Para qne tanto orgulho fita?! 
— Tand i a nesnsa p^]oenpt 
A eatrelia arrta. o homllde e«tâfo 
Do ler ia«aqQ:nho qne voa fez 
Cada Trs mala debiidn avn ta 
Vo<sa maré. . Tudo Invadia 
M s i&o tornais qusm ros ronsnlta 
>era Ditaoa iran, nem msls fel'< 

Qae uru oat.clysmo vca d«stru, 
»•1 niVj fari. . Sol o sontli. 
Bereus a V.da continua ; 
— IjQtsr, aeffrer. sonha.*, mentir . 

na.;tii felizos d i 
0"nílss8- s, o qu 

8 ÎL, oiti dr, 

to 
mil.lias 

ui ca^na 

. . . a e j o u 

nu 
d e nm i ó t'-rm-L.to. 

Ello lftVK'.t' U a cabeça e 
okorandn ; 

— T u foats r, encan to , » cousi itç&o, 
o amor ! 

Tn t'••rnaste a minha vida no pa-
i ra -o que ucredi tas e st t b s s . 
I N&o tiva sorr iso q n e a t i n&a 
j rleve"H'.', e sã j t s ' a « as nnieas la 
, g r imas qui me fisesr« rlcrram ir. 
! t M m > l , g l vizinho," ella, e r g u e n d o se 

perf Itrs, tôm . d . f f , r ençM, cruel- , d i ' 8 ( t e I e , S d o a vez: 

n o r i l . o t i J s Bal ia q u e uca ma r ido , 
mais de q u e q u a l q u e r outro, sof f r ia 
este mal. 

Viva, ella podór la d i s t rah i l o— 
por<iue curai-o era impossível , —á 
custa de nma paixã j s inoera, d e 
um» d e d i o a ç f n pac enta. 

Mas, q u a n d o ella u&o exis t i sse 
m<\ÍB, pa ro tr&nquilinul o oom e i r 
oia*-, para prcVKf lho, onm r excesso 
adoravel do seu utaor, que n i n c a o 
liovia a m a d o até uquolle p o n t f , filio 
exper imenta r i a r anc i?e« t e r r íve i s e 
inconsoláveis . Não p o d e r i s l e m b r a r -
se d i mc.rta que r ida , u m q ^ e lha 
surg isse t ambém a lorabrança d o 
outro . O oinme q n e r 5 o mais l h e 
oont rad i r ia seria gosadn, t o d o in-
tegro, t r i nmphb lmen te , e e l l í se r ia 
viuvo de tudo, á exaepç&o do deses 
pe ro . 

E m q u a n t o pensava nisto, c h o r a n 
do, e n t r e n alguém. Err. uia oonfes 
E o r q u e t i nha s ido eh.-mude. 

Religiosa, ella teve nm gosto d e 
te r ror . 

—Deixa mo por u m ins tan te , m e u 
caro, mrrL-iU"on ella, 6 p r ' c i s o q n e 
en es te ja só com D e u s . 

EH" levantou-se . 
—Bómente peço-te q n e n&o t e afas 

tes mni to , quero a»b.">r q n e e s t á s 
pe r to de mim Vae r a r a esse q u a r t o 
p r r x i m o a deixa a por ta abe r t a , 
pois se mo sent i r ps ior , o b a m a r - t e -
oi, para q u e me vejas sorr i r t e pela 
u l t ima vez. 

El ie r e t h o u s e oom as ín&os nos 
olhof, sem ousar o lha r o p a d r e . 

—Padre , d is te ülla oom a voz t&o 
fraca qno o confos íor tevo de inel i 
nar-se p ira onvil a: se nos m o m e n -
toB das de'iliirEÇ?i08 supremas , n m a 
miserável peenadoru p n r t u r b a d a , 
a inda q u e por nm in teresse h u m a 
no : ment i see ao D o n s da c a r i d a d e e 
da jus t iça , esae Duna seria i m p i e -
so p a r a ella? 

—Bim, minha filha, disse o o a d r e . 
E l l a t remi u 8;jb os Iodçóqb já 

Iqnusi mi-rt»lhss 
i Não t e r i a ella n e i i h u n a miser i -
, oordia a espera r p a i » a i a famia d e 
aua rr?nt>r»? 

j - Ne r i l nma , mixilm l i i ta . 
! El la es tava fftc pal i J a , c c u o pa-
d re accneelhon-a a se oonfeunar, s - m 
d<-r6nra, t a a e ú d o a mor te immi-

I n e r t o . 
j E i la fal< u p r i m n i r 3 m " r t e m u i t o 

ba xo, d i zendo t d s s rb fa i . is, mae 
mo aa menores, de t u a vida p i edosa 
e p a r a 

O p a d r e sorri», folia de ver es ta 
alma Baiva Mss, depoi», do o lha r 
pura a p o r t a en t re abe r t a do q u a r t i 
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1 dades cai r i rhos ; aoonteoe mui tas 
; vezes q u e até chegam a do-viar o 
1 r l h a r on o o s i i r i t o daqu^l les q u e 

encolheram Os m»*s smr don se (^en 
t -iii s ó / m n i t a s v»-zsí. 

H e o ; i r ' t-ve redor de mim 
• nma loi ta prrecine d e deli da s—taa 

carinho«» doçura ! e n&o ma reoor 
dn de te r pensado, depo is que és 
lainh i mulher em nm dia d i f férente 
do d i yesper». 

1 &lns, 9 . . qu .n to ellfi ansim falava, 
! ella "e entri>teoia El i» i-ab:a, rabia 

»I.nlto b - m , q u e *Uo n&') d iz 'a a 
v e r d a d e inteira. Um» to r tu ra m ; s -
t n - a v - « o em r - u ; . raaer ! ob ! que 
t o r t u r a i e como elle S'ifî êra I An 
tes de ser deli», ella amara, quas i 
o r i a n j a atndn, um oa o a t r o homem; 
e o n - vu en (.'So, ançrcct iaio, n 
m -io de todi.s os t nc^a ton e de m i . ... IUUI;̂  „a u u u i n i u i H OH 

Trouxe-noa b o n t r m «nao d^spe- , , , „„, „ „ i , , . . , , c i i , , «Oflon ( ü f»raxerws, pe lo --ei aameuto didas o «r. coroatd Elç«b&i l i n j „ » j , i i í s ï û ' to .na ' io no coração de sua Kei», oonmaacUnte do de inían- v 

tar ia da Força Publica, que p a r t e 
a m a n h i para O yez, em go: o do 

c o r a ç à î 
mulhe r nm logar q u e pe r tenoera a 
ou t ro q u e o de ixara vasio, de L lo 
t e - «ido o p r ims i ro a be i j a r ó s s e a s 
lab os adoradas , jamais se res ignara 
a buh amarga f e l i cHade . 

Muitas ve«'-» nie oli?g»r» » de 
tes 'wr bai» í - l ic idade , q u e ella i &o 

uon'cedêra a elle só I 
P, Co.riere âe awilvi p u b l l j » umu En t r e t j d o s os ciúmes, o c iúme 

tx í - ao rd ina r i car ta que lhe M dt- do i .hssalo é ter r ivel , feoundo em 
rígida p i l o temidisãimo baud ldo v&r- angustia«; pôde so mata r aquel 
Cardo»! ; , 1; qua r e n b a a now j i . iulher. p o d e 

• m o i o . ar . d i r eo t i r .—Cont ionando m r a vingar noa nail« , uo : í l» e ha 

q u s t r o mezes d e licença. 
A g r a d e c e n ' ln» a g n t ; l z», do 

se j i c .os lh-» bôa visgem " c tup le to 
reiidiboiecimeiito de ena s t n le. 

1 

a c.irrer o b ' » to d» q n e f z a n ta 
pa r te da minha qt udn lba I. u a b ' 
c idó G. Oalbp , d. vo declarar lhe 
q n e me desl iguei des e indiv idno 
p a r eauM do een mau comp >rta 

nr. satitracç&u da o d e i a n t rn com 
psna»çá • do des- . -perc . Mes contra 
aqui il q u e a t e m e u an tes da nós, 
q n e teve o direi tn de poseuU a - d e s 

_ a p p j t e o i d o dep is, m o r t » talvez — 
mento para nom o pnbdoo e qna só oontr» aqu t l l » qn.j sn deu t .u t tVra 
eonser ra rn i j u n t o d - mim oe a n t ' - a out ro e, m s« dan t>, c&o fa l tcn 
gon oompanheiri .a F e r r e r a e F e r r a a dev»r » g i m , qa-i fuzer ? 
vello.i : Aehamn nos u-ii p resença do b r o 

med ave! e da nitda ae rvu ia o es 
t r a n g u l » r w o s nui t ' a m e n n t e cujo 
nome de r e p i n t e pr< nnnoiado n t 
flïe'S'1 ex'.t tu'ost, t n v io lam: « 
nm • « o m i t ira r a r a mnt i l a r am c» 
duvr r . Usa i!«n« me"mo i k v >>"'e 
r ia fazer oo"- q u e n ^ ü e e x ^ t i ú 

. - , " X's^i'l'J. T".'m i-e pi r e t - ' m cn,i, |i» 
d o Bi t tencour t , ministro d» O u « « 1 i r ^ i r a de ca n a a l embra r v a d 
fôra »«s»»t-!nado pe!o eenaJur fe l - espc« > ou do » » - u t - de i s t r ' o i » I 
r»l peln Es 'ad- d o t V « r i , J o i o CVr An i.al- vrsa q n e n n r n . n » a bi m 
d»i»u, »Ui p len» rua dó Ouvidor , no am-. , b e l j s quo ull • nos . ffe 
Bio *e Jane i ro . ' r.-oe ella as m n r c o on, já o» cff re-

• cen, já » qi t .ni ? n&o í m p rta: a 

Fkllecen 
b r e i>er«ieint 
dictua. hf 
AlmeM». 

E n , filho do «r. c witia u l m i r . i i t j 
Antonio Calmon dn Pin n Aunei ln. 

H o m ' e i n a I 
Lemo no Amaina» Commercial, 

de Maoáo«, d e 11 de novembro : 
<H >ntam, depois da chegada do 

Planeta, o- r r e n com rapides , em to 
da » ci lane, q u e o general M cha 

, . , , , , ' qoi i ' i jner uro, a um myster îoao rival 
n na B.h iu , vi ,tim» d . te B t n ^ „ . „ t e , p s„> q n imp»r 
Diota, tontornudo i 'e me- o f t „ , í V Í , T s l v f t J g , , r o . J r i „„„' 
• M a m e . ( a i m u dn l i t t e „ „„ „ _ " . i , « I 4 

O dr. Ajg<ib> da V e u » tem em 
mãos nm <ntere- sa-d • •-•I» 111») i. 
b r e o nmntcrip o de B rbasen» , qn« 
«erá pnbl c a l o noa p: imoiro* .lias 
d o »nno p t o s i n o. 

n«e, «e esqneeeasB de qne ella já 
t inha s i J o t o s .nid»; ravH i 0B«ar, 
pensar nnmpie qu* ci la aruon. an tes 
d e ne« amar; q u a • Xi>< rim» ntan 
p o r nm ou t ro e i me-met . deai-j a, au 
m imas t e rnu ras ; q u e ex t r r -ue - i . , 
d e alegria »-> unvii p a s « ' s t a p e a 
d e s qne n&o r s U( «sot-; q n e de f 1 
leCMi roa braçt n de oatri-m, ó an » 
affl ' i&o moilouha e horr ível I E a 

Padre , devu cor.fe3B»r nm peoca-
do antigo, q n e jamaiE oonfepsei mes 
mo ao i r i b n a u l d» pei i i lencia . O 
i i^mem q u e foi ineu espoa , o u t r o r a , 
an tes de s t e que v o a deixar viuvo, 

. ea não o amei, a inda oriunda, oaea 
; ram me, oonBtnti em ser nma ma-
Iher, c a q n e l i a p e r t u r b a ç ã o t e r n a em 
q u e a idáa de a m prox imo sa i a -
m e n t o ag i ta aa meças . Mas o des-
conhec ido a quem mc e a t r e g a r a m , 
eu não o a m i v a — A h ! Pele D s o b 
q u e me c.nvo, o j u r o ! e a n&o o 
a a a v a , p a d r e . 

Apenas lha p e r t e n c e r a a m e d r e n 
t a J a Q irreh data, f u i t -madu de bor 
ror e n o r m e do sua pü.Eüa, de suaa 
c a r i t a s , d o «ua palavra, de tudo , om 
fim, q n e e r» delle; e, fa l tundo aos 
m us deverei-, f ag i do lei to o o n j n 
gai. 

E l i e anpplioiwa me, ameaçava íae, 
n&o impor t a ; aa era insens íve l 
anpplioas, e n&j mo »abaetavam as 
ameaçun. Páreas» mo qae , se ello me 
toca'Bd l ev imen te , eu mor re r i a d e 
modo e d e d . sgcb to ; d a r a n t e k 
t r i o annoB de u, s t , n n ãu, vivi só 
como as vi rgens . E ' e e t j o p^cc d o 
de q u e me acouso, u a l r e , maB n i o 
me » r r i v e n d u . Him, niefcwj.i n i s t u 
hora em q u a vou oompareuer d e a n 
te d e Doa», n i u t j n m a »1-gria e a o r 
me d e me t a r r e se rvado para o ver 
d a l o i r o o.:peso. P a r . aqaol le q n e 
a t e t e r n i d a d e . . . . 

El ia n& . ae»bon » i h - a s e . No in 
t e i n ç a m e n t o do lodu o se» corp>, 
u . h i u Sobre o travesseiro, b a t e n d 
O.m os péB nas t . b o a s da ca-na. 

E r a a i b e nm« u o r t a q u e o oa 
d>e i-xt n d a as má b. 

B ru Ca imi ib , %*.nu am gr i t o 
mar ido «ae-ao.ar .a » por ta en t r e 
a b e i i a e p rec ip i tou Fe . . , 

E agora, li»!3o, Je«5<í j , l iMI 0 r , „ b 

ü..f, (-Ih », clií-i^o il í a»grara«n, 
t& • sei q u ê » ' ^ u r o a c i a de ex ta se, 

lie 
III m u l a t a a m o r t t que r ida 

qüe eer i i» í r b l . . . 
C a t l x l e M k N - E P , 

UlVOdÁllOh Ura O.Halra »'.cora a Uentoc 
çs r.lko I,argo da aa, ». nnbrado »ame:; 

Fi-aticisoo Olyccr lo . 
Di'fnT>iitttido nm ccna ta d'^4 Opi 

ni:lo, ile B. C«rli a do Tlt hal, pi r 
nó» l e p r o a n z i J o , diz o hiario de 
O mp nau q u e « >r g e n e r a l Glycer to 
está h» rnu ' t c s d ias n a q n t i l » e i l a 
de, miU'Ih tam sid>) vis to em todos 
• a li ga res pu l licns, s e n b vibit» o, 
'.-cu fU'» rase , pdoH seu amiifes 
peil '«os, p o . t i e f« e por pesai as 
l! i i l i l fcrent:8 ú ,,olilic».> 

N> ei içã mui.' h 1 de R. José 
do P » I » ; • ( M i n a ) foi re- i r o c h e 
te ( T c c u ' vo o d l i f - p I li m i 'a 
qui l ie ' cn ( te o. o i i n i i Antonio 
P . n i d e N i( nh . 

S a a t o a 
C o n f o r n e d issemos em ta legram-

m-i, sr l ici tou t n n e r a ç & o do cargo 
•le s u b s t i t u t o d o vice ounsn lado 
XfOTtnn r z daque l la oidade o d r . 
M^no d H o r j e m d e B i t t encour t . 

— E s t e v e naqne l l» cidade, t e n d o 
regre-n.-dr, o r . t e h o r t s m a es ta oa» 
pi ta i o dr. J a c ib Miranda . 

—A companh ia S i lva P in to repre -
sentou hontem, e m repe t io io o 
Alli Dtbá 

O sr. i n spec to r d» Al fandega 
de t e rminou a, n fisoaes da onbranç» 
dos impos tos de f u m o s o beb ldaa 
alcoolioas do mnn io ip io que, d o d i a 
10 em dean te , v is i tem todos os esta-
be lec imentos q u e exploram BUM 
dons r amos de n r g r 0 i o , afim d e ve-
r i f icarem a exacta a r r e o a d a ç l o d o 
Bello. 

C i a p l a a i 
Deve ter-se r(.alisado hontexn • 

tr» ' i c iona l festa d a pad roe i r a da-
quella c idade. 

CcnstavB de missa cantada, en-
cer rament - j do mez d e Maria e p»o-
oisífto. 

— E s t a v a maroada p a r a h o n t e m , 
om c»sa do vigário J r& < Dino, U l 
r eun fio pa ra t r a t a r da p lan ta e o r -
çamentas das o b r a s da M a t l l a 
Nova. 

R i b e l r S o F r e t e 
Na v i t r ina d O Repcrter e s táo ex-

poitoB d iversos t r aba lho« de agu-
lha, de a l a m n a s do oollegio Alva res 
Duval . 

—Consta áqae l l s fo lha que , pov 
falta d e d inhei ro , v&o ser in te r rom-
pidas a ob ras d o hosp i ta l d a Bo-
c i edade Benef ioec te . 

— No t abbvdo , a oompanhia D e 
Mat t ia oantou o Ruy Blng. 

A o u m p i n h i a d ramat ioa d o 
actor b i lva levou á scena, u l t l m a -
mer.te, As duas crphims e 0« dominó» 
côr de rona. 

h e g : u alii a e r m p a n h i a d e W 
rihdudeB de F a u r e Nioolay. 

E s t r é i a h o a t e m n o Eldorado. 

S t a t t b » 
ÍOfforinJo g r ande q u a n t i d a d e d » 

ven n , Buicidon se o s r . Faua to d e 
L . c e r d a , moço Campinei ro , I r m l o 
do dr . P a n i u de L a c e r d a . 

O iDfeliz poz t e r m o á ( .xis teaete, 
p e r n4 j ter p o d i d o a r r ema ta r , e m 
um l"i!ão q n e o!li he offeotuon do-
ming.r, rjmi, p r e n d a off^reoid» p o r 
nma m e ç a a q u e m e ra affe çoado. 

B. C a r l « « « e P i a k a l 

Es t i ve ram mni to an imada» m fes-
tas, roal igadas domi i 'go e m l o n v o r 
d e S a n t a Ceoilia, p a d r o e i r a dos mo-
sions. 

Bua inioiktlv» o a b e so profesaor 
Bou rdo t , aux i l i ada p o r a lgnns ama-
dores . 

—I íeg re sacn de Bueno« Aires o 
sr . t f u . i n t s corone l T h o m a z P ak . 

E f f o c t u a r a m - f " os ex :mos da l a e 
esc 1» d o sexo masoul ino . r e g i -

das pe los p ' o f ' h ,orea EmilU» C a m -
pes e Ann iba i Ckidas. 

- O f r Oetavii. Osse l ln , a j u d a n t e 
d o ohef.i ca estaç&o, o u n t r a t o a c e -
B a i j f n t o com a ura. d . Anna L o i s a 
de Bar rce . 

J s h « t 1 « a b a l 
Babe o Debate q n e ae p r e t e n d e 

va l i Jn r a r d rr .a ' lo oon t rac to d » 
C a m a r a com o sr . F ranc i sco F a r o , 

» maeintenç&o do n m a i — 

fun-sr i r i» n a q a d l j c i dade . 
E '»coreUeentti; 
( D 3 í i se s q u e os p reços do» en-

t e n a i . i e n t r s f l rerum a!ter»ç&o, 
p a r a m -is, de a l g u m a s quan t i a s , 
ufte p e q u o r a " , em beuef io io do e m -
[ires . i e p r e jn : zo d o pab l ioo . 

Nã comraontamos.a 
B nune ion o c a r g o d> f n t e n -

d e n t e o sr . m a j o r P a u l i u a Braga . 
— E m bnsca d e m e l V i r a s par» s i m 

Baú le , e m b a r c i a p a / a e s t a oapi t s l o 
dr . L u i z Zackur ias d e Lim», advo-
gado n a q n e l l e tfao. 

—Com 116 annos d e edade , f a l -
lenen a p a r à » L u i s a Mar ia d e J e -
bus, i . í t u r e i de Banta Ca thar i i i a . 

J a k A 
Es tá n . q a . ll» o idade n m a cuadri-

lha d e t ' n ^ a l o r e e , q n a já se exhl-
b in ao publtoo-

l̂ a d o i C a s n p a e 

Est.»-vo nnqnel ia c i d a d e o ar Mar-
oe lmo Bilva, solict tadi .r om Finda-
-wOlihat gaba . 

— F a l l e - r n a 2fi mez Ande, o 
sr Antonin B«nt i J u s t i n o u t j í lva , 
s e r v e n t e do g rupo eao lar. 

Para eserophulae 
&SSE.VC A PASSOS 

T A * < * 0 8 
i.xxxtv 

I' ' h ijn amasslnad» * dera to-
ttlli-o Oiorln 

l ui aasais.uado a chefe puiieoo 
Or -il il 
(Telegransmae de Buenos ttraa.) 

T'lurrir 
bets ou 
Dl qui do 

mss I -«o asar -ospsosamoa 
uaUiixu reaaa por semana, 
coot i,aoto qno batiltaaue. 

S' que fai sa a hege.-uunla «tesaa. 
Jo»* band» 

0 Cr iae ae l o r i i e l i i ^ 
»0» 

I s v i « r l e M e m t d n l a s 

SBomrDA r A BT» 

H V I H I I A I V Ç A 

X X V I I 
igt I i fl « 

Bó m a d a m e O e r f a n t , « q u e m o r 
nmikva enraiveoid», maa o q n e el la 
dizia n&o acliava echo. 

Impeli ida pela sna af f l lç lo , d i r ! 
«lu «e P a t i n e aos h o m e n s q n e a est-
eavam. 

- Os senhorea qon m e o n v s m . . . 
balbuoion ella, se jam m e n o s o r n e i s ' 
do qne e s t a ereança Digam lhe a n e 
•ou soa m i e . q u e lhe q u e r o mni to , 

D e r epen te , a rgeen a n a b i ç a , oa 
. . - fitaram s s n u m h o m e m q u e 

olho» faute, e nas pupi l les 
es tava na » . " " ' immedlata-
di latadaa p i n t e . * K Z o ( „ 
m e n t e o a s sombro e o - v " 
n m gesto d e horror , r e e n o o n m 
so, como se via«« a p p a r e o e r lhe o m 
p n a n t a i m a , e exclamou : 

—O bar&o d e Btrény I 
Oon t r an . o ima sabemos, t i nha os 

ms l s sérios mot ivos p a r a im i ór s i -
lencio á m o l h a r d e J o i o l lor ier , 
n m a vez q u e e ra reoonliecUlu y t 
ella. 

—Bra. Pa r lne , p r ino ip iou si lo a 
dizer . 

- E l l e . . . e l le aqo i I oon t innon a 
pe lu t iqor l ra . J á oe m p r e b e n d o tndo . 

- Tambuto eu pr inc ip io a ocm-
p r e h s n d e r , disse em voz b a i x a J o r g e 
d e la Bri&re. 

—Foi elle, n&o á ve rdade , p e r 
gon ton P e r i n o a Mar the , (oi elle, 
desgraçada e qne indlspeuauvel q u e m e aeom 

Paulis .. T a l l e s ell* t a a t tende. . . 

i » . » u n d o JS^^iffmv^ 
oriança, q o e m t e d i iae 

qu» n&o dev ias ter me affei«fto, q u e 
n i o deviss c b s d s o e r mo T 

— E n g a n a se, P e r i n o Itusior I N&o 
só n»o d i s suado madsmoise l le Mar-
tha d e lhe obedeoer , mos a tá lhe 
peço q n e a aoompanhe inuned ia t c -
m e n t e D e v e e vai fazel-n. 

- - P e r i n a Busierl dlsae M a r t h a pa-
r a eC!1*'•?• ^ m effs i to o nome 
delia.". O ba r*» B » 9 m e enganonl 

P e r i n e p roaego ia , oor> v o i t a r d a , 
e eomo fa lando o o m ' l g > mesma: 

—Nfto devfa aoato cumpr i r ae o 
des t ino ? Ha ia t a rde OÜ mais eedo 

v . . c r 
afioal, o d ia l 
dev iames enoen t r t r -nos . Chegou, 

E m seguida , mais a l to . e depo i s da 
te r pagaado as d u a s mftos pela fron-
te, oem n ica e poole d e desvs l ia -
monto , acoroseeutoui 

—Anda , M>rtha. anda.. . q u e a des-
graça pert-egue a - *... a desgraça e i -
tá i m m i n e n t e nobre t i . . Anda, va-
mos, m i n b a filha .. vamos, d e p r e t s t ; 
é necessa t io l o g i r l 

E oom nm ati lar maehlna l , e du 
oer to m o d o antomat ioo , o a n d a r de 
n m a s o m n a m b n l a em e s t ado d e 
s o m n o magné t i co , d i r ig iu ae pa ra a 
por t a . 

H a r t h a pe ree i a 

I — P ô d e ir, d isse lhe ells. Q u a n d o 
fór neoentaria a aua presença, eu 
p r o p r i o irei bnsoal a á ca«a desua 
mulhe r . 

I M a r t h a obedeceu al lanuiosamunte. 
P e r i n e estava já p róx ima da por-

i ta, m a s d e r e p e n t e voltou ^e »me» 
' çadora pa ra a r r emeça r ao barfto es-
I tas palavra« de doaafio: 
I —Vá, vá, «e a rnno se a t reve I F.n 

lá o esparo, e Oe n t e q n e me ha du 

Í
onvlr I 

p l r l s i n d p - a e era ««guida a n a d a 
m e Q í r f a n t , p t o t e g n m i 

—A « e n h u a p ô d e da r g raças » 
i D e n s por esta meu m a s sh i r pu a d e 
. ena... Be assim nfto fóra, ve i i a » j a i 
. t iç» de u m a mfte p r ecede r » Jnatlça 

4o Den« I 
Ató á via ta, f a r i n e B e i l a r l g t l -

t eu O o n t r a n . 
- Até á vista, bai f to d e S t r é u y I 

jreplicen a m o l h e r d o pulhi ço. 
Depuis , ali g indo oom n u braço 

a s i u tn ra d e U u i t b a , a r r a s t o u a oom 
sigo e sahln. 

—Boa viagem I m m murou a «x 
, Olympia HUas, ev iden t emen te »111-

viada,_de e e i t o peso , a p e n a s a p o r 

fi ha. Aqni et>íá o que >u cliamu nm 
e n t r e a r t . aeiusab >• I Q ie o r ' u t r . r a 
tfto vulgar ! Hu i m te . | o tpuboi-ao 
a> q u e a g i r a uni, iimica » filha t e i i a 
uos to ea , c i um inielia co«-' E iiflm, 

1 foram e boa v.ag- «ti I N .d» uiais 
not, pe r tu rba rá uos noas a prareres l 
Quer ido v sOiu le , a creseent u el 
la, diilglndo-ae a Adalberto, faç me 
interiiretia d e i t a s «i-nh"raa, reoor 
d a n d o )h q u e estávamos »penas ua 
t t r re lrei flLnta d t qnad llb«... Be á 
abnaar d.a i ua c o n d i a j t n d e n r i a T 

I P desoendenta do« e tuaado« 
apr «atru-ae a reaponder qua do 

, mi dn nenhnm abusar iam da aua 
oondesoendenois , e t r u o u » s e n t a r -
se ao pin&o. I 

1 A continnaçfto d» qoadr t lha , po-
| t é m , f l t r i t t « e doaaidmada. 

O en t rea ito, oomo m e l a m e Oer-
f an t ohamara á «eena q n e d e s s i e 
vem- 9, flaera eafr tar o« oonvidadoa 
q u e ufte t a r d a r a m em ae re t i rar . 

| — Kntftcf... pe rgun tou Leonel M o r 
k m ao aan amigo Jo rge , , 'qnando 
Iam sahindo, I m m ^ i tyty i*-
W í... 

mo» de eonvert-ar amanhft e n a P e 
rine B i lot 

X X V I I I 

£ fiospteto di firomb-^lctzai 

Deixemos Outrer a noite, |u.rteda 
m.i.liil l o dia t . g n i n ' e e •olteiooa 
á e»a • d» rn» d»a Pus ta-, detta ves. 
ri a-- á icaideueia d« •'«< ni zii»a á 
Tro ' b A lo* zar i de P»>«a a P .ooe , 

Eac» hab-tsçt . nrin.o R»b<-tx> a, 
, ooinpnnlia te ilu d (\a qi i - i toa, 

O mut r di llea era • • ,.*, gu < á oa 
a» qna s e r v i , ai « aal i iu. oo- v 
cas» de j ac t a r , de oi z lnh» e ta- lo-
ga r de rennifto. 

I Separava os nm almi leu t a b q », 
fo r r ado de nm e «ntro I a m de , - p 1 
o o n i u n m , e n o l ab iquo h.vn. 
por ta , tr»uea<*ia do l«d<> d» T r ia b 
Alcazar, h fuobeda á obave do Ud i 
d e Pariu«. 

O« dons homens nfto t lnl iam fei to 
g r a n d e despoe» em n obll la ; de 
modo «que n inguém poda r i a n " * " 
b V » 0' 

• ' « h \ • mobí l ia n o m » »• di» 

da »x l f t ene i a dyg oonterv» 

^ m r n U i ^ e o t o n r e j s ^ a , 

: colch&o dolgado q u e nem uma bola-
I cha; havi» alli, a<6ax da oam», n u a 

p e l t r o i » mui to an ' g», Oct-, o i n 'ofo 
todo t a b a r a a a d o , - 'e lxundo « - M r a 
estopa por n il pa ten dn- s cadni-
r . s vu lgares nma b a n q n i n h a ofixa, 
nm e s p a u a d r, um res . '» l io . j a i 
f ' t lu , nm» caçaiol» d e fu lha d e 
l l . u i l r e r q u t re p.-aton d» fa iança, 
doun t t lL res do ea t»_ho e meia 
dt f ' a de n - t í J i í s , nm»a vasla«, oo 
t i a r r n a d a s m m nina b r i l h a n t e 
cu aula -M lai r-i varmeltio. 

N da «pala nom tneno« dr» q n e 
dr l i a m ' « ri gl" t '» i fo o ' m a s - q n l láu 
dn om oomrr entar io offlelal 

T m n i b A lc s ' a r , r » w um lapln na 
m». , a e n t i u a e na i o l t r < n » unie», 
• 'd lia-ute d» lutiiqu n h a inanoa, na 
a t t l tn le miadilaliv» d-> um ta iu ta , 
nm nu nanutoa de ln«i irkÇfto, UB A* 
n u alg. br ia ta om bosiia da reaolu 
çfto d m á.iob'f,u,a ora e rgoi» c s 
olhe« f . » o ter-t i, e r a r s a i i a f x i v » 
p» a t i a ç » r a lgumas l inhas n o m a 
f i lha de papel , q n e catava em i inia 
da l i anqn 'nha . 

ne l j t a re ia , M 
' t l i -

n h a «em dnv ida a s tmi < Iboa 
m e >m| or ta i i r ia . 

, P a s t a a Pwrua nfto e m p r e g a v a m e -
no« zelo, nem menns aagauidade, a a 
t r a b a l h o n m pnnvo maia ma te r l aL 
< 'om o cBimn» j u d i r e m punho , a a e s -
d ia a catr.» d» ferro, a s duaa oa4e>-
ras, a r a ç a r d l a e os p r s to s . Som 
von t ade de q n e se lhee nfto p u d e s s e 
n o t a r u m nnlno á tomo d e poSMt. 

Nos re log ios doa 
r a m oi ae h n r a a Fa 
t e r r i / w p e a a a e » p d i o u u o ouvido : 

- J á i.i ae horaa l d i t a s elle o d m o 
q u e á p a r t e Nfto o s a p p n o h s l X ' 
aa tombroeo oomo o t e m p o paaaa 
q u a n d o orna pesaoa es tá ma « n a 
casa, c u i d a n d o d o q n a é se* . 

Hala n o s . a em aeg«tda m nlfcar 
t e r n o p o r toda a ca ta , r*Ktribetai t e r n o p o r toda a ca i» , r* l i t r i beta i 
»Inda a l g u m a s s send ldMss por mm 
e o o t i o l ado ; depois . e f t a ~ s n d o mea-
rão em f r e n t e da T r o m b A l s a s e r , 

reaafto d e I v M w 

i Isto. m s e m I I « » 
te m e d igae m M 
em a t o N h a i * a 

d l a a e l h e e i u expreaafto d e 1 
o r g u l h o . 

- O ' h a eft p a r a 
Bempr» qnnro q n e 
aaelaae re loiwm 
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T l l i B R M M t o S 
HEUVIÇU E S P E C I A L 

BIO, 8 
_ A oamara n í o funooío-

L O N D R E S , 8 
» e u l t r « d e u m a c A p c d i ç i a 

I a l l e « * - O Daily Maü, pub'ii ja um 
teiegramma do Bataya, na Afrioa 

I Occidental, dizendo que uma expe 
JJq&q al lem!, ccmpoit» de «ois oi'fi-
oiatsB o duzentos indígenas foi ataoa 
da no distrioto de Molingo. pelos 

Ci 
s o a hoje. 

Apenas compareceram alguns srs. I n a t n , B e ( j d o p l l l z Travou se um» 
deputados. 

Amanhft se reunirá, pola ultima 
ves, devendo ser a aotu da sess&o 
de amanhã, approvada amanha mes-
mo, com qualquer que seja o nnrao 
ro de deputados, oonfórme detormi 
na o artigo t',3 do regimento. 

• « • > < • — O senado approvou o 
orçamento dos ministérios da In-
dustria e da Justiça. 

RIO, 8 

A c o n f e r e n c i a « » g e n e r a l 
C e r q u e i r a c o m • « l n U t r o 
I t a l i a n o — O general Dionysio 
Cerqueira, ministro das Relações 
Exteriores, esteve hoje, 6 1 H2 lio 
ra da tarde, no palaoio do gover-
no, com o presidente da Repnbli 
ea, a quem oommunioou a impor-

longa o medonha luota, mus a expe 
diç&o allemà teve qua o o l e r ao nu 
moro dos utaoantoa. 

D a expedição pcucos escaparam 
com vida. 

MADRID, 8 
A m e n o a s e B l M a e H i a l e y -

O conselho da ministros que exami 
nou a mensagem dirigida ante hon-
tem ao Congresso amerloano, pelo 
presidente Mao Kiulcy, acha que 
esse documento politico satisfaz 
bastante os interesses da Hespanha-

SANTIAGO, 8 
A l l l a a ç a « e p a r t i d o « p a l l t l ; 

C M — O s partidos oonseivador, bal 
maoedista e liberal formaram nesta 
oidade uma alliança, «fim do orga-

S a n c l o a r i o h \ p \ » a r e c i d a 

Ao Jornal do Commtrcio esoreveu o 
o dr. A. Moreira Finto : 

.Na distancia de quatro kilome 
trcs da cidade de Guaratinguetá 
tina o sanotuario d» Appareoida, si 
tuado em logar elevudo, a 670 mo 
tros, distante ura k l?motro da esta-
ção da E (le F. Central e offere-
condo um l indíssimo pauorama. E' 
aaotssivel por duas ladeirns, ou a 
pó ou por meio de trolys, quo con-
duzem dial iamente oeuteuns de de 
vetos, que, em remaria u milagrosa 
santa, levam off-rtas, i l gnmas d» 
elevado valor. 

A egreja, que está situada na pe-
nu>)ua p*aça Dr. Lyourg i . oom a 
frente voltada para o rio Paraliyba, ó 
nm tomplo grande, do foiu exterior, 
com du»B torres, um relogio do lado 
direito, cinco janellaa d" frente e tres 
portas, sobre duas das qunes lflem se 
• K datas da 1846 e 1848 e que d&o 
para um gradll. 

E m outra oocasião, sexta feira 
para eabbado, estando retinidas 
muitas pessoas iura cantarem u 
terço e estande a Senhora guardada 
em uma caixa, ouviu se d e n £ o da 
mesma grande estrondo. 

As possuas, que presenoiaram 
estes prodígios, foram propalando a 
noticia, até qua esta chegou aoa ou 
vidos do vigário da vara, José Al-
vares Villela. Este e o u t n • devotos 
ediilcaram um» oapellinha, que de 
pois foi demolida, sendo edifloada 
em seu leg i» a qua actualmente 
existe». 

A parede da egreja quasi que n&o 
tem lugar para ai tlguraa da efira, 
troncos, cabeç-B, brrços, moo. tó», 
pernas e a&os de todos c s tama 
nhus e feitios que se vêm simulta-
uoamento pendurados. 

Na sala das phr tugtapbias vi 
u n u s algemas de ferro, que mo 
disseram terem pertencida a um 
preto, que, ohegando ao sabstuario, 
extenuado de fadiga, exhausto de 
forças e acorrentado por esses pe 
sados grilhões, entt&ra pela egrejt 

orando á Senhora da Appareoidn, 
s correntes oahtram lhe repentina-

C o l l e c t a n e a s 

urcar com as difûonldades que as 
soberbam o pai?, rcorganisaudo as 
suas finanças e elevando o nome 
do Chile. 

tante oonferenoia que teve hontem n i a g r n m governo forte que possa 
com o oonde Antonelli, ministro f 
i tal iano reoemohegado. 

RIO, 8 

1 T M c r i a n ç a « d e n m p a r t o 
— U m a mulher italiin», residente 
Bosta cidade, deu á luz, no dia Bi 
e m parto natural, a tres crianças 
do sexo feminino, das quaes a pr i -
meira e a terceira se aoham em 
bôas oondições, tendo fa l leo i io a 
gegunda. 

O interior da egreja é s imples e .„„ , „ , , „ „ „ 
despido de obras de talh». Nelle Be I m o T l t o d o a p n l 8 0 B i e o n ( i o r e s t i tu ido 
vê no throno do sitar mór, que 6 4 uberdade por esse prodígio, 
todo de mármore, a ímsgem d e 1 - - -
Nossa Senhora da Appareoida, ten 
do em cima as estatuas da Fé, da 
Esperança e da Caridade. Mesta 
parte da egreja ha seis tribunas, 

No oorp ' da egreja ficam dous 
altares. o da direita oom a imagem 
de S a n f A n n a e o da esquerda oom 

de S. Franoisoo. Possue seis 
nichos oom S. JoSo Evangelista, S. 

A bordo do «Almlranto Barroto» - Bcona dra-
matlca—A' vende no escrlptorlu de«» lula» o 
om todaa aa llvrariaa. 

Loco B.rr.oho, oonheuidu cavalhei-
ro, passador do conto do vigário, foi 
muito infeliz qnsndo quiz ante hon-
tem impingil o a um nogooiante do 
interior, que, em VOE de dar lh" di-
nheiro, o presenteou oom algumas 
bordoadas. 

O Boraoho, para maior caiporis-
mo, teve depois disso, de ir até 
pol ida . 

Se fosse sempre assim... 

RIO, 8 

T r a t a d o d e a r b i t r a m e n t o 
f r a a c o b r a a i l e l r o - O sr. Fru 
dente d e Moraes, presidente da Re 
publica, «anooionon hoje a resolu-
« l o do Congresso approvando o tia- • EILÕE9—Roalieam-se hoje os 
U d o d e a r b i t r a m e n ^ e n t r e oa g a U - ^ ^ v e i s de caneUa cW. vi 
«ornos do Brasil e da França, P " « n h a t l o o > o l a o 0 autriaoos, ditos es 
•ol^Qfto do Utigio de limites oom a tof .aos , plano, tapete turoo, espe 
Guyana Franoeza. | lho oval de orystal, quadros a oloo, 

Ci E n e e r r a m o n t o d a C a m a r a 
finas oleographiaB, pêndulas talhe 
res, orystaes, porcellanas, metaes e 

José, Santa Isabel, B. Jo .quim, a . m t ) m e n t o e m q n e e l l l l p M 8 t t V i 0 
Bernardo e Santo Elias, estes dons e U e , a o o n s n m n l a r t i o nefando oii-
últimos acima dos púlpitos. i e m m 6 B6Iitin o pé preso ao ltgedo, e 
mais oito tribunas e 14 quadroB da U 1 f o , 0 B e n t e r r o r i q n e p o u o o a 
via sacra. momentos tobreviveu á sua punição 

Do lado do Evangelho fioa a I dos oéos. 
Capella do Saoramanto, oom a ima-1 Dos altos cimos em quo está as 
gem do Coraçilo do Jesus. Isentada a poética igreja desdobra 

Na parte superior, por cima dessa a B n m enoantador panorama. Ao 
capella, fioa a de Nossa Senhora longe a altiva e szulada Mantiqueira 
das Dõres oom uma imagem doada I osoondeedo nes esbranquiçadas nu 
polo dr. Ferreira ViBnna. vens suas cristas elevadas i depois 

No fundo da o»pel lado Saoramen-1 vastos oampos com manadas de re 
to fioa uma sala oom milhire« d e i banhos, que pastam aqui o alli, e 
retratos de devotos, gratos á Nossa | n n meio o Parahyba, o artigo rio 
Senhora pelos milagres feitos. Pa da escravidío, em oaprichosus vcl 
r eoeume uma sala de retratista, cu tas, espreguiçando sa por entre po-
uma exposiçfio photographioa. I bres casinhas de Bapé, assentidas 

Tem milhares de votos a Nossa 6 m suas margens; e muito perto, a 
Senhora, muitos dos quaes irrisorios - - ~ 

A pouca distancia da oapella in-
formaram-me existir na beira da 
estrada uma pedra a qne chamam 
legada. Contaram me os moradores 

tigos do logar que na sua parte 
superior existe gravada a planta 
de um pé hnm-ina, que era de um 
filho deenaturado, que, premedi-
tando assassinar sua própria mfte, a 
esperára sobre essa pedra e que, no 

- r J a ^ a dos ^ l l ^ l I Ä Ä Ä 
•e á amauhí pela ultima v e i , " t e I B r . M o l e l r a Campos; 
»uno. Judicial de moveis, louças, bebi 

A acta da seS5*Ç t e » a® s e r 'P' das etc., na rua de Santa Thereza, 
qualquer 4 A, ás mesmas horas, pelo sr. Al-

ntados I 'redo O. Pereira. 
provada amanhá rneò^Oi 
que soja o numero dos depT 
presentes, oonfórme determina o 
art igo 63 do regimento interno. 

• e o n t r a - a l M i r a n t e C a r l o « 
d e B o r o n h a — O ooiitra almirante 
Carles de Neronha deixou hoje 
mesmo o commando da divisão na-
ta l . E m seguida dirigiu se para a 
repartição da Carta Marítima, onde 
a i s n m i u o oargo de ohefe, para que 
foi n lUmtmente nomeado. 

SANTOS, 8 
» o r l a d o — F o r ser dia santifi 

cado, n&o houve hoja tranuaeç&o na 
praça. 

R e n d i m e n t o s fiaeaea—A Al-
fandega rendeu hoje 19.387$700. 

A Reoebedoria n&o funcoicnon. 

B f o T l m e n t o m a r í t i m o — En-
traram hoje os vapores : 

Nacional Trindade, vindo de Per 
nambnoo, oom carga de varioB ge 
neroB, a F. Goulart ; 

Allem&o MU de New York, mes 
ma earga, a Ed. Johnstc n A C. ; 

Inglez B.dvy, de Cardiff, oom 
Mrvfto, é 8. Paulo Eaüway. 

Bahiu o vapor nacional Ttatiaya, 
p m o B io Grande do S u l 

BEBLIM, 8 
O c o n f l i c t . H a i t i g e r m â n i c o 

—Vario» jornaes desta oidade, com-
mentando os telegrammas hontem 
recebidos de Porto do Prinoipe, tm 
Haiti, dizem quo, aieda bem quo 
j o v e r n o do Haiti se submetUu fi 
na lmente ao ultimatum da AUtmsnha 
• mandou hontem saudar a bandei 
ra allemft; e qoe a attitude, a mais 
oonoiliadora, do governo haitiano, 
fo i auxiliada pela populaçfto de Por 

do Prinoipe, que «e mostrou 

à b s o ' ' l ' , m 0 n t 6 o a l m * ' 8 e m 8 6 • n t r e ' 
«ar â exiT' 0 8 0 8" 6 8 t e r e l B ' p o i ' ' t e ? i * * i «•lltiminha dever em-, «pugnado ^ b U o k d Q 

pregar força contra * 
Haiti . 

NEW YORK, 8 
D e l c l t o r ç a m e n t a r » » — O re-

latorlo annuai do ministério das 
finanças dos Estados-Unidos, apre 
«estado ao Congresso, demonstra a 
existência de um defiolt de d í i e i t o 
milhões de dollars no orçimento 
oorrente. 

ROMA, H 
A e r i c e m l n U t e r i a l - P r e v i V 

se, neeta oldade, que a orise minis-
terial «eri longa e « sua soluç&o 
laboriosa. 

A principal oausa que impede o 
n o v o gabinete de se ooustituir, re 
• i d e no faoto das grandes diffioul 
dades que susoita a escolha de um 
ministro da Guerra, acol i tando o 
programma das reduecões do exer 
oito. 

BÜENO8-AIRES, 8 
J F e l l e l t a f S e « p e l a « m a n * 

I f H n a v a e a - O gener« 1 Lavalle1 

mlnbrtro da Gusrra da Bepublica 
Argentina, telegrsphou a todos o« 
oemmandaotM do« navios das duas 
dlvUOes da eiquadra em manobra«, 
enviando lh« a« inas feUoitacöe«. 

B e v l a t n n a r a l - O eommandan 
t e Rivadavis, ehefe do eetado malor 
d e Anaada, v«! Pa«ar uma revista 
g )oitm os navios nä BaWa Blaue«. 

MONTEVIDEO, 8 
O A r . S a n a r e l l l - O dr. B . n a 

relli parte breremente par» a Eu-
ropa, abandonando o cargo qua 
«qut « M M « da diroctor do I a i t i l u -

" " g l f i B l i a i afflrmam qne o 

PJÙu ïS E SALÕES 
Polrtbeama 

O Tim •tim como cru decspoia» , 
lovr.u antehontem áquelle theatro 
grande concorre-iois, sendo muito 

pplaudidoB re principnf.s interpre 
tes da festejada revist*: Carmen, 
Elvira Guedes, Mirand» etc. 

Com A vingança do Mt.rkano, tez 
bonefioio, em Campinas, a «upland -

actriz Jud.th R o d r g n s, da 
companhia Eugénio de M->galhái* 

A oempanhia dramática itnlixna 
T io i zo e Cnneo ropresertru ulti 
mamente em Amparo A filha da es 
crava e O padeiro de Vetieza. 

S P O R T 

Foi representado pela Ua vez, e 
oom grande suoaesso, em Csmpos, 
pela companhia Ismenia dos San-
tos, o Filho ile Corália. 

Amanhii réalisa se no Ilea-eio, do 
Rio, uma grand» festa cm benefioio 
da aotriz Pepa Ruiz. 

No Trindade, do Porto, deve subir 
á soena, por estas ùias, A cabana do 
Pat Thomaz. 

Está em ensaios na Opera Cómica, 
de Paris, a opera de Massenet 
Sapho, que 6 anoiosamente espe 
rada. 

Com o Lohengrin, de Wagner, 
inangurou se, .» 15 do mez passado, 
a nova estação lyrica de Madrid. 

Canudos 
BPISODIOS DA OUEBBA 

Treoh j de nm diário de marcha, 
da ÜR eolumna : 

«Dahi para deante, ató ao Ranoho 
do Vigário, de um lado e de outro 
da eBtrada, esquelrtoa em pedaç 
orsuoos pardaaentos, tibias com 
restos d« carne, caixas thoraxioas, 
u s a « já desnudadas, outras ainda 
envoltas em fs .napos de capotes 
ou de blusas, pernas íuvo lv id j i em 
trapos, gtrance e vestigloo 2 ; oal 
«as. 

" '->nn3 desses quoridos restos 
»•« -» ent ie c inz i s e oarv&o, 

•urgem p . . . . . Outros 
do meio do f . íuo. . — 4 buir. 
restum ene stados a arvora , 
d» estrada. 

E, péie tnfle oom ouses destroços 
humaues, h» restos <ie todos os 
animaes que s&ü ntilisados na 
guerra. 

T u l o quanto acabamos do oon 
temi lar, entristeoidos devéras, r&o 
ventigics da malli grada expediç&o 
M reira Cesar. 

O oaraç&i mais empedernido sen-
tia se o nfrangido ao atravessai 
aquella necropole em pleno ar, e a 
voz das oousaH nomo que nos repe 
tia an lamentações dos oamaradas 
que «lli lloaram : 

Ohjtiti tnant«<a, aver-aoaa inac on'IVme 
yoi a'attacha á outro »mu et la rurce d »lmarV 
A nossa s oldadeso», que graoej» 

e faa treça a j ropesito de tnd i, 
atravesaon, cabisbaixa e silenciosa 
todo aquelle treoh» de estrada. 

Vamos passando peln Rancho do 
Vigário. N o v i s vestígios da lucta. 
Mas, aqui só se noa deparam al 
gomas oereaSBaa de anima*«, ao 
lado de grande quantidade de ou 
nlietec, v. sios e abandonados, de 
mnnig&o de artilhar a. 

Os jagunços, n&o Be ntllisando 
dessa muniç&o, arrobrntar*m os ou 
nhetes e eeparramaram a munlçAo 
pelas oatingas. 

Meia legna mais adeante, detemo-
nos ra ia almoçar e desoançar. A 
eomlda n to é das pelores : carne 
verde de boa qualidade, cias sem 
sal e sem fai inhi . Alguns offloiaes 
ainda tinham uns restos de sal. 

Krxm & horas <ia tarde quando 
1 chegamos ás Baixa« do Rosario, 

p „ ~ ••«ruçitar... ao r«l«nto la 

Os oh fes do« jagunço«, B io dis-
pondo d« eoi netas, davam «nas 0 1 
den« por melo de oombluaçáo de 
tiro«, o que fôra deaooberto pelo 
^ m m a n d a n t e do P> eorj,o do polioU 

bella cidade de Guaratinguetá, oom Selo absurao que reveism. o e n a i n g torres de s . . . 

nposslvel dar oonta dos milagres I p B t a 0 infinito, 
que a ignorancia e o fanatismo A perspeotiva da egreja aos olhos 
attribuem á santa. I do viajante que delia se approxima 

Dentre tantos destacaremos o s l p e u E de F. Central é das mais 
seguintes; uma senhora que teve I encantadoras, e pena tenho de n&o 
seu filho repentinamente sSo de I possuir a inBpiraç&o dos poetas 
dous golpes profundos em um pó, ao p t r a consagrar lhe maviosos ver-
pedir a protecç&o de Nossa Senhora 1 8 C B i , 
da Appareoida; um devoto, que dei 
xou o vicio de fumar, graçis á in 
tervençfto da mesma Banta; um ou 
tro, que teve os pulmõeB varados 
por balas de revólver e que salvou 
Be pela proteoç&o da mesma Banta; 
uma senhora, que, sofTrendo de nma 
moléstia nervosa ha dous aunoB 
fleen restabelecida ao ir ao san 
otuario; nma m i e agraíeoida p i 
ter salvo o fllhinh > de um mez de 
edade e que oihira em um peço 
oom 80 palm i s de profundidade. 

Em um sobrod. , ao lado da ma 
tri«, fioa a oasa que serve de oon1 

vento a Beis padres redomptoristas 
O arraial é feio, tem 800 ousas, 4 

hotéis, nns 20 restaurantes, 3 ty.io 
raphlas, onde se imprimem o J 

Popular, a Filha da Appnrecida e a 
Luz da Apparecida.t) em oonbtrucç&o, 
um vasto edífioij dostinodu ai. Ly 
n u de Artes e Officics, ediüoio 
_igantesoo, que, conolnido, ficará 
senJo o maior do Brasil, pois tem 
100 metros de comprimento sobre 
80 do largura. Esta obra foi iniciada 
pelo b<spo do fct. Paolo D. Lino 
Deodato e está sendo ooneiu.dn a 
oxpensas do sanotuario, cuja renda 
tem attingido a 300:000$ por auno 
de dadivas feital pelou devotos. 

A fosta da padroeira ó feita no 
mez de maio e a 8 do dezembi o, e a 
de Sam.'Anna 'iro julho. 

O arraiul é illuuiinado a luz ele-
otiica. 

A dous kilometroB do arraial fio* 
a capeilinlia de banta Kit». 

Os filhos do logar c h i m i m aos 
seus conterrâneo« de ga~ellne. 

O procurador do sanotu.rio tira 
para si oito por cento óai esmolas 
dos devotos. E' 1 gar de muita in 
triga. 

Disseram-me, para exemplo, qne 
muita gente tem feita fortuna á 
ousta da santa e apontáram me ou 
nomes. 

Ha rivalidade entre os redactores 
dos jornaes, fazendo uns aoe outros 
as mais tórias aoouaaçõe 

Para Be oolonlar o grande numero 
de devotos, qus afflnem doi pontOB 
uia.s afastados, em piedosa romaria 
au santuário, basta oitar se o ren 
dimento da eat»ç& > da eatrada do 
ferro, o qual stt nge a 1:000$ dia 
riamente. 

Reza a tradlç&o que a imsgnm, 
que se venera nes 'a egreja, t i en 
oontrada por uns pesoadorc , como 
melhor se verá da seguinte n> tioia, 
que textualmente reprodua mos de 
um manusoripto, qne nt s foi obse-
quiosamente mostiado por um oa-
valheiro residente em Guaratin-
guetá : 

tnno de 1719, pouco mais ou 
menos, passando por esta Villa 

N'um hotel : 
U m viajante está sentado na ca-

ma, com o relogio na m&o. 
— Beis hor,.H e ainda n&o me vie-

ram aoordar I Com oeiteza, peroo o 
t r e m ! 

• 

U m individuo tendo perdido o 
emprego disse publioamunte que 
i.iso causaria a morte de mais de 
500 pe-1« as. 

O ehefe de policia Bondo sabe 
dor do ouso, prendeu o, 

— O que pretunde o sr. oom esta 
ameaça V perguntou-lhe a autori 
dado. 

— Eu, replicou o interrogado, n&o 
umeaoei pei-soa alguma; quiz sim-
plesmente fazer Baber que vcu for-
mar me em medioina. 

• 

O illustre parlamentar visconde 
de Almeida Garrett transpunha nma 
vez os humbraes do reointo, quan-
do um orador, todo solemne e dog-
mático, exclamava : 

Senhor pretiile.ite, dizem todos os 
praxistas... 

Garrett, replioa-lhe lá do fnndo: 
— N&u s&o lodos... 
O orador, desoonoertado: 
— êetihor pi esidente, dizem muitos 

praxistas... 
Garret avançando : 
— N&o e í o muitos... 
O orador, ruborisando-se: 
—Senhor presidente, d izem alguns 

praxistas... 
Garret, parando lhe em frente : 
— Diga quaes B&o... 
O orador, furioso: 
— Senhor presidente, digo eu... 
Garrett, gos.indo a sua viotorla: 
— Isso agora é ontra cousa: o se 

nhor pódo dizer o que quizer. 
« 

Cromwoll, sobre qualnuor nego 
c io importante, dictava ao noa reora 
tario tres ou quatro rartas que se 
contradiziam, e occultava a qne en 
viava ao seu destino. 

Será mudado em Paris, a partir 
de abril do anno proximo, o looal 
das exeonções cupitio». Aoham se 
quasi oonclnidos os trabalhos de 
reforma e angmento da prisfio da 
Santé, que para o futuro BÓ receberá 
OB presos polit lcos e os oondemna 
des á morte. Por isso as exeouçõss 
deixar&o de efTeotuar-se na praça de 

I Boquette, para Be realisarem na 
praça de Saint-Jaoques. 

obstado pelo.i empreiteiros do for-
necimento de lugt-H á n>Ta Capital. 

Na montanha vôem ao as minas e 
vestígios di a tn-balhcs da antiga 
mineraç&o. 

Naquolle tempo as rochas eram 
fendidts u ponta de alavanca e a 
fogo sobreposto, para explodirem ao 
contacto da agua. O prooesao de 
oovugem a polvora foi introduzido 
pelos ingleses no prin ipio do se 
culo, o que explica t e i e m Bidoa 
abandonados poloo veioiros em quar 
t z i t f l duros qua existem nos con-
trafortes d» sorra de Ouro Preto, 
Lages, até o Maqninó. 

Não ha uma estatistioa do ouro 
extrahido pelos «faisedorea» nos 
uri o.l reu desta oidade, nem elles 
revelam os proveitos de sua indns 
tria fugitivu e preoaria, sendo de 
ordinário indivíduos pobres e ve 
lhos, per tencen io ao numero dos 
poucoB sobreviventes d» antiga ge 
raç&o de mineiros, armados de <oa 
rumbó» e fazendo lavagem nos 
oorregos, Bem oa reonrsos dss ex 
ploraçõea modernas. 

Ainda assim, pôde Be oalcular em 
kiloa os vinténs e oitavas vendldrs 
por elles aos negooiantes de Ouro 
Preto. 

Na jazida recentemente desoo-
beria consta que já se apuraiam 
2 kilos de curo, além do que deve 
ter eido encontrado na jacutinga, 
da oolhidapor muitos, a horas mor 
tas da noite. 

Nota se certa anlmaç&o e muita 
oonfiança na posssnça dos veleiros, 
acreditr ndo ee na possibil idade de 
se organisarem empresas que apro 
veitem a sitnaç&o favoravel em que 
aotualmente se aoha a cidade, devi 
do á abundanoia de quodas d agua 
e demineiros. 

Durante todos os dias, grande 
numero de profissionaes e de onrio 
BCB têm examinado a jazida, va 
riando as opiniões sobre a dirocç&o 
da mesma, que todos, entretanto, 
cons i ieram riquíssima.» 

CORREIO DOS POETAS 

Br. M. Cesar Fi lho — (Capital). O 
sr. vem choramigando e m oinoo 
. drinhas silvianas a sua noiva que 
está na... China, e, em verdade lhe 
digo, que muito melhor faria se se 
fosae nnir á sua querida. 

Vamos e venhamos seu Cesar, os 
sons versos est&o, coitadinhos, que 
n&o se aguentam nas pernes. Publi-
oamol oa hoje, sem exemplo. 

L o n g e da No iva 

Ha T'ajava trlata, parugrlno, 
r i ao Celaate Império tio foraoao, 
Nu mou cavallo branco, peqnenlao, Iiudko da patrla amada, mui aaa.oao. . 

Obngual A beira d'am brllhanta laco 
qua tinha pelaa maraona pe« »iuoiro=: 
Contampiij-o coaa o cltur niarto o vtZQ. 
Cantam paaa»roa longo, noa oute roi. 

K parto, Tajo de raUQaa nm bando 
qaa ee approxima d'agaa clara o lada; 
Além uma chlneaa vem cantando 
Alegro o Jovial, voatlndo aOla. 

Oa CL-oa llndoa e aauaa e mnlto claras, 
Barbn ot a formoaaa s vermelha* 
Vejo uma moltldfts de Inaectoa raros 
A anmblrem... ti anmbam aa abehaü... 

Br. O. Boi leau Júnior—(v) Vccfi 
vem para cá oom pés de lá a me 
impingir Buas parvoíces, mas oomi 
go ó nove, seu pirinola. P'ra o;i vo-
c6 vem de oarrinho. 

Buas pataratas vôm rotulados com 
o titulo de A Dobaioras... Que di bo 
disto é aquillo, seu fura potet?... 

Meia volta á direita, e rual seu 
pinga pulhal... 

H. P i i o 

C O M M E R C I O 

Harechal Bitiencourt 

A i n d a o s 

S u b s c r i p ç ã o aber ta pe l ' O COM-
mercio de S . Paulo, a f i m de 
soccorrer a f a m í l i a d o i l lu s t re 
m a r e c h a l M a c h a d o B i t t e n c o u r t . 
O Comtnercio de S. 

Paulo . . 
d e 

d e S o u z a 

d e S o u z a 

J * e k « f - C l n k S n e u l e n i e 

Domingo ultimo, realisaiam-se 
com bastanto animnç&o ao oorridas 
dsquella sooied-.do sprrtiva. Boi c 
seguinte o l e s u l t i u o : 

Parei—Auimaç&o - distancia 800 
metres: 

Io lr gar, Cartuoho ; rateio, 70$; 
duplas de Caitucho e L e i o , 31$. 

Páreo — 12 de Janeiro — 1.200 
metros: 

1° logar, Japy; rateio, 17$; du 
pias de Japy e Vampiro, 63$. 

Páreo — Salvador Rona — 1.200 
metros : 

1» logar, Tim-tim; rateio, £9»; 
duplas do T i r tim e Voado Brau 

i, 19$. 
Páreo — Vclooidade — 1.000 me 

tros: 
10 logar, Dollar : rateio, 16$ ; du-

pias de Dollar e Japy, 18$. 
Páreo—Consohção 500 metro« : 
1° logar, Cora Iva t ; riteio, 58$ ; 

duplas de Coralvar e Aventureiro, 
60$. 

A diroctori» multou c s j- ckeys 
Alb'rtc da Fonsac», rm 60$, por 
des b ' l i t inc ia ao ju'z da p.-rtida, 
r o 1 arej 12 de Janeiro; Carlo» 
F bricio e J sé da K eha, em 60$ 
cada n a , por irregularidades c . m -
r e t t i d . s nus forrid s, sendo este 
n l t i n o suspi ns-i por rei« mezes. 

—No pioximo domingo haverá 
corri .as extra rJinana*. 

J e e R e y - C l u b H e r o e a b a a o 

Era Uorooaba, installou se defini 
tivamente aquella sociedade, oujos 
estatutos já estão approvadOB. 

Bua directoria está assim oon 
atituida: 

Aiituiiio Xavier de Araujo, presi-
dente; José Pereira Chag.s , v i c e ; 
Azevedo Sampuio, I o s e c e t á r i o ; 
Paulo Huehn, 2° ; Juaquim Ferreira 
Srmpaio, 1° thescnroiro; Augusto 
b hereppei, 2°, e l laudinno de Al 
meida, director de corrida«. 

O p i n l à o i n s u a p e i t a 
E' a de B. P., do Município de S-

Simão, folha republicana que se pu-
blícii na cidade desse nome. 

Aquella folha agasalhou o artigo 
do stiu oollaborador na c j lumna de 
honra. 

Del le pedimoB vénia para extra 
hir o s egu in te : 

< E1 desanimador o estado que 
atravessa a Rnpublioa. 

For t da parte, uma ilexibilidade 
de oaracte>', o ubenrdr, o dispara 
te, a smbiç&o em aumma. 

A oéga ganai cia dos espvoulado 
ren, o egoísmo d.-senfreado e amea 
çador e *b agitações da politica 
pertutb^m a pnz dos povi 8, lançan 
do uma barreirit invencível ao des-
envolvimento do p>iz. 

Infelizmente, tudo isto é certo. 
O !< rnma — Ordem e Progresso— 

da bandeira brueileira n&o pasaa de 
simples phrasuclogioo, pois, o pro 
gresso, segundo duiine Augusto Con 
te, n&o ó s&náo o desenvolvimetitc. 
d , ordem, e esta lüo existe, todos o 
sabem. 

N&o costumamos encarar aa oon 
Bas atravez de um prisma peesimis 
la, mas, sim, segundo o que ellaB 
realmente tá > 

O que vòmoB hoje? pretenções 
mrsquiiihaB de pods i í - , falta de 
patriotismo, idéas abuf»d.s pel 
rneioantilismo que rasteja no Inda 
çal onde refervem as o jnuoienoias 
pequeninas, - um hurror I 

Un iu et tá o civismo brasileiro ? 
oml» a dignidade do cidadã J ? onde 
a liberdade ? 

Historias, meus senhores, tudo é 
fictício, tudo é menuruso. 

Ambição du poder, cegueira di 
comer e nada mtus.> 

| D r . N i c o l a u 
Q u e i r o z . 

| D r . A u g u s t o 
Q u e i r o z 

| D r . C a r l o s 
Q u e i r o z . . . 

| D r . L u i z A u g u s t o 
Q u e i r o z A r a n h a 

| U m a n o n y m o . . 
1 B a r ã o G e r a l d o d e 

z e n d e . 

S o u z a 

J a g u n ç o s 

D e uma longa notioia sobre o Co 
mité Patriótico da Bahia, publicada 
om uma folha daquella capital, ex 
trahimos oa seguintes topiooa : 

• Regreiaou na terça feira a oom 
missão espeoial do Comité, que fôra 
a Alugoinhas e Queimadas reoolher 
menores jagunços abandonados a 
m&os pouoo escrupulosas, que ohe 
garam algumas ao ponto de querer 
vendel-as l> 

• Acompanharam os delegados do 
Comité, que voltavam, 46 jagunços, 
sendo 41 oriancas e 5 mulhereB, al 
gumas feridas. 

Entre estes infelizes, muitos ti 
radea a m&oa miseráveis que os 
queriam reduzir á negra aervid&o, A n t o n i o E g y d i o d e S o u -
avulta um quasi inanido, encontra-1 z & A r a n h a 
do om abandono á beira da estrada. I . A 

Foram todos reoolhidos a um doa D r . A n t o n i o de Q u e i r o z 

d e 

R e -

pavilkõea do Aaylo de Mendioidade, 
onde est&o sendo tratados oom o 
desvelo e o carinho que tanto dia 
t irguem as heroinas irm&s de S. 
Vicent : dc Paulo, cajaB m&os beija 
mos em neme dos desgraçadt s.» 

O sr. Lí11:'B Piedado, incançavel 
secretario du Comité, declarou ter 
em seu poder nm pedido de uerta 
nejos, pura advogar a cansa de mui 
tos individuoa que eBt&o illegalmen 
te sendo perseguidos por suspeitoa 
de conselhoiriítuB. 

•Disto, BOoreBcentou — ocoupar 
de á com o governo; mas roga ao 
Comité oontii u a r a süa obia oe sal 
var mulheres e oriaLçaa, distribui 
das oomo sa animaes tossem 

Entre os mnilo< oaaoK du deth >n 
ra levados a menores, cita dons, nm 
a que a commiss&o eBr-ecii.l se re 
ferirá k outro que foi cienui.oi»dr 
ao orador por alta patente do exer 
o to. 

A viotima do segundo caso está 
actu-lmente em poder do s t u sedu 
utnr. 

Ella havia sido das penúltimas 
priHiomiras e ehtava nnlrr^ne aoi. 
cuidados de uma guarda da frente. 

O orador concita a • ssemb.éa d 
Comite a ouvir o relatorio uo sr. 
Ameri«" B >rrett'>, afim de inteirar 
Be dos horrores havidos.» 

T e l l e s 
D r . A . C i n c i n n a t o de A l -

m e i d a L i m a . . . . 
Barão d e A r a r a q u a r a . 

2 0 0 $ 

2 0 0 $ 

2 0 0 $ 

2 0 0 $ 

2 0 0 $ 
50$ 

2 0 0 $ 

1 0 0 $ 

2 0 0 $ 

500$ 
. 1 0 0 $ 

2:150$ 

«. raala» 9 ás deaeaakn áe Iblt, 
ror • r dia faalalo, n.to fancelonaram nQ-

tara oa banco« tia • a Prava do Coumerclo 

MAI.AS FABA A BDBOPA 

Dezembro 
Dia e Orlaaa. 
a 1 Pnríogal. 
• 16 Clyde 
a 11 Magdalaaa. 
a II Orellana 
a 22 La Rlata 
a 21 Ibéria 
a li Chile. 
a se Oanube 

KOVMBNTO MAU1TIM0 

VAPORES KSPKBADOS NO KIO 
B Baatoa, «JontaTUóo» 

10 Portoa do Horta. «Vraall» 
IU Kto da Frata, . Monterldóo» 
11 Ijlvo-vcol. «tlojarth» 
II Elo da Prata, <[,a Plata> 
18 «nutbanipton e oao , «Uanabea 
1« Bio da Prata, «rlylee 

VAPORKS A SAHIB DO BIO 
e Oaravellaa e eao , «Mnquy» 

10 Génova e Napolea, «Hotitevldóoa 
10 Portoe do Horta, «A »ruis» 
lu Bahia aPernambaco, « tatlaya» 
11 Portoado Bal, «Itaperuna* 
II Bainbnrtro e eac , «MonteTldõo* 
11 New-Vork. 'f. i i i l l . 
12 Bouthampton e eao., «I,a Plataa 
14 Bio da Prata, «Dannbe-

VAPORKS BHPBRADOS BM 8AST0S 
6 Bio «Cintra» 
0 ' ondrea, >Koaee» 
0 Boanna-Airea. -Vontealdéoa 

12 Sremoo «C hiena» 
18 Liverpool, «Uo^anh» 
14 Bamborgo, «Amaannaa» 
to 1,'varpoul. «Camocy» 
til LlabAa «Moçambique* 
22 Londrea, *Rlela> 
22 Bio Oraade, «Troja» 

VAPOBKH A SAHIB nB 8ANT03 
9 New-York, «Ureclan erJnct» 
0 Renova a Napolea. «Montevldéo» 

1.1 Sremeo. «R lmharg> 
ir, (lenova e Napolea, «Semplone» 
17 Génova e ffepolea. «Aaaldalti» 
19 Génova e Napolea. «Perem» 
3> Génova o Napolea, aHantlla» 

I,A VBLOCE 

O paquete «Montevldéo» aahlri de Bait« 
hoje, para Génova • Napolea toeando no 8i0 O «>ord America . aahlri do alo no dia '«' 
dlreatamente para Oonovae Napolea 

0 «»atteo Bruzzo, aahlri de Saltou no J!a 
2-, directamente para Montevldéo e Bneaoa-ilria 

LA UQURK BRASILIANA 
0 «Aaaldnlti», aahlri de Bantoa no dia 17- a 

do Bio. no dia 19, para Gnova e Napolea. ' 
HAVIGAZIONE (lENBRALE ITALIANA 
0 «Semplcne* aahlri 'o Bantoa no dia ]r . 

do Bio, • '6, dlreetamonta para Senova Nu» 
lea • Sarcellona. lovando pa«aace'roa para Su 
aelha, com tranabordoem G.nova 

O «Poraao» aahiri de Bantoa no dia ip e rf 
Bio. a 2 directamente para «.rcellona, ijonn. 
Ta a Napolaa faze do a vlafem em lr, dia« 

O «eanl la» aahlri da Ban<oa ro dia 3<> . 
Bio, a >1. directamente para Senova e Naeol« 

O «Waahl-gton» aahlri de Santia, no "la » 
da Janeiro, para Montevldéo e «neuoa jlrea PAOffA IUÛ AL 

Em f a v o r dos 
o p p h ã o s j a g u n ç o « 

Bubscripcio aberta pelo nosso 
oompanbeiro Fabrioio Pierrot, em 
beneflolo dos orphams jagunços 

1(10$ 
60$ 
50$ 
10$ 

6» 

lledacg&o do Cummer cio 
Oandenoio Quadros . . . . 
A. B. Pereira 
Capitão Araujo de Oóes . . 
Anonymo 
Franoisoo A. de Bouza Quei-

rós 
Augusto de Bonaa Queiroz . 
Nioolau de Bouça Queircz . 
José de Souza Queiroz . . 
Joaquim D. Pinto Ferraz. . 
Alfredo Fonseoa <t U . , da 

Camisaria Especial. . . . 
L n i i Antonio de Bouza Quei 

roa 
Anonymo 
D. Emilia Isaura de Carva-

lho 
José Vioente de Bouza Quei-

roz 

O o n f l i c t o 
Hontem, pouoo depois das 8 horas 

da noite, houve um peqncno or.n-
fliúto entre os írmtcs Venâncio e 
Lucio Bant Arohangel i e Agostinho 
Qulntieri, empregados nu (a :>iia da 
oervkja Bivaria, resultando este nl 
timo ferir Venâncio oom uma pe 
dra'a na cabeça. 

Continuando o seu caminho para 
o bairro do Cambucy, em cujas 
proximidadea residem, enoontraram 

para""»« M i ^ V g o v e i n ^ r deãas • H J , f ™ « * 
Furioso por ver o filho ferido, 

Vioente Bant'Arcângelo saooa de 
nm revólver que disparou duas 
vezes contra Qmntieri, atravessando 
lhe e t m um dos pioject i l 0 ante' 
braço direito. 

os contendoras preso« em 
—xinudça á presença 

ue mandou medloar 

dn B. Paulo, o conde de Assumar, 
D. Pedro de Almeida, foram notifl 

pela cornara os pescadirea 
—«ntar-, m todo o peixe 

p. ra apr».. • . „ « r d U o 
que pu 6' sem u . . n 

govern dor. 
Entre 'i uites foram pescar D o 

mingoa Uai tina Oaroin, Jo&o Alves 
Franoiaoo Pedroso, em suas oa 

nôus; e, principiando a lanç. r auaa 
rfi lea no porto de José Correia 
L»ite, oontinuaram até ao porto de 
Itaguati-ú, distancia bastante, sem 
tirar peixe algum; e lançando ntase 
porto Ji Ao Alves a sue r i d e de 
rasto, tirou o corpo da Bunhora, 
arm cabeça; e, lançando ontra vez 

tfide maia abaixo, tirou a oabeça 
da mesma Benbora, n&o Be sabendo 
nnnoa quem ahi a lançasse 

Gnardou Alves esta imagem em 
une pannos, e, oontinnando a peaca-
ria, n&o tendo até ent&o aohado 
l e i x s algum, dahi por deante foi t l o 
cop oaa a pescaria em pouoos Ian 
ços, que os pesoadores, reoeiesoa de 
naufragar pelo muito peixe que ti 
nham naB oanOas, retiraram se áa 
i-uaa vivendas, admirados desse 
prodígio. 

Franoisoo Pedroso conservou seis 
annoa esta imagem em nua casa, 
junto a Eonrvnço de Bá; depois 
mudou se para a Ponte Alta, e . alli 
para o Itaguaaaú, onde dun a ima 
gem a «en filho At bana aio Pedroso, 
o qual foa nm oratorio para collooar 
a Nossa Henhora, e aos snbbados 
iam todos oa dev i tos alli rezar o 
ten_ 

uma das necaa :fíes 

flagrant« e 
ao supplent* d < delegauu 

ripç&o, que mendot 
OB falidos aa Bepartlç&o Central. 

O dr. Aroher d» Castilho eoBside-
ron levíssimos oa f «riment s de V ? 
nanolo e mandon ronduair QuinUerl 
para a Banta C a w de Utserioor' 
dia. 

broo. 
E M 

rosavam, apagáram te as v i la s re -
pentinamente, estando a noite se 
rena; entAo Silvano da Rooha, le-
vantando «e para aoosndel-ai, «lia« 
por «1 aooenderam se. Fpi «ate o 
primeiro prodígio. / 

Depois, ««a outro d' iram tra-
mar o iiieito « alta Hanbota, 
M p M t M h M 

Faculdade de Direito da Bahia. 
Approvados na 4* serie juridiea: 

Bernardino Madureira de Pinho, 
dist inoçto em direito civil, 8» par 
te, hUtoria do direito nsolonel , 
theorla do prooesao oivil, oommer 
ciai e eriminal » em pratica foren-
se; Leonoio Cardosj de Souza, dis 
tincç&o em historia do direito na-
oional e plenamente em direito oi-
vil, 3B parte, tbeorie do prooesao 
oivil, commeroiai e oriminal e em 
pratioa forecs i ; Agenor Hearique 
Martini-lli e Ms' io Ribeiro da Silva, 

Êienament» uas quatro materiaa; 
Urgnnes Paraíso Cavalosnti, Adria-

no (Inimar&es e Theobaldo de Al-
meida Sampaio, plenamente nas 
mesmas matérias e em ncçde« de 
economia polit oa; Adelpho Ribeiro 
doa Sant is Souza, dlstincçAo em 
direito civil, .')• parte, historia do 

om que direito nacional, prooesao eriminal, 

• i n a d e o u r o 
Sobre a importante descoberta, 

em Onro Preto, de qne temos rta-lo 
notioi», escreveram ao nosso o o l k g a 
do Minas Oeroe* 

• Lendo em voasa folha de hoatem 
a notioia que «léstes sob o titul 
«Io.portanto descoberta>, aon lin 
me i m e edlktamcnte d m.moria o 
prolt quio popular <Detu Lio üo» 
ampara a ningaeni>, tantas vez b 
eluqni-ntemente confirmado pela lo 
gioa dos faotos. 

Desta vee, porém, é a uma clda 
de, venerável por s u i s tradições e 
notável por aeus imporUnt. s eáifl 
cios, qne a Providencia Div.na vem 
proteger, e amparar, fornscendo 
lhe poderosíssimo reonrso para re 
aistir á crise eom que a u udança 
da séde do governo do Eatado for-
çosamente v.d oppi imi la , pelo me 
noa nos prímeiroa annca. 

Com effeito, deado qne aqui se 
estabeleça nma industria de elevada 
impoitanoia, qual a da exploraç&o 
do ouro em alta esoal», é bem de 
v e r t e que finará vantajosamente 
supprida a iLÜaencia do bafejo ol 
fiolai, t&o proveitosa e util soli do 
terminados pontos de vista, quan 
to prejudioial sob outros, sendo o 
• eu inoonvenieate principal, rm 
pequenos oentros oomo este, impe 
dir v desenvolvimento da inioiativa 
psrtionlftr, s em a ab orpç io doa 
melhores elemento* que oonatltuem 
a populaçfco. 

Vo"»a n tioia i , portanto, parti-
o u l a m e u t e gr»ia aoa que ha lnte 
rsssam pelo futuro desta eidade, 
onde nasceram e oonitituiram fami 
lia, tendo, por lato, motivos de «o 
bra pare votar lb« profundo amor 
e 

Pa ire Jul io Maiía. 
Esteve em Ouro Preto, Biguindo| 

ta a a cidade oo Mariana», o sllus 
tre orador sagra: o revm. padre | 
Julio Maria, que foi entregar ee 
exnrcicios fspiri tuaes e preparar se i 
pira celebrar, a 20 do oorrente, o | 
K° anniversario do sua oídeuaç& i 
sacerdotal. 

100$ 
1008 
100$ 
100$ 

50$ 

10$ 

1008 
60$ 

100$ 

»45$ 

«aa paaiaa aerrentea i n saaana la Manna 

uiartaaK lrtaa, (00 
Airelle sa rua a, Uni la (lreltoa, k. lia 
AKsito MAa, 11m ta dlrell», t i t ù V 
Auroe pUada, une. 10« * 
Ama aaa aaïaa, iba, i* 
Satataa, . 
«ervaaãa < n h i|0O9 
Bali ha- t I« 
Bocraeha ntreflna .Mono 
•arriUa Borr,-Mhj > Ih n» 
Ca'é aaaolka h u 
Chi. k. 4«WO 
Oanglea. MO 
Data (a Vre , la, Roa 
Chltra, imtc, g^ooo 
Ctuta aabkai, k. nooe 
Cella, k. aou 
lato, k. lue 
U l i (Mulla aliada, k. Ul la 
«alia «o laterlof, k. n.u I 
toaslaho, k, l»l v 
Uaka de H' 
Vaaaoaraa. i 
Vlnhn, lltra. 
« m a ta hotMeeoa k. MJ0. 
Ooirae ta hol lalnadaa, k. Ul 
dr/ital ta roaxa. k. l ( m 
Oongoaha, k. KW 
DOM ta «aalauf taalldUe, k. l«ua 
ratinha ta buuUow. Utre, ma 
î ^ » " «a »";», a»», NU Sali to, Hhro, «00 
Joia ta « u | u « a aaa a, », m 
l a u hoa. k. 1SIXHI 

a, k. t 

3UO, B. laauu 
i l M , aaate, «Mo* 

imraa. mdIO, UH'mi 
>, tt»a. UM« 

ivm 
ttmo 

i f » 

« mm 
SSaTk" 

Bibaci ipç&j e u puder dia senho-
rit «a bahianaa Amelia e Elia« Torre« 
da Silva : 
Q Lan tia publioada . . . . 190$ 

f a x online*!«, 
r i e n r.ii'o. k. 
rata, Ulm, 114 
Oatlintat, ajaa, | 
• w m f i 
Haha k. «(« 
Ma«i pari > a a d o u k. taa 
l«a ia fuio, ll»a, ijniet 
•Ulka, u»o, HO 
Oaaoa, k. I« 
foraoa, t a , BOfOU« 

a, 1I8M 
«SO 
contrat! ouais 

>|UiliM<, rra ium isn« , i|na»v. 
.raxaüAa ue 0 , >to| 
Ami la l n > M IUI l 
»aata AJtw, Mi, nam 
It tat WHi kiii. ' trna 
oaeHea, HU.«, 10* 
MJto aanlatlnho. llw Uttoa, a lua 
»a«o anpevior, kilo, I« a s»!uo. 
Jarlnka aapedal, loo Ulm. 18% 
Farinha I i »llho. Htm, Kio. 
ealllntaa, laaa, llsuv a I« 
Milho, all notre, r.$ , s a a j . 
Matto, litro, ««I -
Ovoa, lu la 

oivil e commerótal « em pratioa fo 
renae; J o i o Moreira de Caatro, An 
tonio Arthur Pereira França, L e o 
bino Litboa Cavaloanti a Ariston 
Henrique Martinelli, plenamente 
nas mesmas materia«: Tharuioio C e 

Mil ton, p l e n a m e n t « nes ta« n a 
• ta duçôm 4a 

O d i a d o f ^ n a d o a 
a n t r e u s u r m c n i o t 

O dia que oa povoa que prufek 
aam a religi&o armênia (da t g ej> 
m„nophlsittt do Oriente) dedioam 
aos mort' s é o d< 26 dn agosto 

Nexxe dia celebram el les a f«sta 
da Cruz. 

Dnas ou trea horas antes de ri m 
per a anrora, dirigen-sn »a mu'he 
rea, t"das vestidas do bronoo, aoa 
cemite-ioa, levaudo lenhe, oarvko, 
vela« e incenao, », okegando an pé 
doa tumulos ende repiu"am teus 
parentea, collocam aobre hb aapul 
torna as velas acocsa<, ao mei-mo 
tempo que aoa ladoi formam fo 
goeiraa aobre as quaes lançam o 
inoeiHo, de esoaço a e i t » ç o . 

Tudo lato é feito r o meio de uma 
oantilena mouotona e cadenciada, 
oortad« por L-ment- a e nhnrca. 

Aos cemitérios vâo também mui 
tos padrea, veatidos de preto e que, 
a a< ld . u « i leu, iram a Deua ao 
bre oa tumu!o3 pelo eterno desoan 
ço doi que morreram. 

Nu. i ilrru de v i a g m , d i s s e q u e , 
em lai dia, oa oeisiterio« arménio« 
ae aaaemelhaui, a dietaneia, • uma 
oldada destruída pelai ohammas, 
entre a l quaea 1'j divi iam al pee 
aoaa que, tendo logrado escapar ao 
fago, procuram de luz na n&o, oa 
t e m parentea, os aeua amlgci e o i 
leatoi d l t e m haverei, l epul tadoi 

_ dearjir que e l le ' n&o i a da *e I naa minas , laatlmasdnae ao meimo 
abater pelas aetuael clráamst&nriM, j tempo de «oa t late aorta, 
anti s i e moitre capas de enf en 
ta la« co»JJiamente, e i forçandqRti _ . 

por river a vida activa doi grande* » o r o o a o a 
oentroi Indu'triaec. C o n l t a M Autonomista que por 

Feitaa eatai ligeirai oonaldera rtl„, haveiá reforma no parti 
ç6. a, oumrre-me tramm « i r textual d o g n T e r o l a t a do muuieípio. 
ment» aa informaçOea qne acaba d o , e á ^ d a privada • , - U M " * à e m 

20$ 
20$ 
20« » $ 
20$ 
20$ 
201 

Bubaoripç&o do Jornal do Povo, de 
Piraoioaba, até ante-hontem: 
Jornal do Povo . . . . ^ 
Bar&o de^R, zende. , * 
F/aacUoo V-oíato. . '. " 
Dr. Notber to Freire . . .' 
Marool lna 
Eusébio Nunea 
P . A Almeida 
J c i é da Silva 
Ernesto Ferreira Coelho . . 68 
Um anonymo 
Valennio Bueno s>$ 
J o i é Roberto Paul . . . . 80$ 
Um viajante 10$ 
Um anonymo i o $ 
J. P into iie Almeida . . . . 10$ 
Vigai io Oalv&o 5$ 
Manoel ü o i bantoa . . . . 6$ 
Morgado A Almeida. . . . f>$ 
Manoel Pereira Granja . . . 20$ 
A. M. de Carvalho 10$ 
Antonio O. Pacheoo . . . . 10$ 
U m anonymo &$ 
J. M. de Carvalho iu$ 
Granja 4 0 J()$ 
Hermcgene i Conceição. . . 0$ 
Um anonymo 6$ 
Um anonymo 6$ 
Um anotiymo 6$ 
L. A. de A. Lei te 28 
Um anonymo 68 
Um anonymo fti 
M . L . 2? 

8188 

d» forneoer-me um amigo, a propo 
l i to do auapicloao eenbtaolmento 
de qua t> atou o Minas Geräts 1 

<Ha r mio t -mno q a e a l pedrei-
raa da rua dai Lagei i&o explora-
das para fornecimento de pedras 
para passeios, a i quaai tôm l ido ex-
portadai para Bello Horiz:nte, ten-
d o n enoontrado em a l g u a u i varia« 
pepital de ouro, 

O l cavoquelroi, qnaa| todo« por 
ttufueaei, n&o eonheoiam o valor 
d o i veios brUBcem»nte oortadoa; 
alguns ) aeionasa, velho« mineiros, 
aproveitavam dos seixos abandi na 
d i x e pnlverliando-oi em moenda« 
provlsorlai, extrahlam prquenai 
quantidade« do preoioio metal. 

U m dellea axirahiu de 1 litro de 
areia 4 oitavai, outro «noontron 
M h M l t l k.lo, trabalhando «a 

ánom r m a«9iM* 

broi do a o ^ t . . . l ec tor i« 
a aã^ee ao oollega «atar indigitado 

para chefe daquella partido o dr. 
liUia Nogueira M.rtlna. 

—Eatá alli m vr.mente o ar. Ma 
noel Fernande! de Oliveira, r<oa-
otor d 'A Vol do Povo, que pn tende 
fundar naquella eidade um jornal 
completamente moderno, sem fe iç lo Clltloa, filiado unicamente aos in-

'esaea daqnelle muniolplo e do 
Sul do E«tido. 

—Fal leo iu aexta feira ultima o ir. 
Franoiaoo Cazz-ttl , da importante 
firma commeroiai daquella praça 
Cazietti , Cunto ft O. 

Foi mnlto aentlda n a morte. 

Aoha-aa LI e t ta «api ta i 
rio Bo le to , d l reo tor « o 

Çampti iM, 

o dr . M a -

IJ e ixou hontem o oargo de i e 
nreti<rio de Eatado doa Negoeioa do 
Interior o ir . dr. D ino Bueno. 

• Faia ae, dia o Popular, qu« um 
do« aetoaea «eeretanoi irá g c a 

par o logar vago pala a , " , , 
exo. a que entrar í p ^ , c u t n l „ 
oratarta uia ü » ^ n U d o q n , j 4 

oocu 
pou »"".uiiio logar no gov m o d« 
ar, Bernardino de Campo«.a 

« à 
•o í f» ' 

Joa, aa, i«Mu. 
'oaelnko, kUo. i«ooo. 

Balua ioofl, alaavtra. 
•alia, aliaoare. íftata 

' a r a la XV ao >-J'o t . t , , ' . 
l e n i varia. Mio, i»<e«ie ipMe, 

MatCAPO IkAHCII 
1 asila I 
Cofnae . 
S .acua, 
Maria Irlalii. SP*, 
fine rtaapaine. »>«. 
Marcaao, <A% 
Manteiga Ueaaa(nr, r,». 
Ilatlt pola, lata, i«2Ub. 
Mhsaa Jaaialra. bn|. 
Barllnhaa «oa aaelte. ea'i»; 8-'<|. 

• a tomate, aal». H t . 

riainloL aalaa, Ky| 
4 Jnlee Bibln, £0$. 

C A R T E A R A 
D O C O M M B H C Ï O D U « . P A T ; i 4 

Med i c o s 

DB. AKTHDB C. D I AMmnv F.'I» 
cialiata em mjl i etia - d> ctíVJL 

Reaidenoia « oorbult ,»• : H'.i • 
Commercio, 42; oontuiia^ dai 1' 
&a 2 horas. 

T- legrammai retido«. 
No Te leg apbo Naoicnal: de 8^n 

toa, rara J i j t g u i a e Prudeneio Sil-
va; d o Rio, »ara Tinooo, José Bnl 
c i o a Rvmalhi; da Ponte Grossa, 
para Fernando Ribaai do largo do 
Machado, para Engunio; do L Ba-
rato, para Bianaooul Giovanni; de 
Campinas, para Brigadeiro Toblas 
í.aj d e Pernambaeo, para Cario« 
A. Catvalho. 

ODB. t i . sMBNT« PKUSIBA » 8 ' 
munioa a seu"! cl.-utea u aL-ig® 

qne tranaferiu a eu» reaidenfli» 
oonaultorlo para a rn* dn V io» 
de do Rio Branor., »8. C msulto 4J 
2 4 l i horai; chamadaa, por etonp» 
—ÇlinlOe medica, tapeo.alista «* 
moléstias da oriançaa, p u l a M 
ooraçio. 

Oa i m a . A R H A M I O V I K I Ü A i>r C*1 

VALHO K Lutz PàcSKIKA BAE»»J 
Rna de Leato , 23, uonsolt*"* 
l * ! * <ia tarje . Reaidenoia^ dl-* 

lo'Trinmphf.4 0 

Db. BITTBROOOBT ROHBIOOBS-B* 
abten"ia, l a rgo da Liberdade, 

Conaultoiio, rua IR da NoveiiW1" 
26, ao melo dia. Telophone, 601. . 

DB. VIBIBA DB Kmao-TIIBW? 
Vaiiai hlkOsiaçOee medioa». l I 

re li r de diveraoi h apitata. 
Clinica de moUsH s internas i 

Cr nariltorio e reiidenela, " 
no Fr. i taa. l l Villa Bn.rque 0 
tas, de 8 áa 10 da m.nb» • M 

ti da t i rde 

F a a t a 

. f 

p o a f t a a t a 

P n oata lovera aar aavlalai aa 

Vtlho Higaaali (Caaltal) Ooa 
envolve apeaea, o «ntaHvaaaool 
tlo ne-anal, alo h«nh 
allUrld l a folk a. 

Jet loan lOadMO Hl UM « 
a h t a 

ito, 
a n artlso 
a u |aaa-

9 as parte 

M i M k l * 

"-»s, r n a 
Bar re to , a l ameda 

Y p l r a n n , 
imada d o ' 

MDOUIHO, TIlLLES ooenlM'» ' 
Bo. efioainuia Pi-r ngu<la de» ' ! 
l i t a l . iX in te rno <!a CLINICA« 
OLHOS l'a F a nMada d« M ^ w 
do Rio d e J ane i ro . ConanltOf» 
d e u . J e S. J i&o, 1H, da 1 M « 1 

tarde. 

DR VI r a t i B r a n d » i B l 
Via« ur inar ia« utero e op 

—Raaidanoia t u a da Vi« 
a M u l t t - r i j , ^ « « IB da 

r 
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* 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

: c i o 

IM«. 

cstonarara hon. 
Connu onto 
Jiiori 

'IMO 

> NO RIO 

ie» 

BO BIO 

léo» 

lyaa 

óo» 
>tu 

EM SAÄroa 

H 8ANT03 

Idéo> 

ma» 
li» 

iMri t , i,ol01 
tocando no Bio 

lo alo no dia a' 
'apoiai ' 
• »autos no ji, 
5o e Boeooi iir« 
IILIANA 
mtoi no dia 17- , 
a • Napolt«. 
LE ITALIANA 
'ntoi no dia ir, , 
'ra Génova, U>K. 
«iralroa para «„, 
•ova 1 

m no dia 19, e i 
«•rcallona. 
em em 1.', ji,, 
oa fco dia Sn ,'j. 
«Mova, B ,p o l« 
butoi, no <|> d 
o IQttloi :irei. 

» nyotim, I 
• <• San toa, M | 

« " " - . I t l 
klfc l|tM 

O 
JU» 

l w 

10. 
. Hl 
* 

la, ». I |ua 
». tu« 
lu 

tft. N 

m» 

(IM. 

«•»m. 
m 
o. 
I' 

«a. 

e. 
!»»!«. 

RANCI» 

•I 15«. 
iE», 14$. 

t í i H f t 

Í D K S . P A T j t f 

COM 
ALMWnA- E<[* 
-tili dt criD',H 
,1t .J. : KVc« i> 
•UHU'.kl üan 1' 

PEROBA <*D' 

cl - .utf» u an-ijO 
o« rc«Hennl» I 

mi» d i Vuo« 
118. Coninl ta M 

»da», por e«onp» 
*apeo.»li»t» 

iça», p u l a i * 

VICLBA n t CU 
?a»BlRA liABM* 
I, 23, commit»»* 
.»«lüeneia : dl. £ 
ja . 8, u dr. L j -
fo Triomphe, » 

Bni iB ion i í -Bf 
U Llb»rd»di,«I 
IR da No»«""* 
elepUon», 

I. medio»», H» ' 
h »pito««. . 

inUrnat « «""T 
>iidenol» '»«»f 
I l ia .runa (,'<"" 
I m.ubã • d -

•o».- o a 
.1 .KB ooíol"» 
ugut u d«i i 

!» C L I N K * 
dada il« I W * 
I. ( 'onaolton" t | 

IB, •to 1 * * " 

} C . S O R G E M C H T & C . £ 
• CAIXA DO CORREIO, 4M2 » 

+Depc»ito eo/Jicinat, tua TriumphoS 
i M . 12 % 
• Variado Bortimeuto do moldo; í> 
t raa, vernizes, papei» j intadoi, * 
Z doorado», prateados e av. llr.da- Jj. 
• do», vidro» gr. eaoe e sir gelos, » 
i lieo» e de côres, (paccs mousse- * 
T lina em 12 diverRcs padrões ! a, 

• Escriptorio e loja: Kna Dir( I f 
f ta, 7—A. 8. Paulo. 

» » t w * « « 

— « « M 

S C. 6 0 B 0 E N I C B T & C. S 
Esoriptoiioe loja: 

« 7—A, Rua Vir'.it a, 7-A 
Iueuiübem Bu da pintura de 

prédio». Fcmeflem o ce 11c es m 
qualquer qualidade de vidros, 
tendo a caaa enorme sortimfn-

0 to de vidro» gresos e aingelc 
g lises e de côreî. 
m Deposito e effioina: ltua do • 
• Tr ucipho, 12, Ctixado oerreio • 

• 482 B. l'aolo. { 

e t l t l t l l • • < » « • • « • • • • • • • 

I 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
« c . b o r y e a l c h t «t V. J 

Magnilloa cfüoin» montada * 
com av machin»« mai» moder ^ 
na« para cxi eut»r qu»l4uer or- • 
nnmvnto stbre viflro li»o como J 
de fôr, o acido ru » -«meril. « 

A . aa« d i f r ö ° d ' hal ilitados • 
^ detenhiatox ptrauompdr qual J 
^ quer desenho e (leer roçõoe. « 
• I'.acrlptorlo o loja : J 

: KUA DIKEITA, 7 - A 
S . P A U L O 

CUNKADO bOROENlL f lT 
COMP 

Unleos fabricante», no 
Sil dn 

V i d r o s o p a o o i 
mour.nllina em 12 oive aoa pu- m 
difle« ! 

I>oro«ita e c ftleir au : 
K. Pi Ri l DO TBIVMPirO, ». 12 S 

Eaoriptorio e 1( ja: 

K u i D i r e i t a , n . H-A « 
Caim dn correio 4S1 

5 CONlSALiO HOUUIÙM HT 
& COMP. 

9 Variadiatimo »ort.mento de 

Ï P a p e i s d o u r a d o s 

enoerados e avelludado», alto 
m relevo, praUufos etc. 

IBCBIPTÛBIO • I.0 1A: 
• I î b » d i r e i t a , a . 7 —4. 
SDiptalt, • cffletoM roa do Trlampho, l'J 
m L'aixi do correia, n. 
g S. P A U L O 

• • « M M i u i i i a H M a i a 

• • • • • • • • • 
X Co ••••«<!• t Hori|eiii«*lil iV L , J 
• Ca:*a do corrolo, n. * 
7 Grande aortimento de • 

• ^ T Â R M Ï Z J E S • 
« Perrrtrient« depcaito da afa 2 
• ma la f.brica: Corrado VV. BoLi { 
J midt, Lcndre». Para pintura» • Jile caui.a, wagons, bond», ma J 

chinas e carruagens. 4 
Bacrlttorl» • le Ja : • 

• « 
Bua Dirtita, n. 7 -A 

H. P A U L O 

•1 
{ C o n r i s d u tttrgemch.' 

A C o m p . 

:
m Deponitos e oíü:ina», 9 

! < •> « o T r i u m p l i o , 1 » 5 
H P A U L O • 

J Variado sort meLto de mel J 
e> 'luras par» quad-os, n m e t t e u 
• do sc «s amcatfaa j ara qualquer 
5 prnto di Estado Eap. lhe» bi Seauiéd « li oa de todoa os lama-

nho». Eacrii torio j loja rua 
S Direita, 7 - A . Caixa do oorreio, 
Z n. 4H? 

Conrado Sorgenicht <•• C. » 
« Kaorlptorio e loja. ^ 
« R o s D l r r i t a . a . 7 - A | 
4 t'uira do correio n. 4H2 Z 
5 Grande j variado »ortimento dg » 

2 P A . P R I S l 

t P ï ï ï T A B O S l 
J NACIONAKS E «XTBAHUB1U08 3 
•9 iJ-poailo e oi l loin»: K 
• « m a o T i - l u m p f e o , 1 3 f 
t H. P A U L O t 
» • • W W • t « W « W f « 

DU. C. HOMEM da MELLO.— 
Medioo eapi cialidedes : mol^etmfl 

mentaes o nervosas —Besidenoi-», m u 
Victoria, 37; Ee<-riptorin, rua Limi-
ta, 35, altoa do B a n o Fr»noez. 

Clinioa medica oirnrgio» do ar. Mu 
noel PasacB, cBpcoii'liata o oom 

longa pratica de mrdcstiaa do oora-
eSo, eatomago o pnlmõea. Conault'i-
torio, Ladeira de B. Jcãj , 16, das 
10 á 1 hora da taide. 

Hent l i t t as 

DB. HANSHON .—Dentiet» nort eame-
rioauo, medico operador. Bn» do 

Bosario, 10. 

Dr. J Vor ms 
Egpeoial idi .de: orr.fioiçõ<)8 .denf»-

duraa a dtntoK » pivot, iun Flona-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Dirtita) 

J. W. Coachmann & Filhos 
D KNTIBTA8 

Largo da Bú, n. 5 - B . Paulo 

AdToe . idos 

DBS. D i n o BÜKNO , Enfjenio de To-
ledo o Gi m' » Nogueira, Tra" os-

B» il» 8 6 , 12 A. O dr. Dino l iaeno 
será encontrado ató ao meio dia. 

ÂDVOOADO— O dr. J. B. de Olivei-
ra Pent ad^ p ó l o aer proourado 

provisoriamente á rua do Iíosario, D. 
21. 

Du . P K D B O F E R N A N D O PAKS DE B A R -

ROS, Advrgudo. Eioriptnrio e refi-
denol», á rua d» Caixa d Agua, n. 
12 A. 

OB DBS. ERAZir.ro MACHADO • AL 
CANTARA M A C H A D O . Advrgador— 

B?sidcnnia: & ru» A ^ o r a n. 10. 
Eaoriptorio: á rua Dire.'t«, n. 15, 
Banco de Cre í i to B o i l de Is. Paulo. 

RI - -
v e i n Arruda,— advogado, m a B. 

Bebaati&o, n. 70. DRS. Vir.i.ABoiM E HERCULANO DÜ 
FREITAS.—Lt i t ís eathe-lratlcos dn 

FaenMsde do Direito. Eoeriptcrio, 
rua Alareohal Deodoro, 10. 

C À S A S M O M M E N Í U V f c l S 

LIVKABIA C L A S S I C * DB ALVBS & C. 
Baa do Ouvidor, 131, Bio de Ja 

neiro; m a da Quitand», ö—B. Panlo 

D r o g a r i a 

Bortiment" completo de 
Drog»», proònotoí , obimlcos 
e pharmaceutic-
Eapeoialidadta uaeínziaes e oitrali-
geiras. 
Agua» minerae» de M fontes 

J. AMAJIAWTB A C. 
Ba» Dlrelt», a. 7. H P»oio. 

Jo i o BBICCOLA & C.—Impoitadorc» 
e oumbisti», flscr ntorio e casa 

dc cambio, rua 15 de No<-ombr\ 38. 
Depoaito: largo da Cone rdia, Bia i , 
B. Paulo. 

JITLIO ANTUNES DB AHRSU - B u l D i 

reita, n. 20; onixa do correio, 77 

CA S \ A B B E D - Alfaiataria, roopnp 
br:.noa», rua 15 Se Novarabro, 7 

OSTA PEREIRA & HERMOSIl LA—Lei 
te, qncijr-s. maoteigu fr t s í» ' e 

bidas finas, 14, iu» do Bj»ari'i, 14. 

DBOUBT— Correapondonto do LL- Bantoa— Rua de 8&o 
Banoo d o Corielo. 235 

Bento, n. 2 2 — v - '-i e »dmini». 
Esoriptorio coiami-roi-, - q e t 
trativo. Descontos de ordens, 
eriptorio acha -a aborto depois da 
chegada doa trena. 

C u r a * p r e d u U d s M ( •« !» x a r o p e í a A l c a t r a » « J a t a k y , « o 
l> ' a r M a e n t i e o l l o i e o r f o i l » P r » í » 

1— Astbma. D . Folioidado H. de Oliveira, ru» <;onde '1o l iomüm, 94. 
2—B-onobito. Alfredo Henrique Vieira de M-lio, rn» V. Marangncpe, 18. 
3—Fcbio, nlTconttiç&'i, Latio, inohaçío nas pt-rtas. João M. da Cuata, ru» 

do tíf nado, HG. 
4— Coqunlaoho, intoresaante filhinha do ar. M inuel Peçanh», rua da 

L M a, 28. 
5—Ccqnelncbf», Adolpho, illho do : r. Custodio Juaé da Costa, rua l a 

vares, 27. 
<J—Bronohite chronioa. Crispim Bio», viajante, raa Oenoral Camara, 182 
7 -To»ae , nacarres do Fangnu. D. Antónia Monteiro, rua Oeneral Cima 

r», 182. 
H—Astbma Affonso Luoio Franco, ru» QUÍGIO de Nuvombro,—A Vallon 

gnit l io . 
!l—Bronchite Bguda. Mario da Biiva P i t t o , Torre EJftl, ina do Onvidor. 
10—Bronchite asthaiatica d'à 20 »nnoB. Capitic. AÛpi'j Jacobina, do 13." de 

ir fantarir*, Port')-Alog'o. 
11—Ccqnolucho, li curas- em casa do ar. Manuel Joaquim da Silv» Ju 

mor, rua V. do Bio Br:m<"o, 17 

P e r ç o i t ! ' a n o c e a t e 

(D. M. d'AIm> fad», cm pulestr a) 
O q u e vali; ra-ia, 
U m flemanfnte c -mprado 
Ou um simplesmente ganhado ? I 

Betpos t a 
(O 9.° armo em coio) 

E u riftn aoi o que llifl d'(r», 
Dona Mori» dAl i tofad» ! I 

H» oaBoa em que vale m»i» 
Ber a gente arepromda .. 

O rr»»airp, 
3 — 3 ZÉ BIRIBA 

a o D i w f t 

H ã o f o i u m m « l p g r e 
p a r q u e o r o m é d i o 

• x i s t o 

CONSIDERA VBBIIADBIB • irn.ICIDAD« 
—DOENÇAS DOS PlILMÕ«« 

Ach»ndo-me p ros t rado d u r a n t e 8 
m e t e i gobre uma oam», »eni eupe 
r a n ç a do c u r a r me, •( ffrendo « toa 
t o d e es ta r tnberoulo»o, poi» torr i • 
barbaramente, dflrea «o pe i to e 

Sulir nes, »ogmentav» minha angu» 
a aiutir ao redoi d-i minha oama 

o cranto de mir h» mulher e d<-
meu» querido» filhinho». A»rim me 
euoontrava já «em e»perança d» 
medioo • d o i remedir», poi» qnan 
t ldads havia tomado, devia rcii 
m a r ma a morrer, «e n&i f m e p o r 
aorta tão bem oor .do por Interm® 
d l o do D «a »mlg i »'- Jo-i Al" eMa 
q u e me prrporoi»nou a» «P lulat. 
Expectorante» do dr. Beimclmann». 
— N t o p o x o dizer qu. fot um mil» 
ar», porqna o reiuedio exirte P»'a 

í» tn fim: oonildaio, alm n u » ver 
d »d eira /eUeidade p»ra mim » mi 
a h a familia o havar tomado a» Pi 
talu do dr. Helnaelmanu. — B»lv 
da morte davo d aclarar a bem d » 
JT-ib «offrem « q n e t i v e r t m a f e l i e i 

HxpeotoranU» do dr. 
t i 1 . . . 1 I . ' ouram em p t n e o » ala» 
1 1 i h V ' r û r . r : « doeno .a do p. ito. • alllviam logo ». " _ y —J. 
_Aa. ign .do , eapltlo T « " « ' 
KA DO AMARAI. 

ObtfrvaçV) util tobrt fttan pilu'Ai : 
«Qm coram também •« br nrli tv» 
por mal» ant'g»» qn» »ej«ui, ti »»' » 
rabeld»», aatfcma, aoençn» do» pai 

" DÎpSit tori î0» ; - U b r » . Irmão * 
j w i o , " V Ã * " * " — " " 

A » » m i n e r e i « 
Nós a b s i x i a i s gned- fl declaramos 

qur-, nesta data, dibselvcmt s amiga 
veliaente a sooiedade oommercial 
que apHuas de faoto havia entre rós, 
DB cai« de fazondas, armarinh", 
oalgadoB o rcupas feitas, eutabele 
Cida neata oidade, ficando » cargo 
do BOOÍO José Thomaz de Biqu ir», 
toda » responsabilidade do antivo e 
pasaivo da extinota firma de Biquei-
ra & C., o retirando se o soclo Jo» 
quim Fr»nolsco Pantale&o, pago e 
•atiafeito. 

Por aoharmos de conformidade, 
paaaamc» esto e outro de egnal teor 
qu« filará em roder doa sccioa. 

Cagapava, 20 de novembro d e 
1897. 3 1 

J O A Q U I M FRANCISCO PASTALK IO 
JOSÉ THOMAZ DE SIQUEIRA 

E l i x i r i . M o r a t o 

Custodio Maciol, de Jacarehy, 
teva aa pernas in"hadas oom feri-
das, que faziam tremer • quem 
olhava, e depois do empobreoer de 
tanto tomar remedio», ourou ae eó 
tomando o Elixir M. Morato, que 
se vende na rua Mnreohal Deodoro, 
n. 2 - casa I3ABUEL & C„ Bfto 
Panlo. _ 

P e i t a r a l d e C a n t a r A 
Vende-se em todas as pharmaoiaa 

e drogarias. 
Cuidado oom as imitações o fal 

sificaçóes I O verdadeiro traz 110 
rotulo que oiroula a rôlha e gargalo 
do cada frasco a firma do auotor J. 
Alvares de 8 . tíoares, e sua mraca 
industrial. (6 ." e dom 

M A T R I C Á R 1 A 

P ò s d a i n f a n o i a 

D F N T i Ç Ã O 

Itemedio homeopathioo preparado 
cero nrnn jiarte eapccial dn planta 
MATl i l .lí HIA e liero de qualquer 
xuvj*tkucia nociva. BsfieacA ua g e n 
givfls "oiforta as orinnçaa, facilita 
a donliçâo, eviia a» denordens do 
eafO ].ag", a«* o. lioafl o n diarrhé», 
febre insor-ia tfto coi^mnns nos 
dous primeiros anuo» da infanoia. 
As crianças, com o uso Jeata re 
medio, tornam sa alegres gordas, e 
sad aa. 

Só ae vende na pharmaiia ho 
n 10 patina DITBA .—Bua do Bosario, 
n 3 - A . _ 30-3 

A o c o m t n e r e l o 
Declaro que vendi met. negocio 

lê F6ecoa e molhados, sito á rua 
Duque de Caixiaa, n. 27, lirre e de 
ttmbariç&doduqnalqueronus; quem 
. e julgir m e n o r t d o r , i ó l e apresentar 
e a .a conta.no prazo de três diss, 
a qual eendo legal, será prompta-
mento paga. 

8. Paulo, •! de dezembro de 1897. 
FRANCISCO DE BALI .ES COSTA 

V I C T O B I O A M A D E I 3 - 3 

E l i x i r i l . M o r a t o 

Alfredo Neves, de B. Panl<\ J 1 

ótima de fyphi l i s oom as parte» in-
ohad»s, tó pôde ter »llivio e our» 
radioal, usando o remedio indigene 
denominado Elixir M. Morato. V e n 
dc oe na rua Marechal Deodora, n. 
U - c a a a B A B U E L & O., 8 . Paulo. 

E L I X I R M . M O R A T O 

Ant' nio José do Coata, í » C*™-
pin»», oarregado de bouba», t> 
frendo atrozmente, leuoo de dôre» 

u oa se oom o Elixir M. Morato, 
ijna ae vende na rua Marroh'l D e o 
luro u. 2—Caaa BABUBL & Cone.— 

B.Paulo. _ 

r . » a i » a « t i l a l a d n c t r i a l 
t e J a e a r e k ; 3" c o t T o c i ç l u 
A S S E M B I AA G E R A I , BXTBA' BDINABIA 

Oa cenhor- s aooior.iata» desta Com 
P nhi» F&o convidado» para k 3a ren 
n i to da Aaaombléa Geral Extraor 
diuari», que to, A log»? nu dia 20 de 
drzembro proximo futuro; á 1 hora 
d» tarde, no eaoriptorio da Compa 
nhis ne i t» oidade para resolver »0 
bre a liquidação da meama, toman-
do-ie conhecimento do proposta» 
para a compra d» mesma. 

D e soeArdo oom a lei, deliberar-
se- á, nessa as ieubléa , oomjqualqner 
numero. 

J»carehy, 27 do novembro de 1898 
Director gerente 

D b . J . M E N D O N Ç A 

D I G E S T I N A 

Um medicamento homeopathlooea 
pooiflot'i para our» d»a molaatiaa do 
«atomago a do flgad' , por mai* ra 
b ildea q u - irjam. 8 0 i s venda d» 
i harmai ia Homaopatbloa Dutra, ru» 
do H-iaarlo, 3—A_ 8 0 - 3 

A * a r . J a k « H a r r a 
O abaixo awignado pri vine a ci-

te »r. qu«, »e não vie? pagar o »eu 
debito ató o dia 12 do corrente, 
•ubmattaiá a leilão ul mala» qu 
lhe pertencem • que delxon penho-
rada» em meu poder. 

8. Panlo, 6 da dez n bro de 1897. 
J o i o FIOBI 

ß a a da 8 . João^n. 6". 6-8 

S A N G U I l i i S . R E G U L A T O R 

Eai,\*®-floo HomeopathloO *••»• »« 
m< leTti*» propria« da« •»nhoraa. 

HvgnUríaa »m ponooa dia» aa de 
•ordena d a mens t ruação . 

ua „ T S a d a napharuiaai» br me o. 
Dntr», n a do B o » » ^ 

P r o t e s t o 

Ao sr. protddoiite (!a Camara de 
Balem da Descalvado, p r ter m 
otoriaado a invaaão das minhas 
terrsa da fazenda B. José, de minha 
propriedade, e delias retirado agua 
para abastecer esta oidade, sem 
tratar se da desapropriação e indem 
nieaçún oomo é de lei. 

Pri testa maia por toda» as perdas 
e damnna, inclnaive cb que fiíer oom 
advogado« e ouatas, por ter dado a 
isso motivo. 

Protexta mais, pelo goso que au 
ferir degBa agua e bemfeitorias em 
minhaa terras, e protesta ainda 
peles prejuizoa que me dá em mais 
de cento e cinooent» alqueires de 
terras, cafcairos e pastagens, oom a 
falta d» mesma »gna. 

Para que não ae entenda qne 
fieurin abandonado o meu direito, 
faço maia uma vez o meu proteato, 
tendo já feito, em 22 de janeiro do 
corrente anno, pelas oolumnaa do 
( ommercio de S. Paulo, ao ar. presi-
dente do Estad'1, ao Tribunal de 
Justiç» e á Direotoria do Banea 
isento de i te Estado, e para o 
mesmo ohamo a at tenç io da Br. 
dr. ohefe de polioi». 

A lei é olara: não se pó l e , para 
utilidade poblioa, fazer nso de qnal 
quer propriedade, aem prévia des 
apropriação e indemniaação. 

Belém do Dcaoalvado, 21 de no-
vembro de 1897. 

J o s é FERREIRA ZIMBRES DE 

QUEIROZ . 

(D O Luctador, de D do oorrente.) 
6 - 2 

T r e a a s s o a a e m d o r m i r 

Deate que fai oocmemttido, ha 
tres annos, de rheumatiamo na o»-
beça, nunoa maia conciliei o som-
no á noite. Bamedics numerosos 
nada adeantaram: por vosao conse-
lho, tomei a Eaaenoia Pasço». No 
fim do terceiro vidro, já dormia 
tranqui lamente . Minb.i gratidão. 

Dr. Xarcrío Jotc Ferreira. 
(Firma reoonheoida). 
Depoaitarioa: B A B U E L à C.. rua 

Marechal Deodoro, 2 

P e i t o r a l < o C a m k a r á 
A . D B BOUZA B ILVBIBA A C . , á 

rua do Commerolo, n°. 6, t ím á ven' 
da este grande remedio de Bouza 
8 0 ares, sem rival na cura das tos 
aos simplus, bronchitioas, larjngeas 
asthmatioaa, ooqueluches e pulmo, 
narea. (5»", iab. e dom.) 

E U X i R M . M O R A T O 

Felisberto de Moraes, de Borooa-
ba, ooshocido morphetico ha trr.s 
annts , appaie..e agora Bio, rnechen 
do no meio do poro, porque us u 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende n» ru» Marechal Deo-
doro n. 2—Caia BABUBL A COMP.— 
8. Paolo. 

Os madioes são unanimes em re 
oonhecer a cfflcaoia dai «Pérolas 
ilo ether do dr. Oleitan» para oom 
bater aa tonteiras, a i v e r t i g t n a aat 
"«imbrad do eatomago, a» ind.ges-
tões, o» v(.mitos nervosos, noa pia 
mos a a maior partu das perearlu-
çôes nervcaai. 

Se te medicamento foi reoomman-
dado mui especialmente pelo pro 
fessor Trouaaean, em i e a tratado 
de therapeutica. 

A I m p r e n a a ex t r » n s f r 1 r a 

Da Tribuna Italiana extrahimoa 
seguinte noticia: 

f e a a e n z a Pasaoa 6 un rimedio ef 
fiiaoiaaimo ciritra i m ili ribelli ad 
rgni our»; ed prodigioso, espeoi»! 
mente noila enrn dei rliMoniatísmi, 
dei dolori aatriticl d'elli calema, 
delle u lc ire e di tutto lo n alattte, 
che hanno ot igine delle irf z i i n e 
dei BMigue, come U »ifilid« u eto, 
Depoaitarioa: Harunl <<c Comp. 

2, Bua Marechal Diodoro, 2. 

A o U l m o . a r . H a n o r l o d o 
P n f o 

Amigo e senhor.— T i n h o a s .tia 
faç&o de communioar vr a que. sof-
frendo do n u a bronchito arthmati 
ca havia 10 annna, firjuei curado 
oom trea v dros do sen precioso ai 
eatrão e j»t. hy, e fiz uso do sou x» 
rope, a pedido e conxelho d» meu 
particular amigo João Maria Pinho 
Borgea, que tambam fez uso de aeu 
preoioao o remedio, e q u i devo oa 
restos de aeue dias a V. B. 

Agradeaendo vus re la feliz deaoo 
berta, podes f»zsr uso deati . e aub 
sorevo me, sen attento obrig ia i - s i 
mo. 

O. raliim Lopet {Ouimar/lts 
Proprieta»in do hotel doa (,'ome-

tas, em Miraceiua. 
24 de fevereiro de 1896 

Ulmli dai Crianças - PHGSPHATIIA FÁL£EB£3 

\ N N U N C I O S 

BJPOICSMOI ' franorz deaeja empre 
* gar se era n :i colleogi do interior 
Ac.e i t uni lugar nom» f zenda. Be 
farenoia de primeira ordem. A 1'aro 
eu oiel,, Bua B. João 46. 6 - 1 

E R D E U BE a cautela"n. 8.100 
da Casa de Penhora de E, 
Worma A C. Boga se não fa 

zer transacções; aa providenoias es 
tão dadaa. 

uma costureira á 
3 3 

! l m mi ço francez instruído re 
/ / o e m - c h e g a d o , dando garantias 

de aua oonducta, desejaria nm 
emp ego qu i quer; para mais Infor 
maçÕHH ender^çar-ae A l'Arc en oiel 
Bu» 8. Jcão 46. 6—1 

p r - e e l a a - a e de 
• m » João Alfredo, n. 1 

1 " P H O S P H A T I N A F A L I È R E S " 

é o alimento o mala agradavel o mala 
commenüarlo para aa crianças desde z 
Idado do 6 para 7 merca, sobretrdo na 
eiw.a do desmamar e durante o periudo 
do crcaclmento. 

Facilita a dontlçJo, assegura a bi» for 
maç.V, dos ossos, ilete e eatorva os defeito» 
1o crescimento, Impede j dUrrhca t io 
frequente entre as crianças, 
liríl, I, HUM Victoria, • am todu ai phamaclaf 

A ar». 

A a m s l h e r o a 

Maria Am ali», aoffrendo 
mnitC J o ® n r e a branca», lem achar 

c o = iJwaaoa allivio c o = : ' ^ r » o » tratamento!, 
corou ae radioalmen-* oJZ1 ** P"n" 
1»» de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrude« da Conoeicão, de 
Can.pinaa, tinha »ccesso» de loo-
onr», pela falta de menstruação 
(snspensãoj, e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo a» pi-
lnlaa de Tayuyá, M. Morato, propa-
gada» por D. Carlos. 

— Lydia Martin» de Oliveira, de 
Tietê, so&ria de deaarrsnjo» no 
ventre, »entindo uma dureza oomo 
ama liola, que mudava de logar e, 
tomando a» pílulas de Tayuyá, M. 
Morato, »aroo e voltou o appetite, 
tendo hoje mal» saúde. 

—Adelaide Moreira, 8 . Panlo, naou 
da» pilulaa de Taynyá, M. Mora-
to, u ourou-ae de desarranjo» intes-
tiuaea, oom dOrea no quadril, »na 
foosçáo e »nelas de vomito» que f 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem se em B. Paolo: Barnel 

A C. 
3, Boa Marechal D e o d o r o , 2. alt 

Y a r o p e P e i t o r a l C a l m a n t e 

A a t h m a vrilgarmonto p n t k a -
• i e s t o . N'eata moléstia, q o e de-
ordinário »taoa de noite, O X A R O P E 
BILVA LIMA, além de facilitar a 
»ixpeotaraçáo abrevia o acoeaio, per 
mittlndo* qoe o doente goa» da nm 
•omno tranqnillo. 

D E P O B I T A B I O B (8) 

B a r u e l & C . 

4 BCAMABXCHAL DEODORO, 1 

E L I X I R M * M O R A T O 

Jc»é Marque» Nobre, da Cravi-
nho«, oitava cheio da »yphilii a h o 
m"r«i lyphil iUeoi , como nonea «a 

: aoffrau d o o i annca, au« , para 
podar .Z^ar-ae, M tó 0 0 » o Elixir 
M. Morato, 

* Oos» ,—§, 

B O M 

Le i l ã o jud ic ia l 

DE 

Moveis, louças, bebidas, etc. 

O L E I L O E I R O 

A l f r e d o P e r e i r a 

(Com eioriptorio í raa de Bania 
Ther a», 4-A 

Com uivará d } merltiailmo Juiz 
de direi'o da primeira vara oom 
marcial o exmo. ar. dr. João Thn 
mal Alvei , a requerimento do dr. 
jnpoaltario publico, venderá em 
publico leilão, »0 maior Unoa obti 
do c i b e m penhor» 'oa a Bebai 
tian . Ferra» por Mari .no A Comp. 

Quinta"ítiia, 9 éi isztmbio 

A s 11 e mela 
R u a S . T h e r e s a 4 - A 

A BABEB 
Cam»! para oalado, ditas para 

aolteiro, duztaa da oadeirai »natia 
o»l. rico ótagére de e inel la oiré bo» 
pendola, r ioobsooo para marcineiro 
e umaoaixa a m 120 peçafl da fer 
ramentai, eeor»tarta!paradna»|rei(oa 
ditai minore i , cadeira para| viagem, 
guarda louçai , meaa» para jantar 
ditai peqoan<a. 

Cadeira» de braço» deipertadorci , 
lava to-lo, lavatorio fogõ«», balde«, 
tacho» da ferro batido, talheraa, 
looçai, fina« t' 911 de oryatil, oopoa 
idem, rioa peadula, balançai, doei 
BOI oom vinho, oaixaa ocm eonter 
va-,terra» virtioaea nova», aaoooa 
oom earvão an<m»l, a mnitai maia, 
mlndaaai q o e catarão patentei ao 
leilão judiei» 1, para ier verdldo 
ao oorrar do martallo iam a mini 
ma e i feanlação, oonformi 6 oo i to 
me do annnnoiante 

O a i B i a f e i r a 9 d e d e z e m b r o 

H o j e H o j e 

EXGOTTO DE FORÇAS I'OH 

EXCESS) DE PÀBÀLBO 
O Vinho Recorstituinte de 

Kola, Quiniurn, I'hosphal;tdo 
de Silva Lima 

Depos i t á r ios 

B A B U E j u a & C . 
Bua Marechal Deodoro, 2 

MAGNIFICO 

PORTO-ALEGRE 

D E 
M a g n i f i o o s 

M o v a i s 
d e c a n e l U c i r é , v i n h a t i c o , o l e o 

a a u s t r í a c a s , d i t a s e l e g a n i e -
m e n t e e s t o f a d a s , o p t i m o p i a -
n o d e b o m & u ; t o r , c h i c t a p e -
te t u r c o , e s p e l h o d e c r y s t a l 
ova l f r a n c e z , q u i d r o s a o l e o 
e finas o l e r g r ^ p h i a s , b o n i t a s 
p e n d u l s s , t l h e r e s , c r y s t a e s , 
p o r c e l l a n a s , finos m e t a e s e 
o b j e c t o s d e c o s i n h a 

O LlILOEIBO 

Moreira Campos 
Elcrif. torio e agencia, rua Marechal 

Deodoro, 8 A 
Plenamente auctorisadopelaexm». 

srs. d. Amaselia Garoia de Olivei 
r», que se retira P'ra a Capitil Fe 
deral Venderá » quem maior pre 
ço tffer oer. 

M o j e 

Quinta-feira, 9 
d e d e z e m b r o 

Ã a 1 1 l t 3 n o r a s 
Bu Çía:ic.\ Q,:oric, 90 

Amanhã «ahirá nor te jo rna l u m a 
relação de todos os i bjecto». 

rdo leiloeirc 

H0ÜEIH\ C A T O 

EU ERA MASSINI ' A 
O sr . Alípio J aoob ; nn , d is t inot i sa imo cap tão 

StiTreu fcron j h i t e d r r u n t e t^aia .lo JO a r i . IH. d o 13». , ] e i t faataria, 

C T J P b O U - S E C O I 0 

ÃLCITRhO E J íTíHY, DE HONORIO Dû PRADO 
V D R O , I S 5 0 0 

N a s b o a s P h a r m a c i a s e D r o g a r i a s 

SXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX© 

í = > a s t i l l i a . s 
D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
DB 

Í C H á U i u m & r^EI^S?IER 
Especifico con t ra a inf iamniação d a gurgun ta fangina, Iar ingyte) 

DENTINA 
Excellente remedio contra as dôrea de dente. 5 " . 

^ A ' v e n d a c m I o d a i a a d r o g a r l a a e n a i p h a r m a c i a s . 

• X X X X X X X X X X X X X X K X X X K X X ® 

Casa e chacara 
Alngam se uma bõa oasa e chacara, 

p r o c r i a p a u a rmazém, ocm a r m a -
ç i o e balcão, na r u a d a Mcóoa, 184. 
Trita so n» w"m rua, n. ("6. Ven-
dem cu tuinbem o b»lcûu e a-ma 
Cio. 3 _ a 

i'JUA 

nio& 

RHEUMATISM; 
- • r c , ' i lv L 

ftl " 'S-v 

C0NTR4 0 
0 ÛJ:bi(ic<c 

a » , d e . t l r t ^ 
e eucu'vp' 

n rP iV i ITAf i JOr 4 

B A R U R L A C 
2, RUA MARKI HAI. DIM) .KO, 2 

Ëu era assim 
CoQlJB. l'CHK 

CUROU-SE TELU 
» L C T Á ) E J A T A H Y 

DE 
HONORIO DO l'HAD • 

O filhinho d o ar. LStodio J< sé 
d» ' Vit», morador na t » a Tav r s 
o. 27 E u o a i t f a l u . 

Vidro 1S500 
X t * t t * t U t i l i i r t . é i í i f 
M 

CATARRHQS, TOSSE PERTINAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

V » * D E G A Y A C O L E I 0 D 0 F 0 R M I 0 W f l f 
e 

Capsolas Seraíoo fle Gayaeol , lotoformlo e Eocaiiptcl 
Soluções tat mtarn medluaiiiliii fira tsleccãai ilt-tgUDW. 

Marmorar i» 
v * - ü> it A « <s 

Tumolsa, oir^ial idadeem 

ped-ia d« •apnltur» e (oui 

Qoanfe pertença » e i t o r> 
mo. 

NICHELE TAVOLARO 
C O M a tel ier de Mini lp ta 

r* » a r c h i t e c t i r a 
B à o P A B L O 

Boa Con»siUieirtj Hebiai, 13 A 

i | p « 4 m i u ? i n m n f > 

E ixír Ca miaaivo 
DE WEBNECK 

E' um medicamento da u»o 
popular e de effeitoi seguros 
nas digestões diffleeis, dyape 
pii»», gastralgias, perdas de ap-
petite, vomitos, indigestão, cóli-
ca* intentinaes, enxaqueca», ver-
tigem, perl 
hyatericaa, 

M A G N E S I A F L U I D A 
D E 

- • ^ » A M E N D O N Ç A ^ » 

Licenciada peli Directoria do Serviço Sauitarta 
E' o roeih r r emed io paia o os tomago e i s n tea t im a 

- O " « " » aci iez do e r t :m»g \ P r e v i n e oolioas. I ! g il r m 
digi s t ã j . 

Knomtra a-1 em ts*L a a» fharmacia* 

Mípciitci ehy—Çstaio de Ç.gauli 

E M Sa P A U L O B A R U E L & C o n > p 

Depònlt) general. ÍC. ru« d» Punlkljo Pt Ria. 
* C • tf» 11HJJ4S ESTACO dt S. tlAUlÒ 

PHENOL WERNtCK ~ 
HmCACIA IHCONTjraTAVEI. 

O mais poderoso desinfectante 
hojo conhec ido e detodorante. 

Vende-se era t o d a s as phar-
macias e d r o g a r i a s desta capi-
tal e do Interior 
Eneontra-ae a venda na dro-
garia 

BM-lHEZ. •& C» 
8. P A U L O (fia) 

* * * * * * * * * * B e M M * * * * * . 
A b r e u Alfaiate 

* MODAS PABA HOMBHS 
Eípccialidadet em canmira* 

í ingletat e francetat 
5 —« BUA DIBEÍTA, N. !Í4 » -
Í J S O B B A D O ) 

( S . P A U L O 

J t ^ X X X l l i 
Vei-Jfeui-f..lnMBE r, por p i , jo-

derado», p r r t o do <Borgr, d>. ( ' a j a -
pos H a l i e o e d» Ent íh .m d . F o r t « 
FcniletiB, awndo oa mesru >» m u i t o 
erf<-i" e um Ir.gat m n i t o t>iir»zÍTel a 
M u d a v t í . 

Os lote» sr.»ft0 d e m a r c a d o s f 
»oo».;da d. ' r u l o r q o a r t o a bZ« 
te.i sã b c l l o . açáv em ierren<i» Ur-
h i .o», muUa virgem, oapoeirão, 

Fara :ii.'iirmações, oom o ar J<.1o 
B. d* Bvrro» Vranh». •>» luai 

U. q n e <stá J U i - r r e f a d o 8 
• ., rto 

b. Fr 
ooro plenoa p ^ d -
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C H L O R O S I S 

C o r e s Pa l l i das 
C P K A I î A P I D A B A f f i i T Ã n a V 

D E B I L I D A D E 
C o n s u m p ç a o 

L I C O R d e L A P R A D E 

Em, 
cura TâMofeaTÚ»-̂" P^b™»^!^.0 Ĉll.or ferruginoso para a 

A G U A S D E C f i X A f W í 

em todos oa Ho. n/,»ATO
<.OE PERRO 

«o«fiíia»s — É o melhor 

S 

si ciai: activai 

^SiiLt^^jpreparações aiitiscpticas 
elogiadas para curar a*| 

, j * f D c c a c a s 

s ^ d a s V I A S J i S i H Â i l l A S 
t -LeÇROix.re.r .. ^ aieaua'Eau.ruu 

Branda Pechincha! 

O L P O S I T O 
E.1C-ÍS n -„hidrS. Paulo. I 

® A RAINHA DAS AGUAS MINERAES ? 
" Soberana para os que stffrem do e a t omago , l i g ado , r « < a Ap 

e b e x j g a 1» 

O e n g a f M « 

Vendam-rte na 
H a v 5 : , < 2 f t t 

à 4 $ 

Charutaria 
3 - 2 

m 
<1 Únicos depositários para todo o f ' mrtõ de S. Paulo: 

tigeni, perturbações nervosas e 
hyatericaa, fiatuli 
oterinaa eto. 

colioaa 

venda na dro-Enoontra se á 
gar i* 

B J i f t U E L A C . 

B PADLO 5a) 

O SABOBXTB DB ICHTHYOL e SUbll 
mado, proarado por V. Wernek. 
i o melhor eapeoifloo oonbeoido pa 
ra o tratamento dal mnlesias ont» 
neal e parasitarias, tues oomo : dar 
throi, empigena, eoaemai,brotoeja» 
»pinhae» etc. 
Enoontra u á venda na* Drogaria 

Banul A O.—8. Panlo 6» 

Fonte do Dootsr LLORACH 
H r t t / i f t i Audtmi• 9a V«o oln» «a m m 
tr»ra ••• a mu aim toaiia fOItl4 j-
a l i t i n l i ^ l m ( n qui ei I 

. ,ulr iT0 N - l í w , u 

2 « o p e s & COMP . 
N. 58 , Rua da Conceição, n. 5 8 

T e l e p h o n e , 1 0 3 - S . P a u l o 
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Ç j - n r i » e e r t n e m n l ^ - u t i c i ^ , » . - l o 

FEBRÍFUGO INDIANO GARTHE " 
AntiBcpUco e pibtitugopoderoio absoluta,,., ni. Im " mIro r. commendado I 
P""* "••"»»«» Mudícos - Curau jmr mtih-ir. • .M,i«. i us,,» certMctdi* 

PHARMACIA BARTHE 3 O P 0 E O 9 

AmriHlniM i-rni i i i l i i^ Si-, » M , . , | , , . ( l v 

Dapoiiui ao fao - Paulo ; O' de DHOGA.Ü do ESTAUu de bAO-PAULO. 

Polvilho antisoptico de diaquilão 
Schaumann & Meissner 

Approvado pela Janta de Hygiene e o melhor remedio oontf» ' 

A S S A D U R A D A S 0 M A B Ç . & S 
M âiooriaçoeo, a aãe&dnra doi Ma, em oonsequencia do mor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muita» affeoçOei da 
pelle, qne polo seu uso ae torna maoia e resistente 

A ' v o a d a e m M u a a p k a r u i i u • d r o v a r l a a 
f> *. e dom. 

*Uä S. Rt'iilo, IlI-Il 

D e n t i s t a 
i t a l o - A M K H K A N O 

Dr. J. Hntor Demarchi 
Extracção de dente», sem 
dôr.—Obturação e oollooa-
ção de dentes pelo systema 
mais novo »tó hoje oonhe-
Oido. Preoos modioos. La-
deira de 8. João, n. 6, dai 
8 áa 4 

CLUB 

de bicyclettas " 
Premiado d» Il a aemana pof ÍORS 

n.o 149 Antonio Carlo» d Asiompção 
Ai insoripçõei pata o 8,9 Club i ão 
reoebldoi »té o di» 10 de dezembro. 

Nr. c u J . e q u e » Ne t t e r , r o a I S 
• Nuvembro , 24. 3 
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TO 

K 

DENTÍFRICA ANTISEPTIC* 
Poluo y pasta Centifricús 

aWJ 

Docet em ca lda 
• a BUA D O Q U A B T B L M . van 

dam «a doeaa Mi calda d a i »egointea 

A i 11 horaa a 

KU à SA HTA THEEESA, 4-A 
m<0 LKJLOSIMO 

ALFREDO C. PEREIRA 

iba. Mio («WO. 
VlTM, kilo H60G. 
P e e r g t », kilo » 6 0 0 
H a r m »Ilm kU« i»600. 
Ooi»ba», ki lo 8(600. 
M a m a l l a d a ma t ijoloi kilo 

• « . ã t f m a 

• O A 0 0 Q O A K l b M 

San Paulo Gas Companby Limited 
Av i sa aos consumidores que do 

1° de jane i ro de 1 8 9 8 em deanto 

o preço do g a z será de 1 7 0 rçi* , em 

ouro,por metro cubico. ^ 
4 r - " í f f 

Â 

, b M ü u s 
I refrarau nacUBMU o ferro CMlUo t 
J aa -uaoau, Kipanmeaua-, Minai 

armripaei nnHa» do aa») , gu - . l 
uunmhatamau ae aaagiu, air " 

. alo«» prill. *a n u ü : alo . 
i Mtonifo, alo »aattrac« a, >B |_ ; 

Vtnd» »n *m todta om rnãrmaa/m* 1 
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O S J A G U N Ç O S 

P O R ( 3 5 ) 

O l i v i o S a r r o s 

C A P I T U L O I I I 

0 v a q u e i r a 

(COHitHHaçào) 

T i g r e , q u e h a v i a ficado a t r a z , e s c a r v a n d o u m b u -
r a c o , o n d e u m t a t u p e r s e g u i d o se e n c a í u á r a , t i n h a 
c h e g a d o c c r i e n d o n o m o m e n t o e m q u e L u i z P a c h o l a 
p ô z o p é e m t e r r a e a m a r r o u a best:». I m m e d i a t a m e n -
t a , o c ã o a c u o u p a r a o . l a d o d a c a p o e i r i l h a , e , q u a n d o 
L u i z s e a p p r o x i m o u d o l o g a r , t i g r e o p r e c e d e u e e n -
t r o u n o m a t t o , l a t i n d o . 

D u r a n t e a s c e n a d o e n t e r r a m e n t o , o c ã o , d e p o i s 
d e c h e i r a r o c o r p o , r e c u o u e c o n s e r v o u - s e m u d o , c o m 
a l í n g u a d e f ó r a , res f l e g a n d o . 

L o g o q u e o c a m a r a d a e o b o i a d e i r o t o m a r a m o s 
a n i m a e s p a r a p r o s e g u i r e r n a m a r c h a , o c a c h o r r o g a n i u 
u n s m o m e n t o s , c o m o f o c i n h o b a i x o . 

D e p o i s , p a t r ã o e c a m a r a d a , m u d o s , m e i o a s s o m -
b r a d o s a i n d a , d e s a p p a r e c e r a m n u m a v o l t a d o c a m i n h o , 
a o p a s s o l e n t o d o s a n i m a e s . 

A o l o n g e , n o f u n d o d e u m a b o c a i n a o n d e h a v i a 
u m a p o n t a d e m a t t o v i r g e m , u m b a n d o d e g u a r i b a s 
e n t o a v a s e u c ò r o g r a v e , m o - i o t o n o e t r i s t o n h o , q n e s e 
e s p a l h a v a c o m o u m g e m i d o a g o u r e i r o . 

C A P I T U L O I V 

A g i p o p h e c i a 
U m a t a r d e e m q u e J o ã o J o a q u i m e L u i z P a c h ó -

l a v i n h a m p r o c u r a r p o u s a d a n u m r a n c h o , t o p a r a m a h i 
o m i s s i o n á r i o c e r c a d o p o r u m g r u p o d e a l g u m a s d e -
z e n a s d e i n d i v í d u o s , o n d e h a v i a t a m b é m m u l h e r e s e 
c r i a n ç a s . 

O s d o u s v i a n d a n t e s , s u r p r e s o s , n ã o a p e i a r a m l o g o , 
p o i s n o t a r a m c e r t a d e s c o n f i a n ç a n o s h o s p e d e s d o r a n -
c h o . M a s o s o l j á e s t a v a b a i x o , e n e s s e d i a t i n h a m f e i -
t o u m a b ô a c a m i n h a d a . F ó r a d a q u e l l e r a n c h o a p o u -
s a d a e r a i n c e r t a , n u m a d i s t a n c i a d e u m a s h ò a s d u a s 
l é g u a s , m e d i d a s a c a s c o d e a n i m a l ; a a g u a d a 
p o r h!li n ã o e r a f á c i l , d e m o d o q u e s e g u i r p a r a d e a n -
t e e r a m u r c h a r á a v e n t u r a , n a q u e l l a h o r a d a t a r d e . 

P o r i s s o , J o ã o J o a q u i m , m o n t i d o a i n d a , p u x o u 
c o n v e r s a c o m a g e n t e d o r a n c h o , t o m a n d o i n f o r m a -
ç õ e s d o c a m i n h o . 

A f i n a l , v e i u c h e g a n d o u m c a b o c l i n h o c o m u m 
f e i x e d e l e n h a á s c o s t a s . O r a p a z i n h o , a o d a r c o m o 
b o i a d e i r o , a t i r o u a c a r g a a o c h ã o e e x c l a m o u : 

U a i ! E ' v o s s e m ê , s ô J o ã o J o a q u i m ? L o u v a d o 
s e j a C h r i s t o 1 

— P o r a q u i , P e d r o E s p i a ? 
— C o m o n ã o ? P a p a e t a m b é m e s t á a q u i . 
O m i s s i o n á r i o , q u e e s t a v a a c o c o r a d o j u n t o a u m 

e s t e i o d o r a n c h o , l e a n t o u o s o l h o s e a c e n o u a o s 
v i a n d a n t e s q u e a p e t s s e m , n o q u e foi l o g o o b e d e c i d o . 

L u i z P n c h ó l a i m m e d i a t p m e n t e d e s a r r e i o u o s a n i -
m a e s e d e i x o u s e c c a r - l h e s o l o m b o p a r a fazer a r a s p a -
g e m d e p o i s . 

O b o i a d e i r o a p p r o x i m o u - s e d o m i s s i o n á r i o e p a r a , 
d e a n ' e d e t o d o s , d r p n v n s d e r e v e r e n c i a , t o m o u - l h e 
a b e n ç ^ m 

P e d r o E s p i a e n c e t iu l o g o c o n v e r s a ç ã o c o m L u i z 

P a c h o l a , q u e i n d a g a v a d e l l e q u a l o m o t i v o d e se a c h a r 
a l l i , n o s é q u i t o d o m i s s i o n á r i o . 

E n t ã o , o m e n i n o , s i n g e l a e v i v a m e n t e , c o n t o u 
c o m o s e u p a e a n d o u m o f i n o m u i t o t e m p o , s e n t i n d o 
u m a h o r a u m a c o u s a , u m a h o r a o u t r a . U n s d i z i a m 
q u o e r a s e z ã o , a p a n h a d a n a b e i r a d o r i o , n o t e m p o 
d a s e n c h e n t e s d a q u a r e s m a ; o u t r o s d i z i a m q u e e r a 
« s e m p a t h i a - . N i n g u é m a t i n a v a c o m a v e r d a d e . P a s -
s a n d o p o r l á o m i s s i o n á r i o , o p a e d e P e J r o E p i a fi-
z e r a u m a p r o m e s s a d e a c o m p a n h a l - o e s e r v i l - o u m 
a n n o i n t e i r o s e f i c a s s e c u r a d o . O m i s s i o n á r i o n ã o t r a -
t o u d e l l e . D i s s e s ó q u e o a c o m p a n h a s s e , q u e ellu fi-
c a r i a b o m e m p o u c o t e m p o . C o m e f í e i t o , l o g o q u e 
e l l e c o m e ç o u a n a v e g a r p o r e s s e m u n d o f ó r a , a n d a n -
d o p ' r ' a q u i e p Y a l l i , m u d a n d o d e t e r r a q u a s i t o d o o 
d i a , p e g o u a m e l h o r a r . 

D a h i p a r a c á , e l l e p e g o u a ficar a n i m a d o e 
a l e g r e . 

— E s e u pa t rã '3 , s ô C h i q u i n h o ? 
— E s s e d i s s e a m e u p a e q u e , s e e l l e t i n h a fé , p o -

d i a a c o m p a n h a r o m i s s i o n á r i o , p o r q u e ficava s ã o e m 
p o u c o t e m p o . 

— E h a m u i t o t e m p o q u e v o c ê s e s l ã o n e s s a l i d a 
d e c o r r e r t e r r a s ? 

— J á f a z t e m p o . P a s s a d a a q u e l l a f e s t a n o P e r i p e -
r y , o m i s s i o n á r i o n p p a r e c e u u m d i a l á e m c a s a , n a 
f a z e n d s d e s ô C h i q u i n h o . Q u a n d o e l l e s a h i u d e l á , 
n ó s s a h i m o s c o m e l l e . T e m o s z n n z s d o p o r e s s e m u n -
d ã o d e m e u D e u s , q u e n ã o é b r i n q u e d o ! 

— E ' v o c c e s t á c o n t e n t e ? 
— V e r d a d e , v e r d a d e , e u a n d o c o m m u i t a s s a u d a -

d e s l á d e Cfsa e d e m e u p o v o . M a s . . m e u p a e e s t á , 
p ô d e d i z e r - ' e , c u r a d o d n q u e l l a m-i ldi t i i d o e n ç a , e n ã o 
q u e r l a r g a r o m i s s i o n á r i o . 

P e d r o E s p i a f ez u n a p a u s a e d e p o i s , o c c o r r e n -
d o - l h e u m a i d é a , e x c l a m o u : 

— N ã o é q u e m e ia e s q u e c e n d o ? ? 

— D e q u e ? 
— D e c o n t a r - l h e i .m < c o u s a . H a d e f a z e r t r e s 

d i a s , n ó s t o p a m o s n a e s t i a d a u m m o ç o q u e v i n h a p e r -
g u n t a n d o p o r s ô J i . ã o J o a q u i m . D i s s e q u e e r a c a m a -
í a d a d e l l e e v i n h a d a b e i r a d o S . F r a n c i s c o , o n d e e s -
t i ve ra p a s s a n d o a b o i a . t a p a r a u b a n d a d e c á . 

— Q u e ó q u e e i l e q u e r i a ? 
— F a l o u q u e p r e c i s a v a m u i t o s a b e r o n d e e s t a v a 

s ô J o ã o J o a q u i m , p o r q u e o c a p a t z d a b o i a d a o t i -
n h a m a n d a d o c o m o p o r t a d o r a s e u p a t r ã o . C o m o e r a 
t e m p o d e s ô J o ã o J o a q u i m a n d a r por e s t a r e d o n d e z a , 
d e p a s s a g e m á f e i r i d e S a n t ' A n n a , e l le e s t a v a c o m e s -
p e r a n ç a d e e n c o n t r a i - o . O m o ç o s e g u i u p o r a h i f ó r a , 
a p e r t a n d o a m a r c h a , m a s é b e m lacil q u e e l l e v o l t e , 
s a b e n d o n o t i c i a d e s ô J o ã o J o a q u i m . 

L u i z P a c h o l a i n t e r r o m p e u a c o n v e r s a c o m P e d r o 
E s p i a , p i r a f s z e r a r a s p a g e m d o s a n i m a e s . D e p o i s , 
c o m o n ã o h o u v e s s e p o r a l l i b.>m l o g a r p a r a e n c o s t a r o s 
a n i m a e s , e l l e p r o c u r o u u m a b a i x a d a o n d e h a v i a m o i -
t a s d e c a t i n g u e i r o v i ç o s o e , t e n d o - l h e s d a d o a g u a 
p e o u - o s a l l i . 

Q u a n d o a n o i t e c e u , a « e n t e t o d a s e a j u n t o u n o 
r a n c h o e o m i s s i o n á r i o t i r o u t e r ç o , c a n t a n d o . T o d o s 
a j o e l h a d o s , e n t o a r a m a s r e z a s , q u e t e r m i n a v a m p o r u m 
« g l o r i a s e j a a o P a d r e , g l o r i a s e j a ao F i l h o , g l o r i a a o 
E s p i r i t o S a n c t o » . 

E n t r e o s c a n t o r e s h a v i a u m , d e v o z e s t r i d u l a e 
r e c h i n a n t e , q u e s e p r o s t r a v a m a i s e b a t i a n o p e i t o 
c o m m a i s f o r ç a . 

E r a u m c r e o u l i u h o b a i x o , d e m e i a e d a d e , q u e e r a 
t r a t a d o p o r B e a t i n h o 

A s o m b r a a f o g a r a a p a i z a g e m d a s o l i d ã o , o n d e e s -
t r e l l e j a v s m a s l u z i n h a ; d o s p y i i l a m p o s e s o a v a t a m b é m 
o c o r o d o s g r i l l o s . 

P o u c o d e p o i s , r e i n o u n o r a n c h o o m a i s c o m p l e t o 
s i l e n c i o . 

(Continúa) 

s a b ã o r u s s o 1 M O D I S T A 
M a r a v i l h o « * F . f t t i e n c l a 

D O S 

I r m ã o s Raraazzoiü 
s>K. i i í i i A Q 

O A i J A E G PJII ibESA U A M A S S O S i r t , q u e i»n*a 
h v o r t o m oneoatra i ie n o p u b l i e c , p e l . s euai; .ixcoileutat 
qua l idades , f rBOomruouaado »as qna «cffreo; do *> 
mago 8 do d i lãe i l d i j e s H o . 

Kate licor, pe las e r a s qnalidade/i icnfij.ii, eomp-*» 
l o u * base de sobstaiiaíivs rejrcfcGM, 6 mui to t c e j s a 
m e r « t o ooina a bebidst raids Rostoss so paladar a 
But n !ndl68CU somo aperitivo, 

U m i m « 
P E L O 

Estado da S. P au l o 
» O M Ä a & S - G » © K I « fiSWSlSJJtô 

4 0 , B u a S ä - ) J o ä 
j 9 

« I o p H Î Ï . , O 

Schaumann & Meissner 
k base <sa Pcpsina acidn, Pancreatine, Diastase, os medicamento;;, ipab 
poderosos pira romhatur « 'i^islões morosas e dilficeis. Kfl'cnr en; 
todas as nioieülias pravcnimuMi «le uma di«t*>t5o dr taten le, li.nrhoa, 
dAres deestomapo e dos iiiiAsiinoi, falta anpeiile, aria «te. i»«*uue 
ßrnod« capacidade digestiva e gosto muito agrado vcl. 1*. 

fi' VKNDA EM TODAS AS DROGARIAS E P11AR.MAC1A8. 

fvrjoiar across 

M E P A B A D A POB 

J A Y R R E P A X D E D A 
Apjirovada pela exma. Junta de 

H j ( f i ™ » i P u b l i c a 
(la Côrtr 

I n n n m e r o s a t t e s t ados d e modi 
ooa d i s t inc tes e du possouR d e toilo 
0 ori ter io n t tes tom e preconiBiim o 
BA13ÃO R U S S O paru curar : 

Que imaduras , Nevra lg ias 
Dart l i roa, Fer imentos , Sardas , 

Chagan, Rugas, 
DOrus rhoumatioas , I dem df oaliuca, 

Esp inhas , Empinguns , 
1 'annos, Cuspas, 

E r u p ç õ e s entaueas , 
Mordedurus do inneotos venenuuou 

eto. cto. 
Como agua d e «toilette», «fto ir,«-

preeiaveis !is snas propr iedade». Pri-
vada do toda caust jdieado, não s-
aformozêa, o re f resca a pullo ru- ti 
fnindo-lhe a alvura e macieza j or-
duias, (azeodo desHppareoor an ospi 
nhãs, cravos etc., ( omo—usada qno 
tidiauamente— íortilleu a vistí. e e i -
ra as dOres o inilumma.'fiûK de 
olhos. 

Como agua dentifr icia, é super ior 
a todas até h o j e conhecidac, por 
que, além de alvejar os dentes , for 
tilloa as gengivua, nura as feririas-
inflammações dores de denteo. 

Ü B A B a O KDtíSO, quoi usado oo 
mo renifldio, «jner oomo agua do 
• toil(^tto», é uruü aocoBUidado em oa-
sa de família. „ . „ i , . 

Pa ra üS BI3. fazendeiros o bABAO 
BUKHO é de tiran r f iUdf tdo immoD 
s*; longe dos recursos moilieos, es 
te p r e p a r a d o (3 de om provei to in 
oalouiuTol. Assim o aüODta » g r . 

1 noral idade dos srs. fazndeiroe. 

M r h t k a D i c ó b t k , ensina a o » 
tar ve s t i dos sob med ida , por modi-
Ci remnneraçf to , e g a r a n t e preparn-
Buas dÍBcipulaa a co r t a r oo t i tierfei-
CAo n o prutio do oi to dias. A'a ara», 
d i sc ípu las do in te r ior do E s t a d o 
olYerooe oommodidade . 

T u m b e m ooucita diuaipalua a 1U$ 
muDsaoB. 

F a z ves t idos oapr iohosamento e i t -
ou tados por figurino, aos raiouveiu 
pretfos neguintos : 
Vest iúos do oliita 13$, 16$ a 18» 

» ia i s $ , - m a ü&j 
» » s6da SOS, üüS a 30t 
> p a r a noivas «0$, a 80$ 
> p a r a lu to üpromptas i se eni 

W4 horas . 
Capas , pale tota d e açasa lho eto., n 

p reços oonveaoionana. 
Aoooita enetmitr.endas do i r t e r i o r 

do Es tedo , em eou"«queneis d o sen 
met l iodo de trabiu uo presi:md>r de 
prova. 

7keodora H. Silveira 
R u a C o n s e l h w k o N k b i a s , 3 1 

(fi.»» H dom.l ü . f j i u í o 

Y m i à é 

Iodo-phosphatado 
PHKt"AI£AUO 1'0B V. WiíiKHCH 

E m p r e g a d o com resu l tado ai>guro 
na aiirmia, eshvphulote, lymphatihno, 

| rachitiumo e tuberculose, pelos maie 
j d i s t ine tos olinicoa des ta capi ta l . 
i A' venda em todas aa pha^maeias 
' o drogar ias . 

Encont ra -se á venda na drogar ia 
I Baruel .4 O.—8. Paulo S •) 

1res « É a e t o ü para cura radical 
O h p s i d a d e q u e p r o d u z a degenerescenoia gordurosa do figado o oo. 

raçSo, o eonnoqnent* fcydropsia—oura so rad ioa lmente com o uso do Bk-
M «mo ANTI OIIKSO 1)K I AMABUO, 

I .<-n>>cupr l ióa — llflieu branous—quo produz auemis , inl lnramafSo do 
ovarlri» '1 iufle«ti»R nervoMB - oomliato BO íaoilmontu oom o uno d o RBMS 
m o AN-T!-r,Kucor;i:niu<'o n« ( AMABOO . 

(i<>i>o«'rl»!'a—eura-s« em pouooB dias com o usa do B b m r d i o a w t i 
OOBO'ILTHÈK 'O DK C A M A B O O . 

E l t e s remediou vendem-no nns Drogar ias e Fharmaoias du 8 . Pau lo • 
do Rio de J ane i ro . ~ ..100—10 

mCAÇAO 
Materie: X ^ j ^ l v TB«AIH«S WiUC 'S 

mir. [ » t T r l i IS.'L'STKUS DhESSVS 
[«'jlJulO A A - g f e A CUllliHAS AGRÍCOLAS 

«le T P B j B T con>truWiei|«la , , 
coarPA.—•iSfcÄ-*- ' „om 

' i l« K»pîl£CISESTOS BUSUWLlE « b ' ' ' 

I Î3, DeuteV halejhorbei. Pa 

Coures (jïra coriir| 
O abaixo-BBeignado, h o j e p ropr ie" I 

tar io d» C o r t u m e da estaçile do Tu-
rn, cumpra q u a l q u e r quan t idade do 
nonro, c a ç a n d o oa me lhores pregos 
O , 'agnmento Borà immodia to ao re 
oo l imwi to dop oouros, ou mesmo eru 
>-'«ta Job ooaheoimentoo, se a» par -
i fdas forem a o o m p a n h a i a s de u m a 

• «x-s iiuntorlsada a reoober « im-
• • UM'ia ; n o caso oontrar io, p o d e 

• ! um ordem, p a g a n d o so o d e s , 
uio. i ' o iüpra t a m b é m o a b a i i o -
• - /nad . 1 o iros p e q u e n o s de qual-

•iipeele, o ancei ta pn ra cort i r 
Uli t jo l idado e q u a n t i d a d e 
• - - . t i . : em p a r a esse flm. 

lu Tatú, ao do «etomhro 
-'•'i 3 0 - 2 6 . . 

i m o n« Uampob BRBBA 

TIL. H A S 
i ( ! ' í l lTkAI.e iUl l 

»«•«••-a jmr V. V»EN*CI' 

Vendo bb u m a bûa t y p o g n p h l a 
inlorn!» se ne«ta ofPolu*. d*< 11 i a 
4 t t rd ; ' . 

|M0iEST!A& NERVOSAS | 
C u r a Certa 

. PBLO 

Xarope Henr? 5ure 
d9 Mplr/MOi-, „„, Hvipititi do Parti. 

PELA CURA DE 
EPILF>SI»-HVSTERIA!VERTIGENS 
CH JREA jCIIISES NERVOSAS 
HYSTEnO-EPILEPSia! EJiXüQUECAS 
Moleitl«síiCERFBIluírONTEIR.lS 

1 ia ESPINHAR iCOilGESlOESctrtbrut 
|n,AUEIPSi^sucaradoí 1NS0MN1A 
CONVULSÕES ÍSi-EiiMAIORRHtA 

I 

Um Falhatn multo importarloAdlngldo 
Mçratmtampnto a quHlfjuir pessós quo o ptidlr 
JHEIIRY MURE, em Ponl-Salnl EspritlRrinfi) 

rinf-.vigwWiSWÊmr 

-'Abl IOA o 
PSüTIT- íOü 

fS.-irn-« 1-0 
FRANÇA 

ter 
áL-

H y » 

•Ü : 
• n-

. -fr I • 
i -vv . 

w 
H i I 

•|.4f! 

Z 

u 

c --1. ' 

' - l í 

tx. 
z ia 
m < 

-- a - 5 ; 
O Cl . - " i h , 

? I a í j u ^ i' " •• '-J« ' 
«•á - , . i « • - • :-' o * .< ' rr.t m.JL , . hí» ^ O áT 
i ••»>;•» r - í ,-. s92+t 
s»-.. - .-ar»,. « - • _ f í r r i ï i i 4 * 1 s S a " 

w - u a j - ^ j - l " X m » s 
ÏU : » 3 z o - 'Sg , 

u ï j ti a 

t- m rt « 
C © . V) w . o 

o = 8 ? » nï: «fc. < i S 

a F r i H : 3 v i : ï 3 3 X > i o s 

L E 11 
opulures om Pmnça, 
uas colon'<as, no 
>mtOi>» pelo Ccn*oU 

Vomitcrio Le Kr.y 
Uitimamnnto empregado como pi®-

paraçâo para o uso do Purgante. 

Purgantes Le Eoy 
Grfii loiifi ttulo-ne i lliti 

Sfio proprior para qualquer doança 
Uml noticia »plicitltt envolvi cada garrafâ 

Pílulas Le Eoy 
Extr»ctoc<>rcentraoodoslÍoÚ:?'ns'laulc,M 

Oa rrowcio eipllc:(iro eivolie ao a inics, 
OTriícod» lOOpd g ' - 0 frascoie 25, f f i O 
Acaole la r - se coin as ía lx inea^Vtd 

R ^ C X J S A K 
qualquer Prod ucto «jdc biú lufar »ot<de-
reço dn PktriMU COTTIN genro Ct Lí RQY 

51, rue de Selne, 51, am Parlo. 
DEPOMTOS KM TODAS AS PI1ARMACIAS 

Populures em Pmnça, Atuirica, Hespanh» 
e su .h colonias, no Bra*il, aondfc cal&e 
auiorixtaus pelo Ccti*olho de Uygiene. 

BOM EMPREGO » EC4PIT\L 

' J * L/IA: C 
f f i £ttabQk< /fierlox í» 

tewa^WíÂ 

n-

ürlrtt. 

í íTüPIaI ft BiTi ' lä Espi. ' i t! de A" W. 
m ' î K* e i ' èS&ï? VARA 

- ' • " ' : i t i n i a r t e ' i j c s . 

Z : t, CB3S ÇïA r* í -ft •, . dlr'u :o r.i.t 
/ . " . l i : I U . I ; < »»I . Heut]) ;S.-et-0,), 

•> -0 • 

. n tot • ..—foir-ia 
. , ; ii> cem 

U ' Â g D â , i l . l - S 

ie*toî».f t îr«a. M 
•m i s pnsBiiírri»-'--': 

• - . . a - ^ ' Â t f â i m m m z o 

Vende-«e uma (acenda do S Bflt P B CI fà ill 6 flSfíl 6SDBCU l ^ W 
ru, ii& l o n a catéeiru do J a ; ^ . i 1 

imo, EatH.io d» i v . n á , c o u >-r , a C . ; , s a i l s p e n h o r e s d e E é t m U - a « - / ù i - m s C î i « « e > 
de 1" quwhdade pa ra » plaut- cäo ' - • « • • " * 
d» Oíinua e do oafó. 

'"i" Mining hù.i l^uii.'iM^G 

nLuuJo o mat-pa S* mèüloão" ijuT.t " n , . da« mui« a n l ^ a H e oonliftCidm' r c r sn» ro r ' l t sçSo e ^cCK^iduât , , ut-
turHOH 2272 a lquei res de t e r . - • ' « ' • - • •"•"•••li»«, Iwndo grandes e a y i t w n düipou.Vjls p .ra q û . i u i ecisht 
U p r o f r i e t i p o , (iohacdfese o a v . - l v | de .!niiie;re f e s toa or , l lúoi . . 
do n o momao Rmadoa c m ' u t a . ti. • 1 H -W .je oci deaute , »bre nraa - e j u a i t u n é r . ' c de emprea t imes a i b 

pei b r«i do ijuhhijit*., ulijeouie i jus reprcBoatem vtJor . 
Oh )-.roi-d> H p q n n i l « » é » i e pe pagam do seguinte modo : 

X>|< 4:(I(M)$. p .ra oirua a 2 °to 
U-, 3;(KKJ». • i . » "lo 
L)o 1:0UÜ$. 4 O], 

Tr«i«ao(jfte» maiores do 2<i:()W)$, l e i í°(o. Os K—pidAiínio« peqnenoB 
pa^atu os j u ros q u e se oonTeneionarem-

ï t ; i > 0 G A R A N T I D O 

.--. -Suo aegurc e p r o ' j ; . i • l 
-iiiXaqUftOas e pi r*.'. 

•njtrf, â y^títia nu f 

'•.A&ÜMI é 0. 

PAO!.. 

p ua c ilecçMS 
SeUíS raro«, o p. r preçoa bura t i« . 

aimos, e u o i m / a b i se n» 

C h a r u t a r i a H a v a n e z a 
R U A D a a . l i ANTO, Hl j j 

3 - 2 

tesllttK 

quo exibem todo. os bons eti>e.;o 
cede f s i a6 .wra-i polo modioT ; r 
ço de 48 oonloa do réin e lá tu 
oilidtdeepara u rcn|iL^tivojug.L-Men-
to. 

Para tratar, em H. Sian el d o l'a 
raiso, oom o rr. Manoel G» eir Iii a 
ga. (até 31) 3». 5». e ti le 

T H E A T R Ö P O L Y T H E A M A 
E M P R E S A M A S O E & J A L L F 8 T E R 0 B 

G r a n d e C o r . p a n h i a i n f a n t i l 

D e o p e r e t a s , r e v i s t a s e m e g i c i . J o t h e a t r o e d e r d o k i o d e J a n e i r o 
» ü r e e ç í t a t e « b n U a 4 P « U n e r Í B » M a u r l f a h 

D i r e c ç ã o S c e n i o a d o p r e v e ^ t o a r t i s t a Jacnulio Heller 
R e g e n t e e e n s a i a d o r n i í . j&iru Agostinho de Gouveia 

III),IS 9 dü liozem^o lli ,IE 
V E R D A D E I R O S I K CEBBO T H E A T R A L 

T e r o e l » reprcaau laeão d , . i U m U 'avidte poi tugu«?. , de g r a n d e es-
p "it.ioulu em 3 a o i o j e 2H q a > teu . rigiaa! do popnlar iss imo e»Briptor 
s Mn fíaêh i. o r u a J a com 60 nu " e i f * de i r iu io» d o íe i . te ja lo ma-.-atre 
JPlacid/i Slü hini. 

T i l T I M p o r T H T i l 
Montada oom um laxo «omo n u n c a (oi viat - n'eai,a Cupl ta l 

< m i p a r t e l u t » a C * * > V > u i ) l a 
L u x u o s o guarda- roupa oo ifeeo on.>d > i<elo atiaiat • uiainrieo dos nes fos 

theatron, «r. ijaetano Pereira-, H»en»rioa dos halieis « inae^rapho« do Rio 
d e J a n e i r o , Colina, Oamtlet, rim ,le. thrrm i Oarr • icim; Calvados o« 
p r i ehosami tu i ' le i to pelo ar. »/t. Ade re jo« feitos a i r j insna iuon t i pa ra es 
t a ih ( a pe lo ar, Joai/utm Coe . f a b e l l e i r u a d o ar. Aiello. 

A pega está oaprieUoaameuts i . i o i u u pelo uiaohfnis ta des t a oompa-
n h l a o i r . Jont Car ratito. 

M I 8 E — E N — 8 C É N B DO A R T I S T A I I B L L E R 
• H « d o a (oi oapr iohoaamente en l a t ada pelo maes t ro Agotiinho de 

Ooméa. 
A ' s 8 1 1 2 h o r a s 

A a o i t t a m i e e u o o m w e n t a i p i r a a s ruoitas segu in tes , soado a i mesma» 
r«ape i t adas a t é ao meio <Ua 4 a dia do eepeoiaaonlo, tato sem e ioepgfc 
d e peaaoa. 
p U E Ç O S i C a m a r o t e s e I r i z a s , ^ 5 $ 0 T 0 ; c a d e i r a ; d e 1.«, -">$000. 
v a r a n d a s , 3 $ C 0 0 ; e n t r a d a « t r a i , I ^ J ' " ' -

O« bi lhete» aebam se à vnn l» a a »iilín.Uul» flí> ibea t ro . 
Depo ia d o eapeetannlo, b a r ei á l.on.lx para tod»s l inhas. 

B O W M O - Ç R A N D E M A T I N l i E A 1 H O K A D A T A R D E 

S o l u ç ã o 
W e r n e c k 

CHLOBYDBATO PHSOPkíATO D i CAL 
i A n e m i a , c h l o r o i t r , r a r h i t l k m e 

l y a i p h a t i s m o 
E' o preparado touieo reconsti 

tuinte mais apropriado para as cri-
anças e amas do leite e depreço» 
ao aloance de todos, sem prejudl. 
oar a ana pureza e rigorosa dvau£nm-

Enoontra-se á ven.ia na drof ir ia 

B A & V S S . & C 

ü . P A U L O 5 « . 

f V I A S U R I X A R I A S ff 
S m o I í E S T I A B D E S E N H O R A H I 
m Olrurfla liNntll, «ptruoS», 
: m . B ^ I S ^ A Y 
H Rspeciálistaformaii/^al» SPaenldaA« de Pa-W 
•H ria, (co» vlnia anaoí da rvntlca.) Tiata-r 
•H mento do» fadtreittuientos do bvaihra, i/o-i< 

not-rháa rebelde, pedra» nn buzina, flctaiaiM 
4 hydror.̂ lei, berulas, lieraorrhoidaa. í 

luflawmaç&o e Q'cerac£íM dos aeloo doi 
41 utr/o catharro. homorThaKlas, tniaore»! 
til franca detuden as opuayuas da eirar-M 
« gla. K®ral: noa oíoo» e naa jontac, cisaJ-k 
<H kíab eaJeteitaioenU) dai oorcDQdaa, cancro) 
Ã da liu^oa e do« lábio«. Laparntorala a) 
M bytteretomia d o tumorM do centre e can> 
4M cru do ateru. Tainoie» e feridas em g*" ' ! 
H Ceasulta», optraçó«» a ebanadee, da I C 
« —M d fao«» 
H ^ , I i ü A D A Q U I T A N D A , 

â c # » M l r § a r 
^••dom.Ji 

j* jxm* ***** 

Contas correntes 
P O R 

d . O . S i l v e i r a M a r t i n s 
L ivro apropr iado i s oasaa Banca-

rias, oommissariss , o o n t p n d o : 
Exemplos prat ioos sob re oontas, 

eor tautea, peio* methodos : direuWr 
indi rec to e b a m h a r g a a z . 

Modo de calcular jnro s o b r e os 
HALDOH B Ó U E K T E , 

ludependen te da o rdem olirouolo-
glea d e venoimentos e sem o em-
prego d e números vermelhos . 

Nfto ooufud l r o o m o u e t h o d o 
h a n s b e r f u e s , Já oonheeldo, 

Vende se tia 
« r a a d e U r r a r i a r a n l í a t a 

M E L I L L O A U. 
Rua de H. Bento, n. M 

— (até üíi 
L A E M M E R T * O t t M l » 

D m d o OoBUMtoio, *S 

anyuls de la ^ i e r i j e 
A. Dalor « 0.-B0BP1AITX 

r a r d t n l O s s j u l l d e l a V i e r « e , além 
dus • uHsiiTialidadofltouioaa e reoonstinintps, é um 
e i ce l l en to vinho para sobremosa. 

Keoommenda-se és senhoras e em gorai és 
pessoas de orgunisaçfto delicada o nso do 
O r u t i n l ata l a V i e r g e , oujo efíeito toniQoante 
se maüffes ta dentro de ponoo tempo. 

UrIccs Ir ,;,ort«lor»« pari o tilado <!• V. 1'r.ula 

T B a n x e l & G . 

ti. Rua Marechal Deodoro, li &>, e dom. 

L f t W E L & Q E 

- -XT' 
Navigâzione Italia»»-». 

O rAQUKTR 

u 
l 

Commandante Avonir,—Bshirá de 
Bauten no dia ü de d e z e ^ l ru 

NAVIGA210NE ITALIANA 

19 d t m e s m o ^ p a i r - " < U B " ^ J o z e , u b r o e í , f ' R i o • di» 

G o n o v a e N á p o l e s 
o a s s ^ X , 1 * ? " I 3 ' - u c " P l o a d i ( I « w o o m m o d a c õ M p a » M 
passage,r i f, . I . ' U « an el;, a«, 

» U h e t « < 6t< t t i - . t J t t C ï S . E m tedaa as agencias des ta f . o m o a s h i a 
a o ( innova ou Œ l f . -

Bunt08 o i î i o M Jane i ro , pe ; 0 p r eço de 1 « . 100. « » e o i o » • 
Vaia p u i s a ^ a n s j ciat» inlormaçOo«, oom os agen t e s b k 8 P a u l e 

B H i C C O L A Sc FE iV IL % 
S a a I I d« Síovembro, 80 

W Nmii,» 

A . F I O n i T A « 0 3 « ? . 
P r t a a d a RainiiMlic» «g 

.•1 

•ÍA / H i - J R I C a » *" 
^ . . « N K í U L B I T U - l i Ä A 

6 e i m « 
T»' . f t l e i 

-«n.lu n o Rio de à a n o l r o 

O PAQUKXK 

la? é m H 9 JN 

R u a S . J o ã o , 1 3 - A . 
Acaba de reoeber um importan-

te sortimento de tapetes em todos 
os tamanhos e qualidades, até 4,30 
X 3 , 2 0 ; oleados para sala, escada e 
mesa. Pannos de oleado para mesa 
de centro, espelhos ovaes de crystal 
«biseauté», espelhos de crystal á 
phantasia, capachos de borracha, 
vidros de espelho de Ia qualidade, 
em todos os tamanhos, paizagens 
e papeis para forrar salas. 

Vende-se um saldo de tapetes 
risso superior, em peça, a 6 $ 0 0 0 J 
O metro, dito avelludado, superior, 
a O ^ n n n t 
CL v / V W w w . il 16-8.. 

Estes preitos é so' por saldo completo 

Vendas só a dinheiro á vista 
- n • " - • » o a u . f c l ! — < * • • ( « • . , 

K í r t í e o B ruz zo 
Commandaute ROHASUO 

Sahirii de Haatoa s o d i a 'M de 
d6Ecmbro d i r eo t amso te p u r a 

MONTEVIDÉU 
E BUEKOS-AYRES 

H S O M U R t r a 
A nuun-ahu loruiice o o n d a e . l o 

gratuita pai* borda aoi u t , p«.«oa-
gtlt í i t o suas ba^aieus. 

Vccdera- to jjjnjagújj.) p . r a ma prixi-
OpM,« c idades da Xtaíia o tua i i o«, 
pitaos eiurcpéM. 

R I L I I K T t í H U B OHAAíAJDA—Oi 
a g e u t e i da oon.panlila . 1 « V o l o u n 
vendem na tsagons do 3a e l s u e , d« 
Clero»» ou M a p o l a o , para f e r t i a t u -
buoo, Bahia, Victoria. Rio d e Ja i te l 
i o e Mantos, a ir«. 10'ü. 

T e n d o a Companhia LA V E L O O l 
daold ldo quo do mu» d e o a t a b r o 
p rox lmo am deante , além d o i s e a i 
paqae t e* da Unha do Braall , t ooa r lo 
n o Bio d e Jane i ro , tanto n a Ida d i 
Génova ao Bio da Pra ta , oomo na 
•o l ta d o Bio da P r a t a a Qenova , o i 
v e n s g r andes paque tes «BAV01A. 
• <HOBD AMURIÜA» Oa agente i 
da Companhia L A V K L O O B van 
d a m paaaagena da eamerlnl d tsUnot l 
p r ime i ra a M g u n d a olasiaa, d« l d . 
• vol te a o a aba t imento da v in t e p«» 
eenlo , e o a o p n a o d i o a « a n o . 

P a r a t ra ta , passagens • mais | t , 
lormaçfte i oom oa agea ta i . 

S o h l m l á l B * T r o a i 
l U r D O C O M M B U C I O 

• . n n i i ^ -

.tioplona 
t f.rauü 
i Uirllla 

' »«in» Vnrflierlta 
I ili ttariio 
Wn^liijt n 

• H^ni(iiont 
Ort-,nu 
M.nün 
ali lo 
Vicuna» Florio 

S A H I D A S P A R A K U R O P A 
Iß (Jo «leiombro 

10 do dtifinbro 
10 09 tle/.u.abro 

h dt) Jau«1 O 
2« üe Janeiro 

0 do f»vero ro 
i:i do fevereiro 
lu de fovüre ro 

ï do ID AI QU 
6 oo ni»iço 

16 de rawço 

19 de 
29 

iftrço 
março 

ft «1« abril 

Porioo 
WethJsKtoB 
) eg na llarghfr. a 
Bemplone 
Orione 
ManlilÄ 
Hirto 
Vicenío Florio 

„ IV ae ma 
baü'dai p»ra Mo2te\1tóo e luoac. Airw 

auLloyton 1U de jinelro 

13 de abri If 
19 de errU 

I" de abril" 
ft do rua o 

14 de raaloj 
19 de raalo 

o RArrniBSiMO tt m a q n i f i o o v A r n « 

E i v r ï ^ i o x s T j E 
Hhlurá d e H un t o s em IB de dezembro , e do Rio d e J . n e i r o em 16 

d o mesmo, d i r e t a m e n t e para ( i r n . r a • K a p o l e * B l r r « l » « . 
R a t e V.p. r l . v a p a s . a g . l r o s p a r , M a r a e l l i a o o m t f a n . Î ' r d o " ^ ! . " > 

O MKIKinOO H UAI'IDXSSIMO VAPín 

d o t r o ^ n t e pa",.1" d 0 d a Z f l " " J ' J ' B d ° I , t o d a J ' n e l r o em 20 

BARCELONA, GÊNOVA E NÁPOLES 
Via«)1 ' "» e m 1 5 < l i a s 

O MAOBtFruò VAPOB M 

J U L A N I L L A 

d I r e o U » t t e 0
p ^ t O B e m 8 Ü 0 ° " O D t u ' ^ « i o em 31 „ o m a m o , 

GÊNOVA E NÁPOLES 
- - ^ ^ o VAFOB 

N A / a s h i r L c r t o r L í 
Bahlrá d e Banto* em 19 de Janeiro p a r a 1 ' ' 

M o n t e v i d e o « P M R » s . « | N a 

d l e l i n o t r , ' « 6 m S ™ de p r l m e l r a o l a a 
Para " f " " " " " ® t « r « B Í ' - » « ' M M . 

• .i m mal* loloruacOos, aom m u a n i o a m H P a a h 

J»/.« ifleeela « Osinp. ^ y 

Utia I I At Mofam Uru, » ' 
• « a a ; 

A . F I O R I T A & C . /•> 
***** da H a f v M ] * * , » , 

A» 

K R 

»•BftdïeH-CMiFI 
»M«HT0 --«SC« 

S.br'.bt, 

••irtpl.rt.. M 
Pai-avlra, 7. (ialla 

C.Mlialo 
Bll.t 

Qnlnta-folra-; 
loi ils 697.18 mm 
800.74 ram , as 

A tamparatara 
" "v i ro T 0 , 

Chuta nas 24 

Estadc 
Não ha mn 

te , insnspeiti 
vista politioo, 
trabal lo , ond 
d o s dados, já 
todo, a nossa 
Toi ezpcsta o 
e m toda a sã 

Referimo-no 
qn im Fronoo 
t ó m tres part 
mento relaoio 
bor : Prodncç 
n o mando; t 
flnanoelra do 
nomioas e sc 
oaaa O^-ran*) 

Comparandc 
trabalho do 
dados que a n 
çüo pôde oolb 
resultado: é 
publico, o d 
franqueza, a gj 
quo uns aohan 
Vid';iici«s i^ja 
£ tonqio, per < 

ChamumoH a 
para o pri fuu 
r s uecossidad 
oooorrer ojra 
existente, o a 
mciite minimt 
lantc. 

Psra mór 
transorovemoB 
tr. Lacerda, rei 
B. Pau lo» 

• No fc.st.ido 
t s ç l o de ourea 
poriav.moH um 
Beocs entr. 
nossa imp< , t l l 'c 
lórme f a pj . jo 

^.sntos de 
t x «nrior e de 

Vamos rm 
ÇChb dn anno 

Em 1896, boi 
oir-.o, negoudo 
farinha df tri 
assacar, 7õO.(XX 
lho, 600 000; . 
14.500(00; tou< 
9.200 000; ^bl, 
8.250.000, b a - l 
t i an íd iga , 7M 
1U MU (AM); hllbf 

Além dt-stes 
muitos ontros, 
oeboLs, alhos, 
Bt-rvas de toda» 
eto. eto. 

Em B. 1'r.olo 
portaçlo 
luo e u' j 0 , t i v -
gEM V'^ i (X, | 
«»'••. de toua « 
l p . fa e p t m 1« 
{lurlámis taml 
tudo quanto 6 
nuamente«, co 
e l iüo ios pnbUi 
iUi,,oi,uru f« arl 
I c r ontrot: indi 

A nossa imi 
a w 
Ii-m absorv ido 
e í p c r t s ç õ d a . 

A baixa do 
i m uma Hituaç 
lliotiva, w r q m 
ainda n&.. imia 
» ilivi<»., iluol 
impt-Hadi r, ol 
tipnVj ao terç 
tal.. 

V, mais adea 
«O deseqnili 

ternas no Esta 
de ainda a agg 
baixa do oafó, c 
to gravíssimo, 
dac sérias medi 
loriee este noi 
expoitaç&o. 

i'ara que bo 
í o mgnro «cbr 
exportsçíin, da 
importâncias re 
MUiob de 1H 

l a f l s r 

«Bani 

A V I I 

£ prespicto i 
Podiam ató 

jf s para fazeri 
[»ver du p ô r oi 

, Tromb Alou? 
I qaeile moment ' 
I teeto, agl ton a 
l » » r allenolo, 01 
I toem que nfko 
j d» 
I Max não e ra 
I k P a a a a P a r a a 

Ndo m e o n 
I Lenvldu t e p a n 
I 4a mobiiu, o & 
1 - C a U - t e i 


